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Separatismo histórico 
Consideraciones al margen del centenario de Covadonga 

A n t e s q u e « a C o v a d o n g a , e n la« gar
g a n t a s d e los P i r i n e o s se com©nz<5 á !u -
chai- c o n t r a l a m e d i a ' h m a . S i n e m b a r g o , 
pa ra la casi totalidad d e los e s p a ñ o l e s , 
(. ' ivadongii. e s l a cixna d e la l í e c o n q u i s -
t a , y la h e r o i c a y m i l a g r o e a v ic tor ia allí 
j - a n a d a e s el p r inc ip io de n u e s t r a i o d e -
fiendend a, el p r i m e r c a n t o d e l a ©pope-
va d e ocho s iglos , q u e se d e s e n l a z ó h e -
l o i o a m e n t e e n Granadla . N o h a s ido c a 
p r i chosa a r b i t r a r i e d a d d e la H i s t o r i a . H a 
s ido q u e e n C o v a d o n g a , con p r e c i s a c la
r i d a d , se a c u s a l a a l i a n z a e n t r e l o s sen t í -
rúientos r c l g i o s o y p a t r i ó t i c o , q u e c a r a c 
t e r i z a n l a f o r m a c i ó n d e n u e s t r a u n i d a d 
y de n u e s t r a g r a n d e z a nacionalefi . 

Al ca lo r d e a m b o s n a c i ó allí E s p a ñ a , 
j fácil fuera d e m o s t r a r c o n hechos his
tór icos c ó m o e s o dob le fuego l a c o n s e r v ó 
y l a h izo g r a n d e , y c ó m o al c o m p á s q u o 
q u e los t e r m ó m e t r o s re l ig ioso y p a t r i ó t i 
co fué d e s c e n d ' « n d o el q u e s e f i a l v » 1» 
a l t u r a d e n u e s t r a s p r o s p e r i d a d e s y, .pro
g re so . 

D e a h í l a ju s t i c i a c o n qt ie e n C o v a d o n 
g a , y c o r o n a n d o á 1» t a u m a t ú r g i c a Vir
g e n d e l a s B a t a l l a s , s e h a y a n ino iado la« 

¡f ies tas pa t r i ó t i c a s c o n m e m o r a t i v a s de l 
X I I c e n t e n a r i o . 

L a a s i s t enc i a d e S u M a j e s t a d e l R e y 
rev is te d e n e c e s a r ' a s o l e m n i d a d á loe pa 
t r ió t icos fes t ivales . Y á f© q u e t o d a e o -
l e m n i d a d n o s s e m e j a insu f i c i en te . 

¿ C ó m o d e s c o n o c e r qu© el p a t r i o t i s m o 
e n E s p a ñ a Uegó á enf r ia rse p a v o r o s a -
man t©? E n d í a s d© reacc ión p a t r i ó t i c a 
l i v i m o s , y , s i n e m b a r g o , a ú n s© confrm-
d© e l p a t r i o t i s m o c o n l a p a t r i o t e r í a , y l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d© a m o r á E s p a ñ a ee 
p r o d u c e n con t i ro idez , e n t r e s a l v e d a d e s y 
oor /n>©droso c u i d a d o d© qu© n o s© juz
g u e n c i e g a s n i e x a g e r a d a s . 

P e r d i d a l a c o n f í a c z a e n sí m i s m o s y 
l a f© « 1 su p o r v e n i r , los e s p a ñ o l e s de l s i
g l o X I X d e j a r o n d© e s t i m a r s e , y c o m o 
el a m o r s i n l a e s t i m a n o ©s pos ib le , 

Cons i s t e ost© s e p a r a t i s m o e n r e n e g a r 
d o todo n u e s t r o paJsado, ©n r o m p e r con 
l a t r a d i c i ó n , e n volver la e s p a l d a 4 n ú e s - , 
fcra H i s t o r i a , e n c u l t i v a r ó a d m i t i r la le
y e n d a n ^ g r a , q u e escr i to res d e n a c i o n e s 
r i va l e s , y u n t i e m p o v e n c i d a s , p r o p a l a -
ron . L o s h e c h o s m á s gloriosos &ti in te r 
p r e t a n t o r c i d a m e n t e . L a e figuras m á s g i 
g a n t e s c a s s e p i n t a n c o n sombr ío s colo
ree , y ee fa l sean s u s id ios incras iae y s e 
o a í u m n i a su a c t u a c i ó n . L a s c a r a c t e r í s t i 
cas d e l a v ida n a c i o n a l s e h a c e n odio
s a s . Se n i e g a n n u e s t r a cuil tnra, n u e s t r a 
cJencia , n u e s t r o a r t e , n u e s t r a s ap o r t ac i o 
n e s A l a civiMzacióin m u n d i a l . S e desfigu
r a n Las c iv i l i zac iones c r i s t i a n a y m o r a 
día l a E d a d M e d i a e s p a ñ o l a , e n benefi
c io de la s e g u n d a . S© t r a z a l a c a r i c a t u r a 
d e F e m a n d o el Gat¿r<oo y d e Car los , V . 
S e m 'en t© h a s t a l a i n f a m i a a l escr ib i r d e 
F ó l i p e I I y loe r e s t a n t e s a u s t r i a s . S e des 
c o n o c e l a l a b o r cas i e x t r a h u m a n a d e 
n u e s t r o s d e s c u b r i d o r e s , conqu i s t ado re s y 
ctviL'zadores d e A m é r i c a . Se n o s p i n t a 
al p u e b l o e s p a ñ o l del siglo tic o r o c o m o 
p u e b l o d e f aná t i cos , m e n d i g o s y so lda
do te s . A l a I n q u i s i c i ó n s o l a h a conver 
t i d o e n s í m b o l o d e l a c r u e l d a d y d e la 
hipocrefiia y d e l a n e g r u r a . Y p a r a con
c lu i r , s e d a á e n t e n d e r q u e á pr inc ip ios 
d e l s ig lo X V I I I e l solar e spaño l e s t a b a 
s e m b r a d o d e sa i , y c o n d e n a d o á p e r p e 
t u a s é i ncu rab l e s os ter i lddades . 

N o h a y a m o r á l a P a t r i a q u e i-esista á 
s e m e j a n t e s c a m p a ñ a s d e d i f a m a c i ó n , y 
n o h a y P a t r i a q u e viva s in el a m o r d e 
s u s hi jos . 

¡ A h ! , q u e osas c a m p a ñ a s c a l u m n i o 
sa s se h a n r e a l i z a d o y se r e a l ' z a n e n cen
t ros oficiales de e n s e ñ a n z a , y d e s u , s u s 
t a n c i a s© h a n n u t r i d o y se n u t r e n los 
h u e r o s , los r id ícu los p r o g r a m a s d e m u -
d i o p p a r t i d o s pol í t icos e s p a ñ o l e s . ¡ N o h a 
s a b i d o al P o d e r u n o qu© e n t o d o ó en 
pa r t e n o es tuv iese c o n t a m i n a d o ! 

Los l ibros d e H i s t o r i a y los d e poes ía , 
laa n o v e l a s , los d r a m a s y c o i n e d : a s ; los 

\Aun no lo 
\ entendemos 

—.»— 
E s t a m o s d i s p u e s t o s á ©ntender, y , n o ; 

o b s t a n t e . . . , a u n n o e n t e n d e m o s n i e l ©di-1 
tor ia l d e « E l Sol» d©l d í a 6 , n i ©1 a r t í o u t e ! 
qu© e l co lega p u b l i c ó a y e r , r e spond iendo í 
¿ u n a n o t a d© E L D E B A T E . i 

E n I n g l a t e r r a y e n los E s t a d o s Üa;wj 
dos a p e n a s h a y c a r b ó n b a s t a n t e p a r a s a - \ 
t i s f ace r l a s n e c e s i d a d e s , c a d a d ía m a y o - ! 
res , d e l , c o n s u m o ©a c e a s d o s p o b e t o J a s , ! 
y e n F r a n c i a 6 I n g l a t e r r a . L o reoooooe j 
y ©n F r a n c i a é I t a l i a . L o reconoce as í d. j 
co lega , y lo exp l i ca p o r el a u m e n t o á ¿ ¡ 
l a s e s c u a d r a s a l i a d a s , de los t renes mi l i - j 
t-ares aJ iadcs y d e l a s fábr icas a l i adas d«* 
m u n i c i o n e s ; a s í c o m o po r e l acuei>do,) 
y a e n p r á c t i c a , do qu© Inglat^arra dé ca r -1 
bón á los b u q u e s d e g u e r r a y a n q u i s . E s a j 
e scasez d e c a r b ó n la r e c o n o c e i g u a l m e n - i 
t e « L a É p o c a » , d ia r io p robadamen t© al ia- j 
dó.nio; y p a l p i t a l a p r e o c u p a c i ó n q u e t a l ' 
e scasez p r o d u c e , e n lüs d i a r io s f r a n c e s e s ' 
ó i ta l ianoe . E s , p u e s , cvident'O. q u e l u - ; 
g l a t e r r a y los E s t a d o s Un.'-dos har to h a - ' 
i'án con s u r t i r de ca rbón á las nac iones 
a l i a d a s . 

Duros combates al Sur 
frente inglés 

Gran déficit alimenticio en Francia 

N 

*»»» 

Dice el ministro de Avituallamiento: "El problema será difici
lísimo de resolver el año próximo." 

• V - ~ ^ ' 
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EJV TRAJiClA.—ÍMs franceses se apoderan d« Ueuneesis y bombardean ei canal de San Quintín. Al Sur del Oíse. Uej.rc á 
los Uaderos de SenaJs y basta el rforte de Celles-sur-Aisne, donde rechazan coatraatagucs alemanos. FaroraMcs gcly'ss cí.̂  
mano en Champagne (Paris). M Sur de B-arriecourt eontiniia la retirada alemana, hyjo la constante presión inglesa. Vdf. 
íaerzas británicas llegan á la linea Beauroís-Roisel. Frecuentes encuentros con las retaguardias alemanas. Los lacflcscs 
fe han apoderado de algunos depósitos de material, acumulados por el enemigo en el líbale del Scmnic. Al Norio do H¿-
vrinooart, los ingleses ocupan la tuerte posición de Sprü Heap, cerca cía Bei-mics {Londres). Encuentro de patrullas v 
'^^^ /"^*** **̂  arf/Heria aJ Sur del Alsne (París; parte yanqui). F.a el Sur del fnnte de bsíálla, las ingleses bsn lle

gado á los sistemas detenslvos conutruldos por ellos cuando la olcnsira alemana. El enemigo otreco gran raistiacia. ¡JÜÍ 
ocasiona ditros combates. Los ingle&es ganan terreno en tó^cción do Vcrmand-lícslKcourt. .Maques alemana al Sadoost^o 

de Plocgsteert sotí recha<íados (Londres). 
FRENTE ITALIANO.-Activldad de la artüleriu italiana en el vallo de Camonica y á lo largo del Piave. Intenses bom
bardeos en el valle de Arsa y en la meseta de Asíago. Oolpos do mano y lucbus de patrullas en el Tonale y en fJ vsllñ 

de hagarinu (Goltano). 
VAEIAS.—En el trente de Macedonia hubo actividad de artillería en Iws márgenes del Vardar. Al Este del lago Doiran, 
un golpe de mano británico permitió hacer prisioneros. En el higo ic Presba íué rocbazado un reconocimiento enemigo 
(Paris). Termina el Congreso de los «Trade-Vnions», con la elección do Jas Comialones parlamentarias. Los represeatao-
tes do ¡os gremios textiles pre'sentaron una proposición desaprobando la actitud de los maquinistas y marineras, opuesto 

á que vayan i América representantes del Congreso (Londres). El cbeik do los senusis ha explicado la actuación de los 
indígenas de Trípolitania desde que tué proclamada la guerra santa contra los aliados. Se han apoderado de varios puntos 
(le la costa, de algunos puni-os del Sudán tranca y mantienen comunicación con los rebeldes da Marruecos. La situa
ción de los italianos es muy critica (Ñauen). En Samego y Almada se ha descubioito mi complot rcvolucioaario; la PalU 

da encontró áepósiicfs de bombas y tu&iles y practicó detenciones (Lisboa). 

• - .] Resumen de la 

patar íot ismo, b « r i d o d e m u e r t © , ba t i ó l a s . , , . , , ^ 

m o s t í a a a l a s pnftk h u i r , o e d i e n d o é} p a a o P « " < ^ ? ^ ^ ' / ? ^^ ^ ° * " f ' ' ^^^'''^' "^^^ 
a i « t r a n j e r i u n o t r i nn fan t» . a m á n e s e tós igo po r todos sus poros . Y e x t r a n j e r t e n o 

- c B a PatPia viv© p o r e l a m o f d e s u s 
h^ioft», a f i rmó e n s u disciurso de l c E e a l » 

"T). A n t o n i o M a u r a . Es© a m o r es ©1 qu© 
urg^ enc^ená&r e n los coraziaoM e n tpii 
e s t é «x t iBjp^do , y a t i v a r l o ©O los qvu 
d o r m i t o ba jo l a s c e n i z a s "dí- la indifefan^ 
oia y l a i g n o r a n c i a . , 

E s e n o r m u y e x t e n d i d o j u s g a r q u e l a 
a n t í t e s i s y ©1 v e n e n o d e l p a t r i o t i s m o e s 
t r i b a n ©n el s e p a r a i á s m o q u e l l a m a r e m o s 
«geográf ico», po r el q u e a l g u n a s reg iones 
8© d i c e n n a c i o n a l i d a d e s y . a sp i ran á c o n s -
t i to í r Es tado© m ¿ s ó m e n o s es t recham©Q-

;te tmidoa e n con fede rac ión con e l res to 
d e ' E s p a ñ a . . 

S i n p tu s t aa l i za r n u e v a m e n t e n tí e s-
t ra- o p i n i ó n a c e r c a d e e s t e a é p a r a t d s m o , 

; í íemoe h o y d e l l a m a r l a a t eocaán s o b r e 
oÍTo s e p a r a f e m o , q u e d e n o m i n á r o n l o s 
«hietórico!», h a r t o m á e girav© y f a t a l p a -
» la«i>«ria. 

el 
con tag ió áüñ ' p e r d u r a . . . 

P r e c i s a , ©s pe ren to r io , r e a n u d a r e l b l o 
d© l a t r a d i c i ó n . U n p u e b l o r e n e g a d o , co
rno u n ind iv id i ío r e n e g a d o , e s ¿"¿mpre 
d e s p t e d á b l © . Y m u o h o i n á é d e s p r e c i a b l e 
•cuando l a a p o s t a s í a n o es rebe l ión qu© 
od ia , s i n o i g n o r a n t e Incoitóoioneia qu© se 
d e j a e n g a ñ a r . ^ 

I P l e g u é á Dios q u e el c e n t e n a r ' o pa 
t r ió t ico qu© e n C o v a d o n g a s© s o l e m n i z a 
a g u d i c e l a r eaoo ión c o n t r a ' e l «separa t i s 
m o h i s tó r i co» , qu© corro© l a s e n t r a ñ a » d© 
l a P a < « a d e s d o l a s e g u n d a m i t a d dc-1 .«i-
glo X V I I I , q u e n o cesó e n s u l a b o r fu
n e s t a d u r a n t * l a c a m p a ñ a , an t i napo l eón i -
oa , y q u e c u l m i n ó e n e!; s ig lo X I X ! E « 
é s t a , n n a r e c o n q u i s t a m á s difícil q u i z á 
q u e la q u e r e sca tó ú E s p a ñ a d© l a m o -
risma. ¿ P o r q u é n o h a d e t e n e r p o r c u n a 
taxnbién á. C o v a d o n g a y o r g a n i z a r s e , y 
adq t i l r i r un'-dad y efioieincia ba jo l a p r o 
tección d e l a V i r g e n d© las B a t a l l a s ? 

E s t a m o s c o n f o r m e s c o n el coleg-a c o ! 
q u e sob re es te p i m t o p o d r í a m a n t e n e r s e í 
m u y in t c i ' c san to pcdémioa . Y es l á s t i m a 
qu"2 la c e n s u r a n o l a p e n i i i t a , p u e s p o -
üría de senvo lve r se lón q u e l a suscept ib i 
l i dad de. n inguna , nac ión a m i g a se siii-
tio'ac mor t i f i cada . 

A JuJeio nucstroi , d o b i é r a s e p u b l i c a r : 
e l t e x t o d e loe Tratad 'os ó Convenios co-
n ie re i a i e s con F r a n c i a , Ingj laterr» y loe 
l i s t a d o s U n i d o s ; y o s t a d i e t i c a e : d e l a 
p i r i t a ó n i inúra l d e h i e r r o q u e d e Bsjpa. 
ñ a ge exporba á Ingla,t&rra. y de l c a r b ó o 
q u e d e I n g l a t e r r a se c x p o j t a á E s p a ñ a ; 
del vino q u e cxpo r t i onos á P'Vancia j d e l 
q u e , sogún el C o n v e n i o v igen te , debía-
n io s eixpoTtar. 

T aiTxbién e s t a m o s d© a c u e r d o con c E i 
So?» en.' qu© ífeipafia necsesit» t r igo, al
godón y p e t r ó l e o , y e n q u e el t r igo pu»^ 
d e traf!i"S6 d e la Argén t ina , y e l a ígod<iq 
y e i pe t ró leo , d e N o r t e a r n ó r i e a ; m a s conr 
v e n d r í a i l u s t r a r á la op in ión a c e r c a d e 
q u é pa í ses y po r q u é r u t a s p o d r í a n t a m 
b ién o b t e n e r s e esos arbíouilos. 

< • « - « * . , 

DE MACEDONA 

Mi (Sobierno y los de ta'u aliados se oncar. 
I garon dé l a niigi<5n de c-.oar una ba«e, según 

, , , « I » » l^ Darecliü de íeate», jrara el Kstado ukrnaisu 
^lT1jn/*JfíÍh mtLtTnV »«>. y nüasttos Ejércitos eooperarou entoacís 

- «tt t raer 1» trannuilidaá al paí«. rtfrnelto por 
elementoa rcTolucionarioí, tranquilidad á cu
yo Riaparo jiodía comenzar la reorfjanízaciéa Continúan los efúrcJtos alemanes rep¡e~ 

gindose rápidamento en íorfs la inmensa fí-j^e^ Estado, «.poyado por lae atiiplias masa* 
o«a efe batalla del trente de Francia. \ ,(e ¡oe aMeanos nkranlanos y log ciudadauoe 

Las tropas inglesas que atravesaron elínavtgoe de] orden. 
Somrae al Sur d« Peronae avanzaa bacta] Con *TI a.^tida, V. 5 . ha orsjaJiizado cntou. 

I 

LO DEL DÍA 

RAID INGLES 
EN EL DOIRAN 

P A R Í S 8 (oficial).—HA habido gran actrividad 
de artillería, aspecialnieato en la« do« oriS** j 
dei Vardar y on U curva del C«rna. Al 1¡«^\ 
del lago Doiran, un golpo de mano británióo ' 
proporciona varios prielonei-oe, entre ello» n» 
oficial. 

Bn la rogitín del lago do Presbaí nn Twao-
nacimiento enemigo fué rechazado por naeetroi 
fuegos. 

Labor necesaria 
C o o m u c h a sa t i s facc ión a n o t a m o s l a 

eo i áb idene ia d© « D i a ó o U n i v e r s a l » con 
n u e s t r o ' c r i t e r i o d e q u e e s d e t o d a neces : -
da>d ilüs-trar a l p u e b l o sobre los proble
m a s e c o n ó m i c o s . 

P e r o e n t i é n d a s e b i e n q u e , a l r e c l a m a r 
nosot ros q u p los po l í t i cos e x p o n g a n á l a j 
op in ión SUS-, d o c t r i n a s , econó.micas, n o 
que re rnos d e c i r q u e h a y a n d e h a b l a r e n 
« r P a r l a m e n t o t a n sólo , s i no , y m u y p r i n 
c i p a l m e n t e , o c h a m o s d e m e n o s e l c o n t a c 
to d i r ec to d e l m i t i n y l a confe renc ia . 

E x i s t e u n a d i f i c u l t a d : l a e s c a s a afición 
d e !o6 poHticog e s p a ñ o l e s á e x p o n e r s u 
p e n s a m i e n t o sob re l a s cues t i ones v ivas , 
qu© h a n d e a f ron ta r d e s d e e l G o b i e r n o . 
Ñ o os iHla~ s u s p i c a c i a la c o n j e t u r a d e q n o 
n o sO» atnigoe d e h a b l a r p o r q u e n o t i e 
nen' n a d a q u o deci r . B a s t a n t e s pol í t icos 
de n o m h r a d í a p r e c i s a n t a n t a p r e p a r a c i ó n 
de ¡os p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s y de m u 
c h o s ot ros c o m o l a co lec t iv idad á ciegas-
g o b e r n a d a po r elloe. 

P o r CEO n o s h a n d e j a d o e s t u p e f a c t a s ! 
l a s d e c ' a r c c i o n e s de l S r . G o n z á l e z B c - ¡ 
s a J a . U n a e x t r e m a d a b e n e v o l e n c i a Uevaj 
a l m i n i s t r ó da t i s t a á a f i r m a r n a d a m e n o s i 
q'Je l as d i fe reno 'as m á s no to r i a s y c a s i j 
i'mioas e n t r e los p a r t i d o s h is tór icos , l ibe-1 
í a l y consens 'ador, s o n d e índo le econó- j 
m i c a , p r e s e n t a n d o á ¿ s ío s c o n p r o g r a m a s \ 
def in idos y c o n t r a r i o s , e n e s e r e s p e c t o . | 

N o ; E s p a ñ a , pese al ju ic io d e l s e ñ o r . 
G o n z a l o j B e e a d a , n a d a sabo n i p u e d e s a - ; 
be r c o n cor teza d e c u á l os el c o n t e n ' d o i 
• c o n ó m i c o d - l o s . pa r t i dos q u e d e s d e la i 
B « s t a u r a c i ó n h a n v e n i d o t u m a n d o . E ! ', 
país . ignora l a s so luc iones c o n c r e t a s d e los [ 
doe p a r t i d o s h is tór icos a l p r o b l e m a d e l a | 
oi-ganización d e l a p r o p i e d a d , q u e e s e l | 
q u e m á s apas io i j a e n c! d í a d e h o y . ' 

¿ Q u e , el p u e b l o ? Ser /a de ve r la per -
P W i d a d . c n q u e se h a l l a r í a c u a l q u i e r per- , 
«onaJB caraot-er izado d e los g r u p o s b is tó-
í^cos si fe le cou . - t r 'ñase á d e c l a r a r e l , 
p e n s a m i e n t o d e su jefe . j 

L o s tieíaipoi, ex igen c o m p e t e n c i a e n los : 
q u e a sp i r an á d i r ^ i r la c o s a púfalitítt.y. ' 

f o r m a s d e m o c r á t i c a s e n l a po l í t i ca . H a y 
q i » Uogflf a l p u e b l o , y c l a r a m e n t e , s in
c e r a m e n t e , v a l i e n t e m e n t e , i n fo rmar l e d e 
todos l o s p r o b l o m a s a c t u a l e s , a c o m p a 
ñ a n d o á la expos ic ión e l r e m e d i o q u e so 
j u z g u e m á s a d e c u a d o . 

E s t a l abo r i n d i s p e n s a b l e d e p r e p a r a 
c ión social es l a q u e e c h a m o s de m e n o s . 

£/ turno de tos partidos 
. \ p e n a s «e h a t r a s l u c i d o el p ropós i to 

e v i d e n t e d e r e s t a b l e c e r el t u r n o d e los 
p a r t i d o s h i s tó r i cos , d e r e c h a s ó i zqu i e rdas 
h a n , p r o t e s t a d o . ' , , 

' Así , con d i f e ren tes r a z o n e s , h a n coin
c id ido < E So l» . « E l Socia l i s ta» y E L 
D E B A T E . 

C r e e m o s q u e se p r e s t a á l a m e d i t a c i ó n 
lo u n á n i m e <Í6 l a r e p u l s a h a c i a u n sis te
m a pol í t ico que se r la i n sensa to r e s u c i t a r . 
E l G c b í e m o , s in d u d a , ref lexionará sobre 
: a i m p o r t a n c i a d e los n ú c l e ü s de op in ión 
q u e r e p r e s e n t a n los m e n c i o n a d o s p e r ó -
d i cos . 

E l t u r n o ofrece, e n efecto, g r a n d e s di-
íiCiii tades. A u n q u e s e lograse form'ar ; m 
G o b i e r n o h o m o g é n e o , s u l a b o r se r ía en
t e r a m e n t e ineficaz, y , lo q u e es peor , 
a r r a s t r a r í a á E s p a ñ a á o t ro 21 d e M a r z o . 

N a d a favorece los G o b i o m o s d e p a r t i 
do . L a opinión, los r e p u d i a y los toxue, y 
eo.-i m i s m o s t i e n e n e n sus divis iones in -
t-r-stinas u n e n e m i g o c o n s i d e r a b l e . E j e m 
plo tiípico de d i s o c i a c i ó n : e l p a r t i d o li
beral . 

• • • '•—' 

Thalat Bajá espera la pronta 
terminación de la guerra 

TrENA 8 (3 t.).—T^ «Neuo Presse» publica 
una entrevista con Thalat Bajá, rt cual ex-
pUcá la situa^.ión diciendo <inc '» Pâ "' vendrá 
antee del inv i t r ao ; la guerra toca á BU fin, 
todo lo fjtic s(! podía obtope^r do ella ha sido 
logrado y sffría inútil cont inuarla; nuestros 
(•nemlgíis, sin eíceptu-ir .\ai8rica, llegarán 
den t ro -de pOJO al conveucimicn'.o do qne la 
continuaaió'.i de la £;uSTra in5 puede condíjeir 
á «adíe. ^ 

I>eclaró tambíáñ do ttnev la firme creeu-
Ha do que las cosas tomarán c?*e Í > C ante* 
de 'a lleguda • del invierno. 

Fu t«ioer» piso*: 

DE PORTüG.iL 

APÓSTOL Y PATRIOTA 
El Obispo de Oporto 

p«r LUIS OE OPORTO 

DEPOntES 

Caffepas de eabaltoa 
en San Sebastián 

Ccne^irsa hípico en Avila. 

ve* K. 

HACIA GEUTA 
por RAFAEt AltEVALO 

ANTE sa fifiríDo 
per C. LUIS oe CUENCA 

En ciiMt» plana: ' 

8ITVAC10K INTERlóH 

Amenaza de «iockout» contra 
ios tranviarios granadinos 

Ocurren alguno incidentes.—¿Sg extendí' 
ri la haelgal—La Junta de Subeieten. 
ciat, de Bilbao, pide auxilio d la Diputa

ción'. . 

• HOTAS POLITICAH 

SIGUE HABLAND08E~DE 
LA CRISIS 

Se da como seipíro que en Eiicro saldrán 
Unto y SCiada, y p^obcblemiürte fid»t<í-
noncg.—El ministro de Estado no qjtiere 

hablar de ceie (¡.íunto. 

//? i. 
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S^0ü)nñ'ñ 

Mucho ciaeda aún quo hacer ; pero ya ha 
recorrido 1¿ ükran ia , bajo la enérgica direc
ción do 'V. K., un largo ca{QÍ&o, de afianWv 
miento intwnor, aaagariindoea así ei funda» 
mentó par» nn desarrollo fnturo. Me es da 
especial eatiefaooión qu9 ^n esta, labor c e 
laiín las tropas alemanas en la ü k r a n i a y 
los emplcadoe a^manes tengan con J a s autorl- • 
(ladea nkranianae rclaoioacs ds mutua coa... 
fianza, cada ve* mayor. Pormí! asema expresa* 
IB firmo esperanza da qno las relaciones polí-

I ticos .y económicas entre Alenaania y la üki-a-
1 nia. • llamadas á completarse matnameate , ve-
jsnlten cada ve» diás estrechas y firmes.» 
i Ki Kmi>erador torrivnS con un viva, a l ' 

hotman, q.ui(m,"en,6u rcsimeeta, agradacií ¡at 
palabras del Emperador, añadiendo: 

«Efetas palabrea hallarán en toda la Ckrania 
un profundo BOO d« gratitud. Bn medio de"los 
teríibl«a 8ufMlnie4tOB ocaeionados por la gue'-,' ' 
r r a actual han étirgido sentimíMíto» naeiena^ 

i los c») aquellos pucfbtbs quo haeta ahora no G«_ 
' wban, (juai ostroHaa brillanVee de una ?az l-i.. 

to ra . Gracia» a* poderoío apiSfo dfel Imp©;:.-' 
aloman y de « i» aliados, el pttfbío uforanianí-
ha adquirido la« ba^ei) iu^crnaeidoales para su 
independencia eonio Estado. I A Wgraoizacifc y' 
do este nuevo• Betado exige d«-<itti, y <Í9..WT*J-' 
colaboradores" litis mayorca esfuerzos. •-; 

Bl altísimo recibimiento que me ^^ «ior. 
gado Su Majastad serA visti> por el puclk 
ukraniano como prueba de lae. eimpatías K-:,^^ 
tiene vuestra Majestad ijor la joren Ckran.a 
y nos dará a l ies to» 'para real i íar las .traüa-
ot-adentales raífiioncs qnf< anr» -eoíi qusdaa por 
realizar. 

Igual (ine vuestra Majestad. r«*do expresir 
la más firme esporanza d« qtie las re^acioi:?* 
políticas y e<!oi"5niicae, envflfc'-adaa ya t£.*.i le-
liasmentc entre la poderosa Aleiiia^ia y la ükra-
iiin se consoliden, para dicha de ambos pr.c, 
bloo. En nombre del agradocido pueblo ukr. i . 
Tiiano bebo como hetmán de todos lo? ukva-
niano.^, esta copa de vino á I* eálnd de vueo-
t r a Majestad y jKir el futnro prloríoso del va. ' 
lient« y floi pueblo alemAn.» 

I.OS ^TRAPB-TTN^O'NrS* ; 
pi I I • 111.1111 II .11 ii.i 11-1 -'ii» - • • n I M i — mwnm 

Se elige el Comité 
parlamentario 

xzc 23 ñftaon ef 2/ dejMarzc I 

el £6*6 sin encontrar resieteucia, y ocupan, ^ ce¿ 
seffún el último comunicado^ la ÍÍ^Í^^ .^"o j J ^ f ^ ^ ^ . - ^ ^ ^ ^ j i ^ t e la implantación del I>c. do 

Más 

con r«pTisióu y energía, el nuero Esta \ 
' i o de la ük ran ia , una base para la l ibertad! 

(SERttaO RADIOTEIÍEQBAI'ÍCQ;) 

L O N D R E S 8.—El Congreso de los <tTr4. 
de Unionsí) ha t e rminado hoy ccu la elcci 
ciÓTj del nuevo Comité pa r l amen ta r i a , c i t . 
yos j i i inc ipales rntembros son John Tbá^^-i 
tr.as. Gosling-, Orden , T h o r c e y Wílstn*. 'fw 

L a Unión da obreros textj |es '-presenW 
Monüiy Lmcbe-Vrdfgnics-Tmcourt. « a s | ' ^ ^ — - j ^ ; l a r i eye» . Eî  1¿ futuro podrá ell,^^, resolución desaprobando k decisión di 
^ Ntrte, las tropas británicas han í*'»»-j ciudad kno dedicarse á sus laboree, fin sor mo-, j ^ . mar ineros y foiíoneros de impedir e' 
xrado en Longaresnes y hi^ramont, y « ; , ^ , , , , o , y 1̂ aldeano puede " ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^,^j^ á América ñc los delegados de lo! 
aproximan á M«tí-en-Conture y al líosijue ^pt«, disfrutaadc segavtdades, t-aborrando «̂ .̂ ~-¡ .,„ u n i o n s » bi i táoicos 
de Harrinoourt. (Croiiuis uúm. 1.) i fruto de !̂ u ttabajo. ;, ».. i • ^ ..^ 

El aíércilo francés avanza tambivn lipi- i , , ,. .. . - î , i .^i. ••. î  ...y • ' . . • . n ••• ' •» 
iamtD^ entre los rios Somme y Qise. / .asj - , _ g^ I *, ;. \ 4k S, Q¿//^7^//^,' 
retaguardias alemanas opusieron solamentei^ ' " ^ ^ i • . * n . ^ 
f^iSteJicía al paso del canal de San Quin-; 
Ua iixnte á Tttgny y Sao Simón.'El ii-en-l 
te «Je combsUi, ée Norte á Sur, pasa por j 
Us iumediaeiones de Vaux-Fluquieres.Sap-i 
pe^urt-Ebte de Tagny y de San Simón-f 
Avoepes-Ocste de Jassy-via terrea d» Mam 
á Tergnier-noúy-Amigny-Barisis, 

Ea el trente del Allette, y entre este rio 
y el Aisne, los franceses han aranzado al 
Norte 9é- Vauxaillon y penetrado en Celles-
sur-AiSBc. (Croquis núm. 2.) 

—. — • • • 
r x . i EECEPCION 

F0r,LK,fÓ.V-^ 

TEMPLE DE ACEpO 
por J . F . MUAÚZ PASO!« 

% 

En quinta plana: 

LA FIESTA NACIGK.it 

Escándalo en !a Monumental" 
de Barcelona 

Se inioita infi-nidier I* plüsa.'^Coifida» dé 
de Varralafuentc en Son .Sfhusfidn y Do-

mingtjtn en Barcotm-a. 

GRATITUD i 
DE ÜKRANIA | 

AL KAISERi 
"" "i-O""""' I 

DISCURSOS DEL HETMÁN Y 
DEL EMPERADOR j 

?:.UTEN 8.-Con ocasión de la recrpcián del 
Latetan de la ük ran ia , Skoropadski. cipíesi5 •. 
ol Emperador alemán, ea an brindie, eu sa. j 
tisfacúién sobro lao relaciones ami.«tosari (mt<re 
U Ükrania y el Imperio alemán, «pre^aado: • 

ÍIOL (sangrienta guerra» protocad» por iae 
maquinaciones de la Entente, y continuada, ¡ 
ton una inseusatei criminal, por las pctt'utiae ¡ 
>ocidontaÍ6e, á pesar de ver la imposibilidad ; 
di' alcaniar ene flnejs de domiuaciúii, hn caú-} 
!>odo graves heridas tamb:«a á la* ük-ania . | 
Quftndo, deapuis de Tcrs* Ubres k a fuerzas pe- i 
¡mlarW, opria^idae tn el Imperio del Zar, ios 
uktwnií'nas, e^gún fas tradiciones d« su gls- i 
r :06»bie tor ia , se declararon ©n Ustado ipde-
pendietit;*, .rojfíodóio i Alemania lea ayudara i 
en la. orgSinJi!acid»-ds su Bstado, h í efreciíjo j 
:on Éati«Íaoeid» |ni mane ¡lara conwdeTlce la ;i 
aynda deseada. 
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DE FRANCIA 

^oítarán 
alimento o 

o 
\t'c!ón de aux^ ÍJ á h^lalarra 

Se nao ritm • uav ssscrifící s 
PAV.lü 8.~Eo la úllittia sesión de la Cá-
;r..', •'.; trstarse dé la c-jeslióa de sprovi-

• :-ii,.:rii<:iüos, UarruktOB la itoBción dol Q-o-
1.0 iobre ¡3 necesidad de aameatar !a 

' ;<,n de pan á ¡os trabajadores, y cítí;-
:i el críso de los mineros cíeJ departatáen-
i..-': Psso de Calais. 

fJl II.austro de Avituallamiento, al reco-
• - ¡a ficlicióa, declaró qua e¡ vslot tota. 
' ^nticia de la cosecha- de 1918 es infi 

i la dol ano pasudo; pero antes de de 
íntimo íerá la coaecba. hay que maüi-
I.- ij-ic cuando se nece&llas "O milloae: 

• :¡ :.':la> de trigo, no se recocerán má: 
•í). y ruando precisra 75 milloass dt 

• '•'.-/(-•i de avena se recojetáa SU. 
"' .1 ii'uacióti no peáffijijos sopórtarl. 

d.ó-, y asi ¡o be dicho á auestrot 
, • '"o'-, y be pediCo en Londres que en e! 

••• 'de oxport'aeion-8 concedidas á Ftan 
• Sí incluyan 1.2GO.0Q0 toneladas, contri^ 

v- t>-.:::o:i''s cotioedidPis el sño anterior; pe-
vi, oh camiio, be solícilado I.SlO.OóO to-
•! .'--í.-s de stíc£dáiteos, contra 380.000. Res-
•• cío d la car,ne, Se piden 450 toneladas, 

'•^ 'Uiiar de 801, y de granos y (ratos Ole»a-
•Hiioso'j, É16.000 ioaelaáas, contra 645jCfOO 

Aíxadió que ei programa de importactonet 
tí» los allzáos supondrá un lonoJa/e cíe 27 
rnilloncs, ea lugar de 23. 

Di/o que el Gobierno óoacede á los sol
dados lo suficiente, y que habrá qiie conoe-
dr á la poblacióa civü lo míÉmo; pero no 
más. 

Terminó diciendo qne el problema será 
dificilísimo áe resohét para Francia el año 
p:6ziino; para resotrefío tendremos que 
íC'ptar la situación coa valor, modificar 
¡as costumbreB, aprestarte i loe sacrittdos, 
acentnr los sustltuUvoa y buscar en ías co
lonia ¡OB saocdáneds. Psra esto-^ifo—ten
dremos ¡moesMad de nuestro consejo y 
nuestra conüanta, y esperamos que no aos 

tallarán. 
— — I » » » ' 

Cndoma á la reservj 
KOMA 8.—El ' «BO1«ÍÍ{TI Mffitan fuWiía 

IA n'ibicia de que «T ge«cral Caderas , é causa 
d i-sn edad, ha p a ^ d o á la re*;rva 

" " • • • ' " ' . ' i O » ^ ' ' ^ ••' " ' - • • 

EN EL AIRE 

BOMBARDEO 
DSDJRAZZO 

Ataques á las lineas férreas 
da D jna i y Sn Quint ih 

LOXURl^ 8.*-Dwr«iit« «I día y I» »«ch 
(̂>t«ON 'iriiado 32 tonelada» «obre lo» cruces 

de vía» téTTtv» de Armíorier»». Lili». Douai. 
SJfciiiaiti. ambrai j San Qu a i ín , que ftierou 
liciipi>ard»(KU« viBóroMnaeni». 
„, a:«ii<* na« t r«8 áviooís d& bombardeo <iiie 

^ j l i&ájaron do ra s t e la ttocfae, regieearcm. 

LOXDRES 8 (8 m.).—El § Siptt-enjbre hemoi 
tlevnbatlu en combate aéreo U a^'"*'?'"''*'® *!*-
nianod y 13 ntie qae quedaron sin gobierno; 
at le ' táí . íS». tmíBsos un g obo piítfivo. Uan des. 
apa i'c dü < iijeo aviones britá,ii4tKp«. 

Tanto le* aer*^ anos como. !«« c)obo» br i tá . 
nicoi (*n'inuartnp baeiendo obeeívacionrs tífi. 
le i<ara la «f(Í¡Uer,a. Tamb«ir efectuaron 
nii(>8;ro8 8vi(?aes reconocimiento muy dtile^ 
y •Jicarón eran número de foi<:«!<rfíai8, mien-
ti'ft.- nuetvres gkiboa rautifos dabao iaiorma-
cit^a» muy carii#actoria«. 

• • • » 

KOMA 8 (ofieUl.)-^Bl j ' í e d e Es tado Ma
yor de 1» Marina Real twasunica : . 

«A f)Cfttr de las condcionée atmdsféricae, 
^•ener l ímente desAivOraCble» á la »vi»ci(5n de 
n i ies ra Marina mamttiVo su ecnstomíirada aa . 
livi(ÍHd <-u ei Adriótieo y en el frente alhanís . 

l:\ 2 de Septiembre, durante la tioche del 
5 V el día I , nuestroe fl|>Sí*ato6 bomhtrilearón i 

LAG:^AhrQF£N3VA 

REACCIÓN ALEMANA EN 
LAFFAUX 

Tamb'én coníraat c m en Fiosgstrest y Wu'seighem 
y Vaes.ies. En a zona Sur del frente i iglés man .unen 

Si^s iínsas lucnando encarnizad-imeme 

mCE E í . C W O R W A E R T Í ; : : 

•S^ preferiría 
I una retirada 
i más rápida: LA 

^jnt n ro do Ce va -fe nga 

lORONACiOPfDE 
VIRGEN 

tH_ E t P R E W T E 

.03 ir^ns.ses entran en Men-
n¿ezis 

PARÍS 8 (oaaal de la tardey.—Al Ñor. 
'e del Oíse nos bemtm apoderado del pue-
>!o de Menoeesis y bombardeamofi^ canal 
10 Saint Queatia. 

Al Sur áel Oise hemos progresado basta 
los ¡inderoa áe Serváis, en la región üe 
Laííaus, y hasta el Norte tíe Cellessur 
Usae üemos mantenido nuesirás posiciones 
i pesar de ¡os repetidos coalraataquos ale-
p.anes. 
Dos golpes de mano ejecutados ea Cham

pagne aos valieran prisioneras. 

P ogr9-o3 hql S3S en Paronne 
LONDRES 8 (oücial de la térde. Recibido 

oón retrsso).-^Ayer tarde, y durante ¡a no
che pasada hicimos aueirós píograsos al 
Bste y al Nordeste de Peronne y nos apo-
ieramos áe üanoourtsorBllegraad y Sletea-
zourlure. 

Al Norte de esta última poblacióa pene
tramos en las partes occidentales del bos-
¡ae de BsyTincoart, 

Hicimos cwrto número de prisióperbs. 
Al Norte ael canal da La Bassée, nuestras 

patrullas conquistaron terreno en las por
ciones alemanas do los alrededores áe Can-
'elues y Víolaines. 

Más al Norte elecutamos, con éxito, una 
operación ,áo importancia secundaria entre 
¡a cota 63 y Wulvergen, á couscueücit de 
la cual hicimos SO prisioneros y avansamos 
nuestra linea en corta úislaDcit en direc-
Jión de Messiaes. 

I Norte d) Havri.i :our ¡os in-
ghzes co.iqui; a.i una posicicn 

LONDRES 8 (S •D.>»-Efl eJ toniuútó del 
trente, al Sur áe Bavrlneúurt, continúa la 
retirada alemana í>a/o la intima y ooñslan-
te presión de nuestras tropas. Heasos íio-
gado á la línea BeauvoisMoisel-bosque áe 
Bavrincourt. Ea ¡recuentes encuentros (¡oa 
las retaguardias alemanas, nuestros desia-
camentos de avanzadas cogea prisioneros é 
inílingen grandes pérdidas al enemigo. 

Depósitos de carbón y de metal, ¡unto coa 
grandes cantidades de clro material de gue
rra, que han caido en nuestro poder, de-
maestraa ¡a intención dol enemigo de que
darse ocupando los campos de batalla. del 
Somme durante los meses de invierno, y la 
precipitsdo de su retíeada á que le hemos 
obligado. ^ 

Al Norte de Bavrincourt nuestras tropas 
bao capturado una pos'lcida muy fuerte st-
tuuda en ia orilla Oeste del canal del Norte, 
cerca de Bermies, conocida con «I nombre 
de trSpall Heapa, cogiendo prisioneros y 
ametralladoras. 

do tm-reno al Este ede Fargaists y al oes
te áe Serváis. 

CaSABROLLO DE LA OFENSIVA 

Fra~3s s yanquis 
NAUÍÍN 3.—Ba 5* rr-gión Wulwei-gcm sta-

i6 el advoiBaria c! frijDto de un ri.^'i;riiento 
alemátl, íaazaado cuatro -Oías s¿n poder lo 
grar éxito algaad. Algo m&s al N.^rto, s« nian-
tuvisroa r taguardias alcaian&i', cea débiics 
fuerzáe, contra un iJOíitiDg mte á'.a veets ma
yor cu BÚRicro. 

Un destacamento á e aaratrailsdora'S rOcJia-
Z<5, en títift lucha 6. corta distanoiii, el ai9q^:( 
de cien amTíñanos ; craprondici ua c-ootranca 
quó éa eí acto, df»a'o;sndo K! oí í 'aüg ' j , qui-ín 
se había afianzado eo ruiaa« y trino'icras; .'. 
eausá d e estos reveses, se liniitaron I'ae ame 
ricanos, én ciert»» puntos, 4 cjítrar a l cca-
tacto, mediftut© patrtiílas, üon nnrstrag rei:<-
gtíardias, m i e n t r a s 'jue el grueso l'i »m f u e 
7,as oa rótíró íuer» doi aíúanco del Í Í I ÍÜ. 
COMEHTARlOa 

De la Prensa €u:zi 
NAÜEN á - , -E l diario eu;.-o «B^ri-at-r Tag-

biatt" dice que son «blüi*. todot los iuior. 
raes fraact.'seb sobro la huida iry las tropas 
alótíLBaas. Hiüdenburg B;-Í ha rctii-ado más <?<-
una vez, y cada voz k;gi\5 taodificar la sitúa 
cíÓD á 6U faV6r. F joh mlsmrj ao ccarii arte 
o! cñtírift óp t imkto , y t i 'be que no ha íog.n-
do, hasta ahora, PU obj-tJ-a : híitir al adver 
sanó áe un tr/Ao decisivo, ni tisn:- Rfr&pr<: 
Uvas de locar lo . Nada decisivo se há ébU.--
uidó hasta ahora. 

Es precho cTpsrar 
N A Ü ^ Ñ fr.—El diario sIcruAn <;Ka«or!?i: 

Seituog», esoribcj ol día 6, do 2arich : 
«El actual sist <m4 dfíensivi» ha sido ele. 

gido voluntaríaiiiente por Hindcnburg, y i-
víwdadera situación ge verá ef osbó da soma 
•as y rpete^s tinicaraente. 

_ . ^ « < o , 

D E N O U T E A M E B I C ; 

i 

efti-.iímcn « tas Une«6 de retaguardia enemi-

(irii(!r* de hidroaviones lanzaron, e/n total, 
l.:»(<0 k.lfi6 de bomba» eóbre e | nionastcrio 
d's Ardí n CB y SKAW el poeotc nuevt> cons
truido sof)re el río Sktimbi, que fué alcanziiio 
en el i-en ro ó incendiado. Otras bombas d e s . 
truyiison Jic afJiBíonn-micntoe r n e m ^ o s en 
k e oriilaB del ría. C«« todog ios días nuestro^ 
«partt»* víJaron bajo el d é l o de üurazzo , 
para practiear irocffioffimieiito» y bombardcaí 
obrss mi iteres y de anclaje. 

K! día A lanzaron sobre Üurajra» más de 
700 k lo de ©xploeivre, causaiido diííos (S lo» 
vapores de! poer o ; imo d i füos fué alcsu-
tiíAn en pleoo por una gran bomba. 

E! in'srao df«, tifia escuadrilla de bidropla-
•\os cr>cperando coa nt!e«trí!i unidades Iig«»-
•••i*, bu-.iibnrdr¿ y a m í t n l l ó efleaíimeute. dcs-
-!« ptwa a'.tur», los torpcdcrcs y loe pequeñoíi 
7íi'vove- etsemigrs que Bf ttabfan refugiado 

•'>njo la prot"ecS*n de' las batería* costerus cen 
.9 ,'p Ou cig-io. Doí de nuestros aparato*, 
•'iljer.d ? á drsi'etider sobre e' mar , fueron 
»!•• poi-rdot, con su tripulación, por n\jc«tri/s 
•• ; ••'•:!? ros. 

!,•* rfncción enemiga se Tmit ' á uBa e s t e . 
! tf'-fcr) 'va bajo e! ciftlo de Arcona. que fué 

;. : ("T- i í te rechsüádn pOr nt)í«trns bateríae 
... .; .f'.j,<s y por la a<>cWn inmed'ata de los 
' 1 '-<s clr éazs de mífr ^ tierna. La« pooaa 
•V •''•re qve él «nfmiso dtjó cneí no elcau-
••-• i^ Ciudad ni causaron ningún despír-

., <; ^r,-iriíoB enemijios fuerori enéraíosmen-
> ;-. r / f ' r icos por nueotroS hid'oplanos de 

• í Ti'íi !o acoBflron hasta las cercanías dé 
' '•. --^tEb'findo cm-nbfltf con Jos's'^isnee qu<. 

'-ían IfVfí'í-'dó de aquella basf tiaval: 
• • - i ' ellos fué v's o cSer si mar , gin go-

- • • • • ^ 
EN E L JTAH 

STr.LCON 8.—E- ?<-fl'9oola haj, dea-
..-.rcado' i'.iat-o raarinos tíoruegoe^ náufra-
de lia barfco de la : .i ma nacionalidad, 

O'^i'sdo el día 5 Á V2Ó millas de esta costa. 
• » * 

Ch ^ue de pá'nllas 
PARÍS 8 (frirte oficiiJ yr;nqií[)^-iAifrirt« «« 

ciiciien: ro de patrullas y de ¡nt-^ a lucha ua 
ariUleTÍa al Sur del Aisne, no ha ocurrido: 
nada qué s'fialar en los teetorea ocupados pát 
nuestras ¿ropas. 

Losing.eie'^, d^terdos 
LONDl!i:s 8 ( oficial de la ifoeht/^.^Bn 

í-i parte Sur del ¡tente áe hahUa, nuesíros' 
tropas hai* entrado akrna en la reglón de Ion. 
ñstcniae defensivos, conslruídpa por nosotros 
antea de la ofensiva del me» He Manó. El 
enemigo ofrece rfniniencia creciente en eeta» 
l'ifisiciones prevaradas. 

Hoy hú habida duros combn'es en tantos 
puntos, y nue.iras vanguardias avanean y g^ 
nan terreno en dirección de Verfíianíí, Ilfibe. 
éourt y í'péhij. Enta mañana han sido re. 
chazados algunos aloques locaVce enAnigos al 
Suroente ds 1'loeijgteert y al Este dg tt'ttJ-
trrgherC. 

Nada inipf>TÍa>tt« que señalar en, el r*rió 
del frente británho. 

La cifra de fs« jiriioneros Recfcos por laí 
tropas británicas duran e la pfintera Miniena 
do Seficiembre pasa de lO.OOO. 

Vjrhs f- caszs ing'eses 
NAÜEN 8 (cfícía! de la tarde; recibido de 

madrugada). — i)estacaajenfos de iaíaateria 
volvieron, al Este de Merkea, ooa prlslf-
üeríw de las lineas belgas. Al Norte í s Ar-
meüUereB rechazamos renovados aí-j^ues 
ingleses. En el frente d'i batalla, nos encf¡u-
Iramos en todas partes en nuestras atia^a.-
posiciones. El enemigo trató ayer áe apro
ximaras al Sur de la carretera de Petonae 
á Cambrai, coa poderosas tuertas. Rete-
guardia le obligaron á aceptar lucha, <«-
díendo, combatiendo contra un aávorsairí.y 
superior OT número, y recÍi!<2ando al ano
checer violentos ataques al Oeste de la Ü* 
aua Goüteaucourt-Epehy-Templeux. 

A ambos lados del Somme, nos ba aeqal-
áo el adversario, coa vacITjcfóa, también 
ayer. Estamos en contacto con él en la li
nea Verwang-Saint Simón y ea el canal 
de Cróeant.jU Norte del Aisne se ba acea-
tufado la lucba de artllleria. Al Oeste dé 
Premontre-Drancourt, traoaséroú íuerték 
ataques parciales del adversario. 

Al Sur del Allelte se ba Aproximado el 
adversarlo á nuestra linea al Este de V»u-
xsillón. Fueron rechazados violentos até-
r¡v€S catre esta localidad y Oeste de Vaüiy, 
los cualet se repitieron basta el anochecer. 

Entre el Aisne y él Vesle disminuyó la 
actividad dé la lucha. ' 

V,obn:cs combates cjt Saht 
Simón 

El aniversario 
de Lafaystte 

y d el M a m e 
Mensaje de Poincaré 

PAI i lS 6.—En todoB k « Estados Ucjdc» 
so ha conmemorado el aiiiveníario do Lafa-
ye t t i y' d-a la vicftoria 'díjl Marne, con una 
gran marLlíe^taoófi. 

En Washington dcsfiíá, en el . Ceotra! 
Paík , un dortejr) do níSos fiestidtjs á ía usan
za d« Aísacia y ¡botona y deaj is provincias 
fraiícesas. ' •• -j. 

l i a lá ooaAida d© la Asociataón Franfceea, 
Caruso eantó «La Jlarsellosa». ftecibiéroneo en 
la Soiodaé- la iayj i t te , d e París, telegramas 
(3e {elicitao'óá. 

Persahing ofrecié ui: homenaje ai cuerpo 
oxfKMJicióuario, proclamando su .fiíTuo rwo-
luoióó d i asegurar las eacrifició* hoíhoe, y 
que iio habrán sido ea vano. 

PAÍIIS 8 (recibido con gran iictraap).^-Et! 
cohmemorác'ó.i de los anivtwario» de la pri 
mej'a victoria deJ Marne y del nacinii->tito d*-
Lafayetfce, Eiíadeslfia ha ofrecido ^á la vilia de 
París tina bandei», qUe fuó i*ada, á las tres 
da la tarde, «3 la torre de! Ayiíataminnto. En 
í.) lado derecho lleva los colores franceSids. y 
en el iü^íjierdo loe atnericanos. 

• » » • 

Í A R I S a — E l P r f t i d i i t e . ' Po i aoa ré , hi» di
rigido el s'guíente mjeiisaje al pueblo ameri
cano : , -

«EJ püebiO francés, qii-s so sievits cada día 
más estroehamente unido al pueblo america
no, es tá muy reconocido á los ciudadan<ís d:> 
los Estados Unidos, a! honrar el dobia re
cuerdo. L-as celebraciones simultáneas tienen 
ahora el grandor ICminoso dei 6ÍmlK>!0 h;st<S-
rioo. Ett el Marne, Fr&rifva defendió no so
lamente su-propia lil^crtad, am casada , sino 
ol derecho d¿ !a H u m « n d a d entera , y fué !a 
vanguardia de- laíi nacioccs que ei imperia-
lishio quería sojuzgar. t>i6 a! mundo el 
6i«mpo neísosario do ptepsrarsn. pp.ra la lucha, 
salvándole, p'^r tapto, de la esclavitud. 

También LtfayJt te combatió igualmente 
ai b d o de Washington por ia libíTtad. Los dos 
Ejércitos h6rmanos son 'i»s''parab!es, como 
RO lo han sido J.imAs tos ooraz&nes de Fran»; 
cia y Am.ér'eft. Si Amerita no olvida á L a . 
fay«ftt>, Roohstóbeau. De Óny«'= y i Ln-
cinnie, los buenos frsnoeses tiétiOTí !a fiera 
alegría d e batirse por tf» aurora d i ia inde-
p ^ d e n e i a . ¿Cómo podrían olvidarse' loe fr?ii-
eeiBK̂  del faaraVitlóso eonctirso t^üe h traiei^ 
hoy tos Valientes sOiAsdos amer'ennos? Tod&s 
los días soy testigo d e su magnífico emp-uje. 
valor y étJtuidaiSrrio poí la causíi oomiiin. En 
nombro de Francia, yo efivio á América este 
mensaje d i fiel gratitud y afectuosa afinas-
ción.s ' , ' 

— - — ^ • ^ • » 

Crecen «las difrcuila ies aiia 
das para ¡a b^talli decisiva 

"Dísrnorona- pajijtiiaiT-ienie las ener 
£,i s ene!-ni¿.is y ahorrar ¡as prop.ao» 

ÑAUEN S.—El toiai'oraáor mi ' i tar Gao^^Ite 
escriijé en cl diario 2-ej:'¡ía «Vcruacrtt», cou 
fcctía 7 del artijr.!: 

«tíl Altes Mftnd'> aler&án ha decidido prose. 
euir las p;ósi5i;is lucüar,, no njcd.anle a,a-
liuee, SÍ3Í' i 1.a do/üúüivii. i 'ero las posiciones 
quo tcnamoí; gi b de Ag<i;to, resultan'&s íio 
üurstras nro:naa eaaprebas efensivas, a:stí)ti:i 
mal ailec¡;af;aí3 para una ütfcnea, y hai: fa-
ciilía'io ¡os primeros ix'ncí üe franceses é ''u. 
g.e&é«. La meuo.onada dociaióa da aaut inbrse 
á la defensiva exigía !a otra dc.eriüiíiaoióa de 
reparar nuestras .íucis dei tücín ¡/o, t^ara so
nar caiapo ayászTuio, ^ava darles línea rtc'.a, 
evitar flaiiqu'-OE, i'ortori.'us y para ahorrar 
faeizas. Ea^os ntccsidades tan criminado en r¡ 
ccrso da loü-iiuince (iías d'j ba.'iiia, en p a i t e 
fuerte i-esislencja, y en parte cesión de terre. 
u*, s^ t ín lae ciicuiistancios. 

El resultado natuia!, atie era de o T ' r a r , ha 
siuo qup .a .í^ea tie bataüa •.•jlwuana se despia-
•£3.'./!, lentamente lia-na Orien'>3. Et'.e irovi-
.aien.'o es rotardado por rcT>ftidc>3 ataques ad. 
verfciirioó con gründc; i.'aiaa r a r a el eneinigo, y 
ued-auís numeroKie contraaíaqucs do ¡es de-, 
reriíjores alemanc-i. De eS'te ¡ucxio, e! advevEo-
rio lia avaaia<Jo has-.c, ahora eóo Icíuamfn-
le. Ea qtiiuw días de Incha, fnis son ds laa 
más graven y tnt^.nuílr.s de la presente B"" 
rra, ganó t i adíersiaiio, ea xiartie gracias fi 
auijiré repl-egur- voitrntario, y en parte, me. 
diante ¡3 conquisía, do ¡.crrc-.né, de 15 á 21 Vi-
:ómotros per Wrrsi-it) me-dio, esto C;, 1.000 ú 
I.5C'0 n;fi';<Js rfiarios .solarrPnte. 

Puede iíit'ii 'iinoüíTie oae t-I Alto Maujo 
alcaiáu miinio i.r?t>"rir.a separarse más • rá.. 
pidameníe (ieí euemijo y atraerle al t^'iít? 
Istiifirto iiasla iri i^is.c.óíi l'aaiada tJe Si;>gfi'ie<i, 
si el transporte de! Huineroso material indi? j 
pjntable par:. e¡ píxler. Léjl.» del Ejército, de ! 
i'fvurce, 21)unicioíics y ".̂ '-.•.fc.'fc.-.'imicu^os de ÍO 
-.as c'.'itcs no i¡icic¡au ne^eíaria una tenaz r e . 
sisfñnciíi. 

La Ijataila obtiene su verdadero carácioi 
prcciíaniente coa qne el adversario quiera ai-
• ••\nz¿iT é. toda cosf.a una gr.^a d"?cisióa, arrc-
netiendo por ello een fu suporioridad nnmé-

'.•ioa «iiíi fosar, mientras qne iJ AJto Mando 
-Víüitñr aiemáu co deíofi e^ta decisión en a: 
. c u a l morüoritíi. Puede csr que tambión entre 
-Vrras y SOÍSEOJ-ÍS hubiera pe? do acep;ar una 
u .ha déoi?iv,a, y qj.f c! einrjuje enemigo, igual 

l u e en oac-ioii's aatfjriorc?, te viera anteado 
poco á poco. Pero el Alto Ma.ida alemán per-
inaaoco á la defensiva, üei al /prooedimieuto 
^,nt tan.bién f.igirió /.n oi ütafiuc: de-jnoroniu-
pat¡'a*i.>iame!ito ías tüergí.,'3 eneraisas y aho. 
r ra r iaa propias. * 

Así cree poder compensar siempre la «npe^ 
rioridad numérica dei adversario, ahorrándose 
•i EÍ misma las tíitimaa^ resorvas. Así cree i » -
der tiuebrnijtar, Sníímenfe, el afán destruo;or 
ciaenliga, porq,tio la probable ganancia no com. 
Ptjnsa ya ioj sacrificios, llegándose así á una 
paz de inteligencia, deseada por todos loa sen-
«atw^ 

La dltitoa batalla decisiva será tan*o más 
difío:! para el adversario á madida que haya 
do penetrar en o! desierto cí-eado por las h j . 
cb£í del afto rassdo y devastado más aiin aho-
ra. La pro eccián rjue ofreig á nuestro Ejer. 
cito facilita la Ittcha defensiva ac'ua!. . 

EníU3:£2 a y num rosa manifesfación de fj.-Asi~t n ics 
H.yes y j. ujr^en¿.J P/.mad .-Se ¡na'jgurj i Ipjsquj Nj-
c¡^n^irC3¡U:Q3j r.ci^ijun.0 á o£/3 m-.j&.düües o.. Gi ón. 

aa Co',:idc::ga que dc<-de OMJLÍIJO !?.-L!iCün 
Ías ¡;ri,u!r!;;; iiü.at üe 
á'-üiio, ixiia au.bi.r a 

orau t'artc liU pul)i.;.o vilio lu U'Jlouixviies. 
h, 

dónete, MoiJjp'.¡iaáo por l-i orcjuesia y dirigi'ío {.¿i 
î  í::ai:u.xa IÍLVÍO :IÜ cDoiiuc | su -D'iU'r. ci i^i-X'^'^^ity i>tjt;a. 
a COKUIUO!-JU de la Vii^uu. ; Smy-.Mn'iMx: :•/: o'-;:i;,izj ia proceeión, y ia \'ir-

.u'i on::í\ loa líe.'iCí, acümpaña-Jo» del uiinis-
lio dk, i'ouj'.ulü,- lici i-üp.iaii fceuemi y úís vai'Kia 
yraC'iC;, ae ÍLKi'ii.'ia, y •.vau.'do de i.io ¡icrbo^^ab üe 
íU «'-ii'itci y u'-' •ir.a níixioa •;ío lii liBvolt'i ii/cai 
ts ili; :;ui^jou á ia iribuau qaa &e liabia yiiiiaruua ' 
.í lít W!-^cj¡, Uo.j<íu iu'j;cn ¡tí-buijü jxir t i Car- , 
dLiiiú ij(iu'). ijuisuiíiia. j iOB riULaos quí.' asüston.¡ 
.1 ia corot: ación. i 

ij-js £Oi..-''ratJü3 y su lü'iüau'^e t'íiiuito ómtinua i 
roa imt-li la Liaíiii.ca, d'->iido cían agum-dada» por ' 
cl Caijudo, COU a\iz lii/jiúa. | 

I/a entradii m cl lompío ¡<Í hicieron los,Re;,'.si 
Lwijo j'aijo, y á í;v, a'-oi'j.'f-, d»; ia «iiai-cha Ücuv. 

i..'e!tao ia t>ji-üíi;i, vci', luroü 4 ia li'ibaua, doiido j 
A .s;'üor Ooiiivj <io Ov,.':<}r> i-j.s prefijló en una i 
jücdeja la c^vorid d:;-tai;;'Ju á, ia \ irgva, eabiena , 
-on uu luai^giü o p.iiío ac tiu'fiop.',uo rc'jo. I 

üe, L'jcK <•; Cuicliiiul Piimadb eiaLrcfeo ia corono i 
al í.abi.da do Cova«lc';-, :i, c-'üí-Jt';y¡iiiüjie tu cus 
iO<l o cic iii fobeiíia ;u. a. 

I i a,rta rcriri:;! -ie .u, Cüí.'-risa Craiáronla los 
Keij'i.ís, t i rúi'iis'ao y los i'rciidót. 

Mie;3tr^o » Iraj.-'í^^ (i iH-ií;, oi público dof:bw-<ió 
LU eulus.í.-.ru.'i, pr-j,rr.m;)ieud.;> cu a'.rDa;;fi.jie;i \ i -
•>;!h á ia, v'irma <ie Co\;i<ia::̂ ,-a., á iot> quo bo un.c-
,oz U<- ;¡!i:̂ ict> ie[.u;i;e^. d>; í:::> (:sLU»anc., do ia 
'-'HM^'^ÍI ;. ka. salvu., ;u M'.íii(..a d'fuaradaí; t u cl 
.co.an.::tc ÜL if( i>-ri..i¡ciiii3 do ia i-orcna. 

V'crilii'ü'i.i c-íta cosvuiiii;..;, s-:-. eulebró una misa 
.1 atiíü <.,.-.i'Kíííi, quo íu'i. cantada iK>r cl Orícén 

Lü cáttdta sa£'!¿da íaú <x-;ípaüa por ei scüor 
Obisp-o do. riaeen ia, rpio p'raniuieió un torinovo 
ija.noíin-ieo cío Nuestra Siĵ iiora do Covadouao. 

iuad.i. 1;» mÍBa, se iii-ga-jisú la pn-v-cbión, 
tiendo llíi'.üd:; la. imaseu de la- \ irgea ¿ liombrcri 
li'j io.- ciii'^iiigo» j ' Oü-vcodiacia i>-i:' la Escolta liv:;i. i 
._)eS'U!a oi Cardenr.J A'-Zobispo do. Toa-do, do jKin-
.!fj:--a!, y tras Morv. Uuituifúít ihnn loe Piciado^ 
y las lieuiás [)er!!onai:'iad';s que tenían puceto tn 
ia pioi'cs!'6n. 

En la corüiíiva íi^-irai!.-! tauíbiéu gran número 
de ü-:;íes. y ;",i saJ-Kld do la ti;i-sítioa, q'-te so veri, 
acó á io-o acordes de Ln, «M6,rt:ha Rosl» y mientras 
cX5 eciiabrin á vacio !as oiap^íucs, i'jé iucscaeL-ida 
por un ge-j'ii'j ictaei'-oC. MUC prorruuiina en ac-la-
mK-ioGC?, íil r-a=o dií la V:rT;:;i. 

La sarita ii-iason de .Nuestra Señora lué coló. 
cada ca el-ecniro d> ia tnbi'.na. 

Arrwlillóso to'ia la i-oncurróncia, y en medio do 
un religio.-o -oÜGncio, JIOUB. Guiíasola quitó du las 

olreij'-l. 
la C\'i'-: 

•' a:.v:¡Uá 
.'oa cino". 
1 v'ii'a. 

íiaü'JjBo c-'í csio iior t-ttja. -uuija 

Oa loa Reyes, almoíza 
•équito p;¡iat:uo, uit fc. 
ia iUO'.-aoia y ias auto. 

i OMEPO P.~u:^ iii;ión 
-̂ 't- U.c, [•-•-r:-JÜ,:a d(i ;!U0 
pa'ftijlaíi t;, tii Cur. 
JMÍ-;U':¡-.. 

-A la9 trtí-, de la t-iuií «SÍ yeríricó la inaiigusa-
ciüj-¡ df;j l'au¡'..L !s;;;-i'.:ja], coa ü.-iitencia dd tíus 
.Un-.-ostadif. 

i.'i;; itt.,^s pianUiseri un árbol, y procunciaroa 
'Ute;, dy ari'O.-, <-•.: maiqucs de ViUaviuicia a» 
iiiK y d -r-r. C'UUÍKÍ-

iJosp'.:eg marulli'cn ..-j CO';C:II:I'TS 4 Gijón, acom--
püüadw ík i 'iiiau^tüj d¡;-J'o.-i-iento y dU capitán 
Stnc-ial, tyibui„i:.iOiCitá ÍUJU dotpeUida oa owtre. 
rao car:ü':i.¡ pur ei ir,:u;«!C-o piibl.eo ¿jue prCsc-s. 

c!ô /i 
A-'í-!' 

!.- :-:ha. 
iM-iñ,'l.ua verjirí-ará 4 i'.Iauíid la tropa del resti-

miwiio Jf Covü'.loDga que viuo para, rendir iicao-
¡i-f, ;¡, ia Viiscu. 

,1 CHXVM úi' ia gran ea:unT-rcr-uiü do púbiico, oi 
CvVfi'ii'r;,:a arrciió fra:ivi;\ t̂ ? 

i,'.:-:!l.>]e- I'." 
If ve-,; iK-r 
aiixüioa díi ia l. 

e •• se ;v 
Uia. Iv': 

y. V,: 

ii Ujj homLrc, ma 
-raroa otros' aecidt-nt-::;,, 
isicitados recjbieroc !•:* 

".t'-j á¿ Cavadougu, lie. 
l-.rfie, !o3 Reyes, ac-3m-

k: !'"r>faenlo. 
- lODgregaba en la Avc 
'.iiTudci-, que circuada ' . 

1.- multitud ppjrranapió 
o!'g,'i!s.aó un£ caravana 

el cotihe de los Mo-
riidacién, quo se halL-

GIJOX 8.—Pr.).-ed' 
gaío'-T, á l is Ecif d,¡> !-• 
pa.".ad'-'E (ü;l min'ííro 

l'rj t,:íi>imo f'rmvj -
I rJdfi de Don Huí-. iH, 
i pj,iyr-. 

At lkf:!)T km HcjCf", 
en aclamncionts y Í.. 
auíomovilit't.3, que tigui' 
iii^rcus á íiu paí o por 1;; 
bci eiigaV'.nüda. 

Lo« augu.ttoH viajeros so traEladaron ai j » . 
laHfl deLcondu ri'í Roviüaa'g.'do, doüd« fueren 
á ciimi^iimeníía-ioj laís lüitoridüdes. i 

El iitiÍ!l¡-:-'o quo i'-;naba i3 playa no cesaba án 
\/t/-'.re.'(r al'Soberano. ';;y;' falió á un balcón del 
(iRl'icio á r-'":bir el ."inu^ciiai-j de' cariño y ad-
hc: ió:i de im pueblo am-ant/c de £U Rey.'-

En auioraóiil, accmpufüido .r.'i-J 3r. ' Cambó, 
mai-'.lii'i D. Alíonro á vi;;».nr -ol IVlusel, de doo. 
d ^ regn'ró á Palacio por la noche. 

Las fuerza» vivas do la capital obseqmaren 
C'-'U un banquete al Sr. Cambó eü el Club de 
Rt-;;atas. 

... - . I •'̂ ' "''*" ' "^ ""* elocuentísima prueba, de. 
ic;:,:5 do ía N'irgen Li corona andgua, y, visibic- ¡ afecto a! ministro de Fomento, á nuieñ Gijón 

aituíc cuiccionado, ciñóle la nueva. ! hizo una a':'c::ida- cutusiáttita. 
En aquri momonto toUrnno, ^as bü'erías, cmpla- ' 

zadas on iaa inmediaciones do la ba-jiiics, comen-
¿.'.vcu ri dif'jvurar, y a! e?i,rueud* de les cañona
zos hc tu!Í<:rija ios estampidos do ios cohetes quo 
surcíí-baa ios aiies y i-" vivas ensordecedores -ĵ ic 
¡d unÍEOBo lanzarotí millares de gargantas. 3íu 
ehoa do lc-.i aeistcntes ai a-to lloraban, presa de 
gran emoción. 

El Oríoónó Ovotensa cantó el «Himno de Cova-

OVIEDO 8.—Mañana, á las onoo, llegaría 
!ori Reyes á lOfi que se les prepara un recibí. 
miento (iitusiástico. 

Se hospedirán en la Diputación provincial, 
y por ¡a tarde asistirán á presenciar la corrida 
de taros. 

Con m.otivo del ^•iaJe del Rey, llegaron ran-
c'Iios forasteros. -

DE RUSIA 

LA CUESTIÓN POLACA 

El Rey de Bulga ia 
conf-reacio con el 

Emperador Carlof 
VÜSNA 8 (3 t.).—Sí-gtSn la «Nene Freie 

Praíses, el Rey de Buiga-ria tuvo dltimamen. 
(é pB V^icna una Conferencia con el Empera
dor Car'os y t amben una entrevista ton el 
secretario de Eetado, H n z j , y ol ministro. 

Beíereute á la cursvión polaca ee ha teiiido 
eeriarotnte en cuon:a míe ios dos Gobiernos 
c. tan de acuerdo para continuar el tra'.amien. 
fo de esto tema en conferencias no interrum
pidas. 

Eintze, quc vino á Viena para hacer su pri
mera visita al Emperador Carlos y visitar 
á Bnrian, so eatreiuvo det-iUadaiiiente durante 
BU estancia ooa el niinieíro de Negocios Ex
tranjeros, y entró igualme'nte en contsicio 
con ios dos presidentes del Consejo. 

F(Stas entrevistas, que eiguicroD & 'as con-
ferenoias ce'ebratlas con ocasión de la última 
f.n*T0V!sta de amb.:.s Monarcae en el Gran 
Cuartel gañera! alemán en: re ios hombres po. 
Uticos alemanes y austrohúngaros, hicieron 
progrerar eeeneialmente cQ 1* vía para obte. 
ner más eoiocióo. 

DE rOETUGAL 

Se ha descubierto 
u n complot 

rsvolucionario 

DE TBIPOUTANIA 

La guerra santa 
contra la Entente 

Situación apurada d i lo« italianos 
NAüEití 8.—É1 s ran Sfcaik de los seiiosis ha 

manifeetadd lo siguiente, anife reprefeentaatee 
de periódicM alemaúes: 

eBl objetivo principal de mi viaje ha sido 
fártaiecer los laaús religiosjs y po-íiieos que 
titiea el islaÉiiaiUo de África coa Türqn.-a y el 
Cal-Ia'o. Kadlfi én la Tripó-i t íaia aprueba la Muerto en riña 

o 
En lía primeras horas dé la pasada noche dis

cutían en la carretera de Toledo dos ind.viduos, al 
parecer, bajo la acción de una boirochera. De pron
to, UDO de los individuos Sacó ima navcja, dando 
rcpetiáee gol;K;s cobre sn adversario; y mientras 
éste caía, desanji-ándosc, so dio 4 la fuga. 

Varios transcúiitoB trasladaión rápidamente al 
herido á la Caso de Socorro sucursal de La Latí, 
aa, dohclo no se le pudo préster asiatonrin, î nr 
babor fallecido á consccuencih de las sois puña
ladas que eti difercntpB partes del cuerpo, tenía. 

Momentos dospiiós fué iiUiitifi ndu, rcsiiitiuido 
ser Eloi' Mnrtínrz I,)iiefii¡B, de ireinlfi- j c;r)tlo 
«fios, que vivín cu ei núm, 31, piso bajo, do ia 
rcíev tía ciitreicra de il'ülodo. 

E! a'ííi'ecior, Ariouin ühn-do ía* «El I'ajarrmií, 
so presentó rsi;<int:iiieani(-'iiin .-n c' .luxgá-lir do 

, . ^ , , , , . , - - - - - ^ -. .- --- . : - - „ - - - - . . . . ..,.^. guardia en ias primeras horas d-' 1.. ma.inis.flii, 
acaldo ca poder de los tranceses. A una y aiariaos, os muy apüratla. Se vea amenaeadcís i Le, ^su^titnirü Pe<ho.-.o Rodrigues, cónsul en dot^dc. a! cerrar osta cditión, estaba prestando dc-
iotro lado dol Oise, los franceses baü gam^^ée padecer baaibre. |Pecuumbuco aclua,imeute. | datatióa. 

. actitud del rebelde Uúeteiu Sénuesí, ex chéri-
PARÍS 8 (oñcial).-^ Lae tropas traaoésaa fe d* la Meca. Los guerreros iádígenas no 

Iiaa reaJí íado durau í* el ata de boy aué- \ Í 6 ' O mahaa contra los italianos, qué se han 
yós avances. Al Nótté del Sómme bao to-l apoderado de unos pocos fiuntOs en la Coaia, 
meció ¡os íranoesei Vaux, Fluquieree y H a p t ' eüM!> tosabiéü «lati-a franceises é ing'eteB. 
piBcoart. Al Bste üe ¿sta aldea ñán ciptu-1 Ea lae ptliaetoe alas de la gíieíra «anta 
r a t o Le Hamel desalojaron á los ingf'éses de io.on haSTa Ma. 

AJ Sur del s'omrm. la mistóme de ioé^^t^' ,^„*^"$!/Í '"^**'íf** varias loeaiida4e«, ^ ouí u . i u xaw^, ÍO iOBfowM^»» uo . o ^^^ ,̂ jjj^^ g^jj^ Bwaní y Siva. La falta dé 
alemanes l a sido exíraordiflaríaxnentc té- ta«niéldaes les impidió ptmetrar hasta el ia* 

, naz. Al Norte y Este de Bsn Simón ie han ^^^f,^ ¿^ JÉeiP'O- También se apoderaron de 
J u r a d o combat,es muy violentos. JAgunós casia en ol Siidáa francés, envandó 

í Vetnss, atacado por los aJemafies y recU- m^nsajéíoe 6 Marruecos y manteniendo eomti. 
I perñdó, en parte, por ellos, ba sido coa- "üi a.c^n con ¡og rebelde» maiToquíee. 
aquistado do nuevo por los franceses, dss-'^ Besada del rrinc'pe Oímad Fuad á la 
>pu s de una lucha encaraitsda, en la que t>*'POlHanla causó m n imprwión entre loe 

i,.,„ *„.,*„,.o,í« „ „ -v.„í„«,, . rio ,„.<,</,„/•,.«,. indígenas, eievandc mucho sn espíritu bá'.ioo. 
I ban espturaáo un centenar de prisioneros. ^¿ ^jttiación de l^s i ' eüan*, acocado». d« un 

Detenaone*. y descubrimiento da 
depósitos de armas 

OPOUTO 7.-E1 capitán Solari Alegro, eo-
mit^ano general de Po-iicia, tuvo conooimien. 
to de que en el pueblo de Lamego prepaban 
loe e.emeutos demo.ráticos un mov;m'ea!o re. 
•(•«lucionario contra el Gobierno. Celebrabaa 
reuniones y poseían ya gran cantidad de a r . 
mas, municionee y bombas. 

El comisario envió dos rgentea é, Latergo. 
-y ías gestiones de éstos han dado por resul
tado «1 encarcelamiento áe ocho comprometi
dos en ol complot. Se reot^ieron fusile» y ge 
cree (jue pronío se encontirarán los otros per
trechos, que fueron escondidos en otro sitio. 

'» • » 
E T S B O A 8.—Comunican de Lameeo que la 

I'oliiía, despuís de numerosas oes^uisaíi, ha 
deteaido á ótho individuos complicados e" el 
ccimplot revolucionario contra el actual Go
bierno, incautándose, ademáe, de numerosos 
fusiles, municiones y bombas'. 

Taiiibiéu en Almada se han realizado, con 
éxito, algunas diligetícias, siendo aprehendí-
dos varios complicados gn el mismo complot y 
apresando variado aímamento. En t re tos déte. 
ttidoB en esita liitima población Bguraü ua poli, 
cía í un í»rgento del Ejército. 

• « • 
LISBOA 8.—El almirante Sr. Canto Castro 

ha aceptado la cartera de Marina. 
En breve quedaré provista la oartera de 

Baciéada, sefialáodo^e para ocuparla el seflor 
Pasta. 

» » « 
LtSBOA 8 . -E l Sr. Padilla, ministro de Es. 

paila en Lisboa, ha marchado ¿ S a n Sebastián, 
donde aprovechará su csiancia para conl'ertn-
ciar cea el Sr. Dato. 

KRUPP ADQUIERE 
CUENCAS MINERAS 

. EN FINLANDIA 
o 

Llegan á EÍÍOCS mo dp.'cmá' 
- Icos Büaaos 

LONDRES 8.—Haja llegado á Eíiof.oímo 
varios miembros de las L gaciones n-.uerica-
nn.s ó it-Kili&aas en líusia-. Loi bcl^ncv-ljis 
hicieron cuanto pudieron por evit:".!' su sali
da, y s> negaron & dfj?r en ü'iortihi A los 
cóasuica b.n'íáaieo y francés. 

El cíónsui g-neral americano se encuctítra 
aiSn o Moscón, ,por haberse negado a pnrt r 
antn de- que sean puestos én l íbor l j j BUS ami
gos, britéoioo y francos. 

¿La Leqa id 'b'ifánicad^fenida? 
COPENHAGUE 3 . - A r e r tarde llegaron á 

Suecia, proced<.ntes de Rus'a, 198 m enibros 
de las Lega iones americana é italiana y de la 
Banca americana de Moscón. Ciento veio iuuo 
son americanos y 72 italianos y 7 mujeres. 

Dicen que la Legación británica ha sido de
tenida. Las de Norteamérica é Itailia debían 
serlo igualmente ( pero consiguieron huir 
Fin'andia. El Gobierno rnf-o telegrafió al fin-
¡andéa, pidiendo BU deteneióu, pero ©1 último 
rehuhó cat-egóricamcntc. 

Afirman que Lenine ha muerdo, á pesar de 
haberlo de.'^ment do los boschevilcif. Los \-iaje 
ros llegaron á EeíoeoUno e s a nothe. 

El cónsul ffeuera] de! Japón, el agregado 
militar japonái y otros fano.onarios japoneses 
han llegado á Lapa randa. 

Lenine mei~ra 
L O N D R E S 8.— El Almirantazgo recoge 

el s iguiente radiogramn : 
íiMoscóu, vjf rnes , -á las 2 4 : Lenine se 

encuentra mejoi'ado.i) 

Se fia rest3b'e:ido /? comuiioa-
con e'treirkusty VIzdivosok 

. L O N D R E S 8.—Un mensaje enviado des-
dg Tiensin el jueves, anuncia que ha sido 
restablecida la comünica<::ón entre lr!fust y 
Vladivostok, y se cree qucesté ahora en 
poder de los al iados todo el ferrocarril 
desde Vladivostok á Permi- Comunican que 
loe japoneses han tomado Khabarovsk. 

La Ca^a Krupp adqui- re mi
nerales 

L O N D R E S 8.—Se ha formado en Hel -
singfors una impor tante Compañía minera , 
de la que la casa Krupp posee ia mayor 
par te de las acciones. 

« ^ » ^ » 
SEIS PUS.ALADAS 

L 0 $ MAURISTAS 

í'e m n s . LISBOA 8.- Para ocupar el cargo 
tro portugués en Basnos Aires ha sido (ies'g-
n.idf> el do:"tor A'berfo Oliveira, aue en la 

.^.rísmps, al Nordeste de Sen Simón, ba jado, por los indígena*, y ásl otro por 'o.í sab . Uettta'idad es cónsul 'general en Río .laneiro. 

Banquete al 
conde de Limpias 

Diecj.;rso5 de los señores Goic6-
ecliea y S lió 

S A S T A N D E E 8.—En lo sola Narvón se ba i«, 
¡obrado cl banquete en honor del conde de LiiA. 
pias. Asiitcn msuristas de toda la provinoia y dea-
paa ¡a mesa prcsideneJal loe bcñutes conde do 
Liíispias, Goico'jchea y Bilió. 

Lo3 comensales, entre los que reinó gran ento-
siaemo, nasan de 800. 

El br. t.arachaga, en nombre de los mauristaa 
sautandcnoo», saluda al nuevo icfe rogioaal y loe, 
en medio do una gran ovación, ana tarta düi »b-
ñor Jl.aura adhiiicudosü al acto. 

Entro vivas & Maura y al Rey se Icvanfa & ha
blar et conde de Limpias, dedicando sus priOM-
ras frases á agradjcer las palabras alentadoras 
dci Sr. Miiura, y jñadj qae ia juventtid montaña. 
Ea es ¡a iKirsoniüt-ación dol idsaJismo. 

No puedo proivj.-iciar el nombre de la Mon-
tafia sin seutir un» profunda emoción. iVüade qua 
este acto recuerda otro, celebrado en honor d d 
conde de l i ' Mür:er3, salvando las difcíelicias qua 
ej.iston Catre D. Gabriel Maura y c4 orador, y quo 
entonces eo tratuba do una reeoneil.a ióu de fuer
zas y hubo un abrazo bien distmto del de Vop-
gara, pues en éste se vislumbraba el enlacé da 
amor- y el interés, y, como consecucucia, el pro. 
ximo d voreio. 

E.xpíiea detalladamente la actuación del tnabris. 
mo en Empatia desde 1913 al 1318, eh que eamí. 
üó por senderos cubiertos do espinas, BogándoBels 
!B sal y ol agua y con la. continua amenaza do 
quo Maura no volvería á rcg:r los destinos ocl 
paÍE, y recuerda á este propósito la equno ación 
de Prim al afiruiar que ibs üorbones no volverían 
6 reinar en EEPÜÜU. 

D.jo (¡ue !a labor política debía hacerse á travél 
do la i.".bor 6e;cial. 

Scílala las conquistas del maiirismo en Madrid, 
pues en cl año U voiaion «olamente 10.000, y én 
las últimas elecciones más de ?3.0C0r flace notar 
que Maura eubió ai Poder cuando reinaba en E»-
paí5a la anarquía. 

be ocupa do la orientación que debe scgnir ei 
partido ahora qi.e ei desierto y cl pesimismo que
dan 4 la espalda y so vislumbra cl esplendor del 
triunfo. Va han desaparecido los dosonírenos de 
loe caciques, y sólo gobernarán los aportadoies 
de ideos. (Ovación.) 

El Sr. Siiió habla en ios mismos tértlainoe de 
afirmación del maurismo santauderino, y dice & 
todos que tengan fe cu España y ea Dios, que 
ha prometido ayudar á los buenos y as'stir á ¡os 
i-aidos, condenando ¿i'jmpru é. los miüvados (Gran
des nplausoí!.) - . 

El 3r. Coicoechca agradece la ovación que SQ 
le tributa a! levantarse, y dice que es necesario 
ha-3cr política sana, de ampios hori.-!or.tcs, puos 
basta ahora la política csp.iñoia ha sido una am-
pliaeióa de la tertulias ca?eraE. 

Atirma que ha sido necesario cl esfuerzo de !• 
guerra europea para llegar á convtnecnios de log 
esfuerzos que debames' hacer por nuestros ideales. 

E! Rey tendtá siempre en nosotros leales ser
vidores', y nosotros dar^'mos impal.'so A ín palanca 
quo detonga toóo aquello que se Oponga al ^ro. 
ijreso do España. 

Afinde que para ser btienos patrióte» hay qii« 
ser buenos creyente'». Conibnto cl iniorven ionia. 
rao, poro dice que Espafla debe estar sicrcpri» coa 
IR pietola amortilleda: y tenniíia nlerii-'Ui-lo á la 
lileha á las juventudes maitri?!as, pura la vifíii. 
ría será de los más fuertes, y l.ts ohgu'^ins y los 
dc'ores de ahora cíígcndrnrán la E?|Mñn líl.-al. ipw 
ha de contribuir al progreso del mundo. (Grajl 
ovación.) 

El' acto terini;v'i en medio del m.iyor enluíi'íistao, 
diiülofc Vivas á >iainí!. al Roy y á la .Moniaaa. 

Z O T A L OESlNFSCTAKTe 
ÚNICO PRCffllA&O 

EN tSPAhA 
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Lunes 9 da S^ptieiihrj d? 7'?l.S. Efei OS3AT¿ (3i MADRID.~Año Vm.^Mm. 2,790. 

DE PORTUGAL! DEL VATICANO] CRÓNICA 
Apósto l y patriotaf?oS^S^^^^E SOCIEDAD 

E L OBISPO DE O P O R T O 
TV. v e c e r a b l e P r e l a d o d e la il;óoesís do 

O p i o, D . An ton io B a r r o s o , c u y a m u e r -
^ JÍ.-I' fijvó L'i d a e o á .nuostros vcoi-
*i ^ P o r t u g a l y lia d e c a u s a r p r o í u a -
3 i , j a a t o d o s los' Irj-^nos ca tó l icos , í u é 
Ui ti'ór) de c-xocpciouai r eüevc , e n c i j b a s masónica-s , cfreoía «1 aspec to d e wn j 
5 ' ^ c j ' m i n í i l a n todos los ii tóritcs y vir-1 evai^gsl izador d e los p r i m o r e s t ' e m p o s d e ] 
n¡ 

i ROMA 8.—Co-r-tLaúa sin r-solvcr ia cues-
I tión de la Xui>ci;-tur.T rr. China. E l Vati-
i C i r o dc.íca y Cáper-t Uix'ar á un «cuerdo | 
¡ ron Chin.-j y con Frar.cia ante* de procp-I 

s epa rac ión d s las igle.'ias y de l Estado;», j j e r .-̂ 1 noi-poramieato definitivo de Nuncio j 
E l Obispo do Opor to , con su g r a n figu-! QU Pc^ui . .D^sde luego parece cjerto que I 

r a áo após to l y m i s onc ro , con s u s vene- ¡ no será mo-L-cñor P i sac i , comn so había I 
V r u h k s in i rbas b l a n c a s , y con la m i r a d a i as'jgnrsdo^, (ynea 

«•••ercna y t r a u q u f l a , d o m i n a n d o é las t u r -

va á repr - scc ta r á la ¡ 
^anta Sede en el Ct;Íe:te Imper io . ' 

— - « ^ - • - • -
B E GALICIA 

ift-, t n ü c . : ¡ r a a : e s do la r a z a portuguee.a. | l a e ra c r i s t i ana , ax^eptando ©se m a r t i r i o I - T T - J - J r p - r (^ A T T T V T 
b . . . i..;;i.!ou:c;-;i fi «spcc to e n q u e lo | m á s on l io!ocai:- to a l a religión de q u e ; * U " ^ • ^ V ^ - ¿ X v J X \ 

AUTO^MOVIL 
UN MUERTO Y VARIOS HtRlDOS 

FA conferenciante, aue fué muy aplaudido. | 
, será obsequiado con un banqueta. | 

S]: 

tonsidcremo:-., el Oi.ib-po do Opor to n o s ruó u n o do los m á s nob¡e<; r e p r e s e n t a n t e s 
f»-' ¡•':i. ; <-iiipr-;; o.lf^o .'.: i cci i io in:a ñ g i u - a ' e n P o r t u g a l . 
it t icropos p a t a d o s , do u n a g r a n d e z a q u e E n s u t e s t a m e n t o , q u e es l a ú l t i m a 
t fc i v-, alca^n.ta ;i c o m p r e n d e r e s t a siglo e r a n p r u e b a de s u b o n d a d , " dec la ra q u e , 
df. nr.K-.r;a. en que v iv imos . de t o d o co razón y de l an t e de Dice . |>er- ^ ^ , , ^ ^ ^ ^ _^ ^^. ^^^ ,̂̂  ^ ^ ^ , ^ ^ „ ^ ^^ 

l'nr -,.-.: p í -nea 'og 'a . I ) . Anton;o I l a r ro - d o n a a c u a n t o s ie h a h i a n ofendido v o h m - ^^^^ ^^ ^1 aírenlo Mercautü una brillante 
*0 p e : - ; ' j c c i a á la es t i rpe d e los n a v e g a n - , ¡••r;ament¿, y a f i rma q u e desdo l a pfo-I conferencia sobro los problemas que habían 
fer. a n o doscubr i e ron e l B r a s i l y l a r u t a í c l a m a c i ó n d e la l i e p ú b l i c a n o l ia g a s t a - j de sueoitars© después d^ la guerra. 
n5ar:ti j . .a lie ¡ a s ' I n d i a s . T o r sus v i r tudes ¡do n a d a , ni en vi n i en su fami l ia , á 
católe,-;:-, forma :-u nombre- a l l a d o d o ! cos ta do l a diÓHíesis : q u e h a se rv ido gra-

O b i . p . ^ c o m o r>. F r a y B a r í o l o m ó de los i l u n a m r n t e , p o r q u e .^ólo vivía do u n a m o - : ^ ^ ^ ^ ̂ _^ autoJóvif oorreo que .ali6 ayer 
MárSir í? . í ' o r í u i ea l i ad y devorrion, n o s ¡ d-osta pens ión q u e u n o s geae roscs d iocc - ; ^.^^^ Bibadeo vol,:ó siete kilómetros antes de 
recuerda ioii se rv idores del I t ey , q u e fue-1 s a n o s quis ie ron o torgar le . Uogar á Mondoüedo. | 
lt>n -Vifonsr) de Alburqusrqu .^ V el conde. ' Y a u n e l d inero p r o c e d e n t e d e l a co - j E¡ percance ocurrió al bajar una cueeta. j 

é, A v r a n c l u s , y pose ía , . o b r ; todos és-^ lc.c,a d e los fieles e r a , cas i e n s u ^'^^ r t : ^ I Z l : T ¡ . .eüora do .a H o n a MolL ¡ 

'bs, l a c ienc ia y l a c u l t u r a quo v a n o s si-1 d a d . inver t ido en obras bí-nét icas. \ ̂ ^^ ^^^^^ ^^.j ¿ip,i,,j^ao provincia,! D. Emilio ¡ 
gíoK de ci^iHzación fueron a c u m u l a n d o I Días b u h o , po r *\«o, ¡ « n q u e el O b «p'o ; (-.Jj^zo^ j ; ^ . j , rMibió algunae cüiiiut-íones. 
y qu". hubi^Ton d e p r e p a r a r su c a r á c t e r i d e Opoi-to se a l i m e n t ó c o n u n a m o d e s t í - ; Tajnbiéa resultaron heridoj la mayor par-
p s r a K l u c h a q u e e m p r e n d i ó con t ra e l ' s i m a sopa d e l e g u m b r e s y p a n de m a í z ! | *« ^^ ^^^ ^^^ e&tudo 
« s p í r i j d e m a g ó g i c o y a n á r q u i c o de n ú e s - ; E l en t ie r ro d e e s t e gi-an p o r t u g u é s , a l ; * j ° ¿adá"ver de la seCora de 0>Uazo será tras-
i'ros t i e m p o s . ¡ q u e a.?istió, (¿a d is t inción de c lases , t o - : la^la^jo á Lugo, y lo? heridos ingresaron en el 

'.MiKiopé, j V após to l , h a c a t c n u i z a d o y i d a l a pobla^^ión d e O p o r t o . R,un aque l l o s ^ hospital dp Moudoñtdo. ^ •, 
' ^ r a ^ g ü l . a d o - ' á pob lac iones n ó m a d a . > m i s m o s que_ i . h a b í a n i n s u l t a d o , fué ^ l ^ ¿ ^ ^ ¡ ¡ ^ ¿ : , ^ J ^ ^ r ¡ ^ ¿ : ^ : Z L 

eeiSores de Collazo eran muy apreciados entro 
la buena socisdad. 

viajeros, de los cuales dos se encuen. 

«iou:ta.s de l Áfr ica y As ia . Ob i spo d e la 
Cr i s t i andad e n tres c o n t i n e n t e s d is f j i to» . 

m a y o r tri tuifo de l a v i r tud sobre l a ^ a r 
fa e d u c a c i ó n d e l s iglo, y la m a y o r v ic to -

deja s u n o m b r e v i n c u l a d o A f tmdac iones I rin del esp í r i tu catól ico sobre las sec tas 
é i-nít i tuciones re l ig iosas q u e , a u n hoy, ' , iiTeflexin-as é inconsciente.>. ^ 
«ton o t r o s t a n t o s focos de civi l izac ón y | Q u e en paz d e s c a n s e el e m i n e n t e P r e -
í e l u z . Sociólogo e m i n e n t e , y c o n o c e d o r ; l ado p o r t u g u ó s , q u i e n , po r BUS v r t u d e s , ^ , 

• '̂  clesde a h o r a en l a U a la venta de Pr>nsa catóhca. ^ ha trf.. 'i-

I dado á -ia calle d--> Astarloa, titulándose hoy 

«Librería Ortodoxa». 

PRENSA CATÓLICA 
El quiorco de ¡a callo de Buenos Aires, pa. 

Cóir.o poc'Os d e la v ida y psicología d e l a s i y acc iones , r e sp l andec 
psblacvanes i n d í g e n a s con las q u e es tu- , H i s t o r i a de l C a t o l i c i t m o . 

^0 en c o n t a c t o , ,̂ at o b r a sobre l as r a z a s 
in íer icres d e l a t a u n a g r a n d í s i m a s u p e -
P c n d a d nici-al sobre l a ma^yor pa-rte d'"' los 
t r a t a d i s t a s y exp lo radores co lonia les f ran-
•Per̂ Tis é fiigk^'cis ; r -cs t íniendi j enérgica-1 
J^enre; en confe renc ias pub l i ca s y e n li-1 
i>'*jf., q u e fierán c o n s u l t a d o s s i e m p r e c o n ; 
a d m i r a c i ó n , l a d o c t r i n a d e q u e d i c h a s 
^ « 3 5 s o n suscep t ib le s do p rog reso y cu l - ¡ 
*«ra. Com--; cc 'onizadoT n(Oa,blc, r ca l i - ! 
í ó p r á c t i c a m e n t e es to prnc i i> io do l a ! 
*du.;,ac-ión. y i lesenvolvirniento p r o g r e s i v o , 
dfe Isí r a z a s i n d í g e n a s , «rstableciendo es-1 
W!*las, iüs t i lu tos y hosp i t a l e s e n l o s t e - | 
'';''t..'--;i.-: do las ?\TioÍQCie;i quQ h a di r ig ido , • 
^ PE Iciy l ími tes d e lasi diócesis q u o , m á s i ^ 

Luis de OPORT3 

^xs 
DEPORTES 

c arreras oe caballos en 
San Sebastián 

Concurso hípico en Avila 
.SAN SEBASTI-^X S—Con uiia es t raord i - ¡ (Franóisoo Long). d» Antonio Cafier; séptd-

..-^ria ccnctiri-Mioia ee haa celebrado las an-jn- ¡ mo. «Encono;» (Tecdiilfo Gil), de José Caba-
'•"Td'^,,: fué llanafi'do á gotoemadoc. C o m o I ajadas carreras, (X)l-reí,pond•eiit,^3 al déc imo- | nil;a= : octavo, 'cRuiáeñada», d'. ^ Mariano 
patriot":-, a s c g u t ó el d o m i n i o poitu<Tii is en \ cc^. eno día de la tom4)orada. P sde la t r ibu- ' Ijrmzarcte, nM:'atado por I 'eniando de ia Ma-
i"?gÍGne« d o n d e l a s o b e r a n í a e s t a b a m a l i n a regia han proBO.na.ado el cipeotóctuo l a s ! corra; novono, «Diaástioos. (propietario), _ lle-
BCüc 'ua- lT - con r i e s"ü de s u P'-opia vi-i lícina« Doüa Cri-tína y Doña Vir íoña , d vado JKT Joaouin Jaquctot , y _ décimo, 
a.i V á - ; - tP de loa icpv . - )? - s a c r f i c i o s 'Pr incipe de .Nsturias y.el Infanii;-, Don Ja ime , U . \ T on;., do I'edrc. Goyoaga, montado por su 
c , • ' '.' '' r " ' ' j ^ 1 1 ' 1 ' " ' I acompañados do la ooodeea ¿o Fontai iar , ; propietario. 
e ^ o p u . o a q u e fue ren r e d u c i d o s los í^'^^^CZlt d^ C^^t.^-ncArigo; conde de! Gro. | , BEGUSDA PRUEBA, Alu^^no^, para <iU,n. 

Molías. V proffs-^r, Sr. Ló- nos de ¡a- Academia de Intendencia Mili
tar. Ocho ob^ráctilús con una altura máxima 

marques. 

ie VI metro.— SA adjudicaron los p ran ios 
á los alumnos Julio Vento, Francisco Cha-

roE f r ancas a labanza í ; e n 
d o , 

^ ds lof. t j r r - tor ios p o r t u g u e a e ? e n cier-1 _̂̂  ^.j-ujautc 
•̂̂ o paraj ' is c u y a l ineas d iv isor ias n o h a - 1 ^-^'^ " 

Hnhnj-,,^^ p 'o r fec tamente d e m a r c a d a s . j vénse n rebultado do las carreras : 
Su Mif ión e n ©1 C-ongo, f u n d a d a e n miMEBA CARRERA, premio Fai-orifa 

^ S n ' S a l v a d c " =̂ e di-' 'D-i!.- ' po r u n a m - | ( á rrclavw), }fl.(>(>0 francos-. 8.000 a! prime- \rú, Ramón litartíuez, Carlos J íar t in , Vicen-
P^io de=^nr¿nPo'cor>H-r.v,d i - , h- rec-.'ón, q w : r o , I.ÓO-J al eoqundo y .500 al f,r,-t.ro, para\to Lázaro, lioborto Irigoyeri, Vicent? Valen-
S« de ia c:fntir i n m e d i n n - n e i ' í . - en el pj-e-^ C''*'^'í''« 'í« ^'"••^ ""-"^ <"'' "•¿'•'«"í"' '̂  recí/^m-Jr | ciiln y Canos Martín. 
xnr: \ r , ' " " ^ ^ V " " : ' " ' - • , , P, ipor lO.OOO. D^tanda, 2.00(T metroe.-^í. xos . I>csiMiés de !a^ pruebas rccib:ó una oaJuro-
í n r u . . l . A. U . . V . x a , ,o quo le va le ] ^ : ^ ̂ !^^ , ; , ^ , , , ; 15- , ! , , „ , „ , e . pr . . ! sa feücíMción ci prof^or de Equitaci,5„, don 

• - - - d o c u m e n t o s i ^̂ •̂ _ ,̂ ^^^^^ ^^^^ ^.^^.^^ ^^ ,,,2 ¡^y^ (Díc^). ¡Enr ique Tía. 

do L. do Saint -Vlary ; segundo, «0\;rcq», .W ! R e g a t a s 

. • ^ , u . 1 • • 'f . , o, ^J,^^''""^:;, ^'^. """T'lr^^ "^'^T^Z'/ ' S.^N SEBASm.N 8.--Llogaroa .nñnidad de fo. 
A ra i5 d e l b r u t a l u . t u n u t u m uol 3 1 do tercero, íZingoun», 5.. (Gamer, , de M. de ^ _.̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^^^^ pros^raciar Isa regatas. 

^ n e r o de 1890, d e Ingilatcr.-^ cc-ntra .Po'-1 Ussía. El ganador fué reolamado por el ir.ar-1 j^a primera regata de honor, cn t» bateles, la 
^ ' g a l , y d e s p u é s del T r a t a d o d e 20 d e ! q u 6 s da ViUamejor, en 9.000 p^s&tas. 1 ganó «Alcortasunaj», do fJan Sebastián. 
'agosto d s l m i s m o ai5o. q u e soluqionó o s - ' SECL'.YD.! CARRERA, i>rímio Falma D^ispués tuvieron Inorar las icgaUs de traiuerap. 
tn -Kv.» i. í-i ' £ ' ' _ 1 ú-,.1,..-.. i'recias á rrciaman, 2.500 fruncon : 2.000 al El Príncipe do Asturia.s y el Inlante Don Ja i . 

^ i ^ p o r t a n t © c u e s t i ó n fue a u n ^ ^ ^ V ^ ^ i ^ ^ ^ 300 al segado y 200 ./, ierc.ro, pa- me. a,«nip,.Oodos M conde d.̂ 1 Grove y del pro. 
, ^ a n . « , o , y a e n t o n c e s Ob .^po d e M o z a m - ^ J ^ / ^ , , , , á,. o a b c J . de cuatro ai>^s en 
bi^ l ie , e l « n c a r g a d o d e recor re r l a s r«}gio- ^¿,y„.^^ ¿ rcclamcr por 8.000. Disfa-ncia, 

3.400 metros.—Si retiraron dos do los ocho 
in^.'iripíios, ganando «ávoundrj-», 61 kilcí. (Go-
yat i , del b.aróa de ^^infe.o: segundo, «Priu-

•^fic-alcs del G o b i e r n o raor .á rquieo 
'%'iel e n t o n c e s . 

£7 Dulce Nombre de Maria, 
El 12 cctdbrarán sus días las Bcñoras de 

Sáiii-i. ,z (Je Toca, La Cierva, A'cntosa, i<en-
'í'->n, Losnd.-i (D, Gonzalo), Zárat-e Vasoo (don 
Kifíel), í'icluirdo, López Dóriga, AbíUa, Ale-
-^andre, Merry del Val, Ramírez de Saavedra 
(r>. Alonso;, Valcárcel, Rolland, viuda de So. 
i"ano (D. Leopoldo), Lhiria, Sáenz de Here-
i^ia, íHb y Ma.̂ , Aluguim (1). Javier y D. Ao-
t; 'niol, Aiuf.endáríü (L. José María), viudas de 
fé rez de Herrasti, ,Soriano y Barrocta-Alda. 
uiar, García Diez, Nevielle, Pcláez Quintani. 
lia, Retortillo y Pareja, Ferrexas, Fort, Acu
ña, Cuadra, Vázquífz de Parga, Vargas (don 
Rafael), Valledor, Montilla, Eccoriaza (Boix), 
Gu.rcía de Lcániz (D. Fernando), Contreras 
(D. Ricardo), Broután, Cánovas del Castillo y 
Vallejo. Chavarri (í). Bomabó), Fernández 
Heredia, Gallego, lündelán, Núñez de Prado, 
Thuillier, Pellico, Ortiz de Villajes, Pascual 
Mazarras», Weyler, Silvela, Chavarri, Despu-
jolc, (D. Eulogio), Grinda, Escrivá de Roma-
uf. La O, Cano y Retortillo y Tornos (D. . 
íoaeo). 

Señoritas de Alba, Canaííjaí, García Mo. 
linas, Villanneva, Santos Guzmán, Cobián, Co-
üantes, O'DonneU, Castro y Lombillo, Rodrí 
guez Santa María, Moreno Ossoria, López Ro-
bert, Caltafiazor, Vargas, Martín Montalvo, 
Pineda y Jlonserrat, Sánchez Ocáña, Silvela, 
Sichar, Rábago, Chavarri y Galiano, Hoces y 
Bautista, 

Vizcondesa de Gracia BĴ aL 
Baronesa de Velli. 
Condesas del Rincón, San Martín de Ho

yos, Vilaua, Troncoso, Vía Manu/^l, Peñalver, 
Carapo Aiegriá, Cánovas, Guendulain, Finat, 
Benomar, Pinoficl, Villares, Broel de Plater, 
Liniers, Polcntinos, Villapaterna, viudas de 
Cutres, Los Llanos, Nava del Tajo, Fontanar, 
Sclafani.y Castiilcja do Guzmán. 

Marquesas de Tamavit, Regalía, Cabriñana, 
Bejiamcgís de Sistallo, Ariany, Villapanés, Acá. 
puko, Baroja. Barzanallana. Santa Ana, Brtó. 
fia, Ferrera Grigny, San Miguel de Bejucal, 
San Vicente, Hennida, Vodillo, Movollán, 
Guevara, Vega de Retortillo, viudas da Casa 
Pavón, Aldama, Ncrvión y Castellanos. 

Uuqu'ísas de Híjar, Huete, Castro Terreno, 
Zaragoza. Noblejas, Unión de Cuba, Rivae, 
Hornachoalos y viuda de Hornachuelo». 

I>os duque» de Baena y Osuna. 
Los marqueses de Monsalud, Valdivia, San. 

ta Geno\eva, Casa Jiménez y Villavírde. 
Loa condes de Agrela, Ayamáns. Catres, 

MontelirioB y Villagonzalo. 
Los barones de La Torre, Albis, rortefieL 

Villagrava y Horat. 
Seilorcs de Be^llinre, Muro, Agr-íla, Setr:-

pnin., Maldonado, Díaz de Mendoza, Albiñana, 
Ordóñez, García, Vergara, Muniesa, JmeDo, 
Araqnistáin. Luxán, Barrio, Barsi, Díaz de la 
Quintana, Altolaguirre, Frías, Español, Ripo-
llés, Ooviiía. Villar, Montero, Pedrcíjas, líe 
Pedro, Saldí-'do, Alonso Sanchiz, ("íf?, S. Due
ñas, F . Tejerina, Martín Fernández, Uarfcti, 
ViscasiUas, Daza do. Campos, Tortosa, Barro-
í*. Ceires, G. Canales. Aloocer. Castillo, Goo-
záWz Martínez, García Herrero, Caro Arroyo, 
Carrct&o. Ortiz, Naeya. Martín Campos, Pe . 
reliada, Vega Inclán, Cuadra y Vázquez Za
fra. 

Les deseamos muchas felicidades. 
Begreto. 

Han llegado á Madrid, procedentes de Va. 
Uadolid, la h^ínnosa señora doña Ltiisa de Sem. 
prún, viuda de Gallo; de Las Fraguas, el mar
qués ' de Santa Cruz; de Fuenterrabla, los se-
ftoroa de Maraüón (D. José María), y de Por
tugal, el 8r. Vázquez Qnevedo. 

Viajerot. 
Haa salido s para El Caflirar, D. Fedro Plaa. 

chueio; para Pamp!<ma, D. Tomás Miranda; 
para San Sebastián, el barón de Güell ; para 
Oviedo, el conde de Vallellano, y para Bada-
lona, el duque de Solferino. 

Aniversario. 
^lanana se cumpK el prircer aniversario del 

óbito dú la señorita ,Manuela Kaiz de Vclasco. 
A su virtuosa madre, doña Elvira Pastor. 

re"iteramos la expresión de nuestro más sentido 
pósarr.e. 

El Abata F ARIA 

HACIA CEUTA 

D E LAS PALMAS 

ítes d e í í y a s s a y de M a n i c a , r e o r g a n i z a n 
do l a s Mis iones port'UgT.!Csaa y opoirñenda 
la a c c i ó n . d e ol las á l a l abo r i n t e n s a c o n 
la que. los mi'c-ioneros escoceses , l l egados 
d e s p u é s do Livin^rst-one, p r e t e n d í a n des-
'Uacional, z a r pob lac iones portuguc3D.=?* y 

«jipcssaj., 70 (Seinbiati, del manciuésí d.j Vi- |u,j i i2a. 

fc-sor Sr. I.órisa, sisTiioronn á las traineras en 
nna canoa del «Giríili'.ri». 

La Reina, en automóvil, presenció las legatas 
desde fcl paseo del monto Crgvl. 

Luchabitn trainf-rajj do San Sebastián, Zarauz, 
GiKtiirii y Pasaj.:;;, en au jocon'ido de cuatro 

llauíejor, y i.cTce,ro, 
(•Br-rrugi), ^de. V' do 

v;Boubouroche",>,, C-S 1 "-i Tardaran igual tiemíX» la de San Sebastián y 
S''itcovi;oh. E l caballo [ Zarauz, que cuipki:ron cu ti r-^corrido 20 mina. 

I gaüíulcr no fué rcclanvido. 
i ímr las á . l a p a r t e p r i n c i p a l de l P - ' ^ « = ^ - i " ' ^ ^ ^ ; , CAIIUERA, .rc^n^c, Xa Tout 

Tado b n t a m c o . I (,,a?;^.í:), r~.d<M) franco, : 4.fl00 Jt pr.-uu-ro, 600 
E l ins igne y m u y flustre P a d r e ^ t í n r r o - i ^ «8¡;:;„,ío y 400 ,ü tercero, para toda, claec 

f* oontrarreíf ió en l o pctsóble • sa i n f l uenc i a | ¿p, cabnn.-.n co tree año;>. Disianci:, 2.P00 me 
d u c h a n d o c o n t r a l a poderosa Soc iedad |ír,.?.—Matriculfirjr«, ope-j; corri.:Ton cinco, 
'<*'OTQerciüI «Afi'ícan L a k e ' s A ? s o c i a t i o n » , ' vi-noi<;ado (-G.-ikien Fan», ó3 kilos ' I /sregra-
'y opoi i iéndose t euazm.en te á la rea l iza - ! vel. d;- R. Lazar f ; segtmdo. " L . Sal; 
|CÍÓn do los p r o y o c t o s del f a n i o , o cónsul ; C3 (Lon,!x,rcü, do U T^upilV y tercero 
Í % l 6 3 J o h n s t o n . q u e p r e t e n d í a t rans for - i Micte> v2 (Goyatl. do A. L.n . iyan. 
• ^ a r l as M i s i o n e s re l ig iosas i:>gleca5 e n 

r-^Uc», 
«Boui 

tos y s riogirvicc. 
Se ccí-br.iiJ; v;-¡ r.git.'í, du 'maor entre ambos 

equíix;", csirbiando Ir.;; cmbarcaci';ntó. 
«• ; Í « 

LAS PALMAS &.—Organizadas ¡x>r el Club 
Kátiricn, 6̂ , celebrarori en este puerto regatas do 
b,Uandro5 y yolas. ' 

Lar, rfgnva-K ci=.tuvieTon animadísimas y fueron 
presünciadas per ininoiiEO público. 

l'TOft. v e r d a d e r a absorc ión pol í t i ca . j 
1 . E i g r a n P r e l a d o t r iuníe . , e n med io d e ' 

¡*Tiormes d f i c u l t a d c s J da conílio'.os q u e i 

lí^íi^.. prol i io r t f c r i r . • I 
i - R e a l i z a d o es te t r aba jo e n Áfr ica , y ba- j ld lo» (IjoveerAva), d.> Tbiba. 
^ W . d o f u n d a d o en 169Ó el n o t a b l e I n s t i - ¡cU. ^Chaiiibón,., 6 t ( I^mi : 
fcto T,rón X m , d c s t í n a d o á hi e d u c a - , ^ ^ - ' f e y t^rcaro «El Rsyce. .1 (htc : . 

-. ' , . -^ \ ' " ' ' :^ . , -, ¡-.„-.r,.--' ' '« J- D- Gahn. E l cabailo <:Nippv Fox», 
'p^:1 gi-afcuita d o niñoe d e Ŵ^ P" ' :^ ' -^*^^'- .^aivav t,no d . W. o ^ t á - u l o s , dr:,niont<i á 
J3dÍ5<r')as, «1 G o b i e m o pni tugi i , j s ei '" ' ' '-
»S3<-rjd-"> a l P a d r e B a r r o s o o t r a Mi^ ó n n o : 
i^sfe^r- i m p o r t a n t e q u e l a prmiGra . S u ; 
i cc ióa se h izo , n e c e s a r i a e n In? icndtorin.s 
^^ .^sia, p c r q u o la:- p rc t ens i cücs , ^icmp!', ' 
fiTx'ieníc.s, de Ing lau^r ra ao'jrc ei pa t ro -

CUARTA CARRERA, Gran S'-ecixe Cha-
?£.', 10.000 franco» : 8.000 al primero, l,.vOO 
al ee;V'^d,-> n 5IX) al ícren,:., para, leda CÍMC 
de ccbaUoi' dj cv'i'.ro nfírn cn delante. Dis
tancia, 4.2130 i!!.í,'fro8.—Doce iuseriptos ; r e t í . 
.nades, d-i?. Llíga pr'raíJ-o o.Bacchanais», 60 

d.> Tbibault-Cahn; segun-
bard), do Jenaro 

«El Ravos, V] (Stccd), 
al 

S.U 

¿in t e •• ríf r:v;Dadnniontí-, m> hubo ningún 
rv-'-e-inr.;--. 

Ql'lM'A CARRERA. pr-,r:o Ep¡:)Jón 
iS:--cp'c cf!'-;.í."i. 2.f>00 /r!!?co.'• 2.r«'l0 el p-i-
,.,,•,•,-., ;í(lO ,,,'. s(;7-!!i(f5 i; 200 ni trrceró. p^r: 

. 1 tí'd:: cl-J^c i-^e ca'i^c'Jo;^ de cuatro (ÍHO.S t:n fltíe. 
r - , , . ,-,/• . t . . , - ' ! . ,» . ¡iTitr D'SÍiiicia: o.~'00 VI-tr-'S.—'Matriejilados, 
•̂ •̂'•7,70 p o r t u g u é s en Or ien te a c e n t u a b a n - ; " ,. ' , -. ,- i r-i ;•»„ 
. - J *, =". . : nuf've; tom.'ron parte sr.*. (ja.oó íChitta 
^'_^f:rKla ,)ia m a s . . T, . , :-••a'^b-. r,2 kiin.^ CBlan^,*!, d d conde de Cas-

-Nom.v-.vlo O b i s p o d s S a n t o T o m o d o ; - . ,^^.; , , . j ; ; , ^ , , . , ^ ^ ^ «F.xpVVdf». CO (Do Aii..:e-
-^líl .'ipc?, e l n u e v o P r e l a d o lin recor r ido . - ¡ ^ ^ ^ j _ , i;rn.'^eio Figncr' .a. y tercero. «Bouton 
'̂Xlr^o evos terr i tor ios de l a I n d i a occ idea - i ¿-fiír x » , P2 íS-^:-nb!»t). do P-qui ta L le í . 
•̂̂ . r.ieoncc:cnd.Cise h o y qu© á su acción ¡ El d;"-:<i¡e. d epués de '.as carreras, lucidi. 

-̂  df:bió la c o n s e r v a c i ó n de d i c h o p a t r o - | sinx>. 
Eaz'pO. I K . 

Como h o m b r e de c ienc ia , D . -\nfcouio ¡ 
B a r r o s o , - a d e m á s d e ser u n teólogo f m i - ¡ ., 
» e n t c , fundo rd a ñ o 1888 , e n el Áfr ica : , -^^.J,,:; ¿ ; ' ; , ' ; l 
<>^i ' ienta l , u n a e s t a e i í a inc t eo ro lóg ica , i P J \ " ' r . ! . í^'.tj"^ ¿ 
fi^o funciona- a ú n hoy , y es u n o do los j J..̂ ^̂ , ú contL!u.'.,oi-'.n : 
pfincipalcs c e n t r o s cióntíficos e n . t a n .'ipar-,I p/'í.V'.'C/M í ' / ' ; r f : / ! . l , Hn-r (handi^ap) 
tftdas reg iones . | e,jfr. rjfv-Ji'i^i-'n, c:ri'<:s, ofiriaies ¡i c-fíj'ií,'.!-

I ' Iugo á D i o s q u e n i d e l m a r t i r i o fue ra jilss. fiíec bh^'tü'-uio^. co;-. uva ^'htM urJ,.-!,,,. 
i^xeT:vror,.3 p o r t u g u é s i lus t re . L a s h o r d a s p / e i . io )),(->,•,,;...OKuvo e! piiinor pv.>nu-
f.^l-x-aarJas lo d e t u v i e r a n y lo .a r ras t ra - j «ln'\">''^'';^''-'' ' '^ '^'•/ ' '• 
ftte. antr-o l o s i n s u l t o s m f e sotc^js, po r prfip"''''"'"'•''= '̂ ''-" 
l i s cal les d e O p o r t o , y á p u n t o es tuv 'o -
[tJU rfe l i ncha r lo , sólo p o r q u e e l P r e l a d o , 
somplicni io c o n sti d e b e r , h a b í a firmado 

Cbncui-so. hípico 
mfiynr público aún que 

,i p ¡-«b/vio 1."..-, don pn¡-: 
, ei.xo repulíalo ¡niMie-

t p a c a r t a co lec t iva c o n t r a l a igliominioíía 
'vy d e l a Repúblicík^ i a t i t u l a d a «ley do l a 

'"'añ'3..'o'''i''adi:i pr'r r.;. 
lolv;. ^^•^••^ Alvtt'v.-! 

de.! r-í-vnil .i:t> d.v í.-aoi'.;-r.-,- d d rrínejp--': 
ttTC<>ro, « J a r a n e r o (^-oíj-.icta.r-M, do J"f.t' 
Navarro.; cuaj-to. eTempora!::, inont ido \-y. 
Ku propioíar'oj J.x.é Nr-.Tar-o; quiv.to, "F'o 
2<-iso» (.Xrdrés -Mayoroli. del r--gvT!Í''üto d 
Lauocrc>s do la Boina; sexto, «Trfinv;.-

Ciciismo i 
BARCELONA 8 .~En ^•ena^cU se han cele-1 

brado las carreras de bicic-letaB para disputar. | 
te la copa Cambó. ' 

Tomaren parte 29 co-.-redcrts, que cubrieron | 
145 kilüíaití ros. ' 

La clasificación do lo^ premios fué la si- i 
guíente : I 

Pr inero , Febor, de Palma, cinco horas, diez i 
minutos y quince 8,.>gnndos 

Segundo, Fancr, de Barcelona, cinco horas, j 
diez minutos y die'z y C'cho Si.'gundos. ; 

Tercero, Noya, de Barceloiia, cinco horas y ; 
viutitii-tro miiiutoa. 

Sociedad Cultural Deport va 
Ea la pisU del Retiro so celebraron a-yor las I 

p¡-ueba¿ ptUei-tres do vtloeid;'d de 100 y 100 mt- ' 
tros, oíaanizadas para sus ioi/ios por u.=ta Asocia- i 
cióa. i 

Primeramente tuvo lugar la do 100 metros, para 
b quo' se inscribioron diez corredores, eioctuájj-| 
dofo previamente . tros éliminalorias, cuyo rcsul- ¡ 

¡ tado íuc e! siguionto: 
' 1.» Primero, Mai-tínc.z Couco (B.), cn 12 s. ñir>, • 

Angol Roáríguez y A. Alvaro.' | 
2.* Primero, -A. Fcruándoi, en 12 s, 4/5, y G. ! 

Dfil Esido. ¡ 
¡i.^ "il.inuel Crespo, cn 12 s. 4/5, A.. Carrera '• 

•g 1. M. Casado. __ ' 
IJOS venced irí de las tres elimlnatorins como '•• 

roi iit tinal, ci;.tiricándnse, y lo-rrr.indo iircmios ' 
Martines Coucc, Antonio leruáudez y i.̂ . Crcfpo. ; 

En la cartera 4o 100 mclios lomaron paHe | 
nuevo do los trece corredores iu^eritoa. Se cinsi-
i'.;;:ron como á i'ontinuaciün se indica, logrando , 
1 T"-raios los tn-í» primeros i ', 

.Manuel Crespo, ec oi t. 2;o; B. M,ii-tínez Qoncc, i 
•;n 1 ni. 3 s. t,'5; Eamóu Feniánrtz. en 1 m. 4 s.; 
iiaíad Fernández. J'isí Núñuií, .Tose Muría Casar 
.io, Francisco do los Infantes, r'raocisco üunzúlez 
y V. Martínez. 

ílaFta el vinmes 13. á las diez de !a Dn<-ho, su 
idioitc!) ins-ripcioncs para las pruebas pedestres 
h 200 y 8O0 mctros,,j-;uo tendrán lugar on la pista 
Ifl Retiro, á lae nijevc do la laartana. 

ACEITE RICINO HOHR 
pan y «In ousto, «n fri$co$ de 30 gramos. 

tABORATORIO HOHR (CÁDIZ) 

Una estafa de 
500.000 pesetas 

• — o 

El autor ha huido 
L.AS PALMAS 7.—Ha sido descubierta un» 

escandalosa y formidable estafa, que haoe tiem-
]io venía realizando nn empleado de la oficina 
dé obras públicas, cuyos nombre y apellidos 
corresponden á las iniciales S. B. de L. Hasta 
ahora han resultado inírnctuoía» cuántas dilL 
genciac ha practicado la Policía para detener 
ri! cí-tafudor, al que se supone internado en la 
isla. • 

• Los estafados, que siiu personas conocidísi
mas, tío acudieron á los Tribunales por la ili
citud del negocio á que se dedicaban. La can
tidad estafada en dos años asciende á 600.OCO 
pesetas, que íntegramente fueron pírdidas en 
ei jr!''go. 

El estafador proponía á las personas, á las 
qnt «seogia como víctimas de sus n.aniobras, 
nsgo-ios magníficos sin quiehras, exi^éadoles 
niutsK palabra de heuor do nu revelar el so-
, veto. 

b". };. d" L. simulaba comprar grava para 
las carruterat: á dot Tx.jeva.s el metro cubico, 
diciendo <iuc los duciios dV'; la piedra machaca, 
da consentían vomierb á este bajo precio en 
r tención á las difíciles eircnní-tancias por que 
atraviesan, y simulada ' l a compra, simulaba 
después la venta de la grava al Estado, que 
paga 'el metro cúbico á '¿,05. Esta diferencia 
de 95 céntimos en láetio cúbi(X) era la que lo 
serví* para engañar á los incautos. 

El estafador mostraba documentos .y übrfu 
ijjientoB con papel oficial de las oficinas ' de 
Obras públicas, en los que aparecían consigna, 
dos los pagos hechos por adquisición d« grava. 
Dando muestras de una osadía inconcebible, 
llevaba á sus víctimas á lag carreteras, en las 
que, á ¿no y otro lado, hay depositadas gran, 
des cantidades de piedra adquiridas por la 
So<;icdad de raparacionVs. donde los ponía al 
haWa con sus cónaplices, haciéndolos pasar por 
dueños d3 la piedra. 

La estafa ee descubrió porque una de las 
personas que entregaron dinero i S. B. tíc L, 
éstiívo en las oficinas de Obras públicas pre-
f-nntando al ingeniero jefe por el pago de la 
-¡-•jva. 

" B! Juzgado ha practicado un registro en el 
domicilio del estafador; Incautándose de varios 
documentos y libros do contabilidad falsos. 

En el pueblo de San Lorínzo ha sido dete
nido nno de !os cómplices, primo hermano del 
estaf-ador. Al principio- «,-zó toda par'.;cipa<-ión 
cn el ilícito negocio .; pe ' terminó por confi
tar, aportando toda clase do detaU'é'o de cómo 
sa cometían las estufas. 

1.a Policía sigue la pista de los otros dos 
cómplices, 

« • • 
LAS P.VLMA& P.—Ha sido acogida con ge, 

ñera! eatisfa'ción la noticia de la ercíición de 
eineuetitii cscuelae en las Canariap occiden. 
tales. 

— Se ha confirmado el rtimor del nauf-n 
gio del pailebote «.^rradán», eercA del Rió de 
Oro. 

liOS tripulantoe qut'daron prisioneros de lo.-

El Vapor, un frágil buque de ia Traeme-
di.orránea, dando grandes bordadas, avanza 
Estrceiio adelante. Bajo la enérgica lumbra
rada de! s.->! «fricaiio. el mar »<•• cubre de ! 
iniriida-.-i do vedijií do (spuma, y el viento | 
Levante, huéspe'd tiero de estae regiones, nos j 
lanza sus^iocanadas do ira. ' 

A la der'-cha, la costa marroquí, angulosa.] 
roquefi-a y de salientes h!rmit,aB. Hacia un es-¡ 
quinaíio, Sierra BulloDes—-oí monto do Moi- ' 
f-:é>fc—, ingent-e y atrevido como una exalta-1 
ción de! cí.píí-icu indomabk de £U« aijoríge- j 
üca. Dijérase que este paraje fuera donde los 
irascibles ti tanes pugnaran por -"sealar la 
mansión de ,lo8 dioses. • 

-̂  !a izquierda, como contraste apacible, la 
lejana orcsiería de las tierras andaluzas, de 
contomos suaves y graciosameat© ondulosos. 
Nuestros ojos busi-au refugio entre sus dulces 
repliegues, y creemos adivinar á d'stancia sus 
caseríos risueños y toda una vida saturada do 
paz. t u e g o , tornamos !a mirada á las hurañas 
costas do Berbería, y poco á poco, allá en el 
conffln dudosc\, vamos vyt-ndo dibujaroc fías 
diminutas casas de Ceuta. El litoral se adel
gaza, Se encorva y, al fin, avanza resuello, 
como un dedo índice extendido, hacia el po-
üóa gibralíareño. 

Nuestro espíritu, por un raro afán inter
pretativo, asigna á oste cabo indicador una 
expresión de símbolo, algo así como si fuese 
una eterna acusación histórica. Sobre él se 
apiña Ta incomnarablo Ceuta sonriendo á dos 
mares y brindando á España el codiciado re
galo de sus campiñas interiores. 

E s necesario no olvidar que Ceuta repre
senta para nosotros, sin disputa, el puerto más 
importante de la Mauritania ooo'dental. Do 
importancia máxima, no tanto en el ordtn 
estratégico como en el económico. Laracbe, 
tan ponderado por algunos africanistas, no 
resistiría, ni mucho menos, ninguna oonipara-
ción verdaderamente seria. Para nosotros, por 
ahora, no puetTe ni debo asumir sino un mero 
valor estrafegico. En primer término, véase 
cómo al no pertenecemos las ubéirimas lla
nuras del Garh, scocionadas por un régimen i 
proteccionista iulransigente, y al quedar Kc . i 
nitra habilitada como puerta de co-nunicación 
exterior, el papel relegado á Laracbe aparece 
ccu'jiderablemento disminuido. 

La entrada de! río de la ciudad, por otra 
parte, so hulla obstruida por una barra de 
penosísimo acceso, que se hace muchas voces 
en el año perfectamente impracticable. Todo 
proyecto d^ obras portuarias de ampliación 
moderna propuesto exig'rá cuantiosos sacrifi
cios pecuniarios, y eso &part« de vencer su
premas dificultades de topografía y orienta
ción. ÍTo digamos tampoeo nada de las con
diciones de insalubridad que .hoy ofrece toda 
la región hidrográfica inferior del LukuK.., 
IJOS trabajos de- dienaje y saacara-ento, ^e-
gán opinión de p.^rsonas teciiloai-;, habrán, ge-
gurajnente, de constituir una homérica obra 
de ingeniería. T a n t a s y tales circunstancias, 
con algunas otras que podríamos recordar, 
contribuyen a que el puerto de Larache, al 
lado del de Ceuta, dosd© un punto de vista 
coouómieo, so reduzca á un grado de subor-
dina"i3n notoria. 

Verdaderamente, hay que repetirlo, ha so . 
nado la hora en que Ceuta reclama' de Espa
ña una atención preferente en Marruecc>s. 
Considérese, ante todo, que ninguna de las 
desventajas antes mencionadas se pueden 
apHcar á esta eximia plaza española. Osten
tar una vieja soberanía naoíonal, distar sólo 
das horas escasas de Algeeiras y poseer, ade
más, un 'excelente puerto en vísp.ras do ter
minarse, son va títulos muy afcend'bles. Si á 
esto se añade ' ^ contener una población de 
espíritu tan español, con un ferrocarril al ser
vicio público que le uuc á Totu¿n, con una 
po8Íci<rn ea e! mismo paso del Est iecho y con 
aptitu^ee prI^-ilegiadas para recoger todo el 
futuro tráfico de las vegas de Tetuán, del J e . 
mas ,y de 1-a-s llanura"; del Lukii,,, entonces 
no ha de ea^er la más ligera vac'lación Se 
juicio. P o ahí que por todo esto ios espafio, 
les do por aquí anden unánimes en proclamar 
que la prolongación de! ferrocarril Te tuán . 
.A Icszar deba ser para nosotros preocup.ación 
primordial. De esta forma toda la corriente 
oojlaf.'rcial del interior de Marruccoj, así como 
b procedente de la Península, habrán de ir 
íntegramente á vokars© en Ceuta, teniendo 
en cuenta la capacidad do su puerto y la 
tnúxinia proximidad intermedia. Pero, fijémo 
tie>3 bien : para t̂ Jil resultado tenemos que es
tar, vigilantes á combatir y neutralizar toda 
corbpetencia del ferrocarril intemao'onal Tán . 

ger-.:Ucá2ar. N Q olvid<;mos á este rcepooío las 
atinadas obsei-vaciones críticas que espone el 
distinguido aíriccnista Sr. .Arquer,. EspeciaL 
uieníó !o qac -f-i rc.'iere á la unificación de loa 
'«jrrocarriies de nuestra zona es un prcblem» 
que hemos do cst;n.¡iar en sus varios aspectos 
derivativos. Así, y LÍU que noe tengamos quo 
deaiutercsar de! porvenir político del Tánger 
íEPañol, Ceuta tiene exccpciunales derechos & 
gozar do !"S honores do a ce.pitalidad ccc>u >• 
aiica de nu-estro Marruecos ocridonlal. 

•Antea de poner punto á i^kas líneas p-i© in
cumbe recordar al esclarecido é infatigable 
Lijo de Ceuta D. Antonio Ramos, patriarca 
de los modeinoi, afric-anistas españole^ y ci»-
razón ardiente, abierto á iodo sacrificio por 
nuestra España. A lo largo de su v-da ha ido 
vertiendo las energías de! espíritu y del cuer
po eó el más noble de los t>acerdocios : el d e 
laborar y sufrir por una España africana gran
de y altiva. 

Ramos ha sido y es en Ceuta algo ínt 'ma-
mente imp.'-cicindibítj, cspiritualmente endé
mico, al que hay que acudir siempre pai» 
toda emjpresa de españoles y moros y par» 
toda iniciativa trascendental. 

Rafael A REVALO 
Ceuta, 1 -Agosto iWS. 

SÓBRELA PAZ 
L'HUMANITE 

«lina parte da Ja opinión pública, ea los 
Estados Unidos, no podemos negarlo, se ba 
modilicudo en estos úUimos meses. Ea ¡a 
atmósíera de la guerra, los espíritus baa 
seguido, como en lodos las demás países, una 
evolución evidente. Es cierto también que 
en el mes de Septiembre de 1918 estamos 
lejos de las elecciones de NoviemUj-e de 
1916. América está ea guerra, y el presi
dente Wilson se propone hacerla basta aca
bar. Nada se aborí-ará á este electo. Pero 
aquí está el punto que conviene precisar. 

El término de la guerra, para Wilsoa y 
Jos 'suyos, no es el aniquilamiento da los 
Imperios centrales, sino el establecimieato 
de la democracia en Europa. El prcsídeate 
do los Estados Unidos mantiene ahora, co
mo siempre, las añrmacione^ que no ba ce
sado do repetir desde hace ya varios aOos. 
Quiere establecer en el mundo un organis
mo nuevo, que, á su juicio, reunirá coadi
ciones para impedir la guerra en el por
venir. Y los reaccionarios tranceses é ¡a. 
glescs, que esperan do su concurso la rea
lización do sus planes, todos los que des
pués de ülberle injuriado ayer quiei'oa ser
virse boy de su prestigio, se engañan tor-
pemcate. 

Wilson y la importante tracción aacio-
nal que en los Estados' Unidos sigue su 
política, se maniüestan sienjpi*? dispuestos 
á oir y recoger toda voz que bable el lea-
guaje de la paz justa. 

Wilson ha hecho todo lo posible por apre
surar la hora da la pas. Al revés que nues
tros agitados) no cesa do afirmar que todos 
los pueblos, sía disUución, conservarán, se
gún la pa2 justa que él pretendo fundar, 
su inde/x:adeuda política, su in tegr idad te
rritorial y su parte en los acuerdos eco
nómicos, sin los cuales no puede vivir una 
nación. Solemnemente ba declarado, ea ma
chas ocasiones, que la pax que ba de ñr-
marse sei-á la definitiva.' Y^ la primera con-
dición que impone es que ningún país sal
ga aniquilado de la batalla ó inspirsdo del 
cspiriUi de revancha. 

Al servicio de este ídsaJ, el presídeiiíe 
I'ViJso23 pone una potencia materi.il iam^n-
sa, sin limites. Alemania debe comprender 
ahora su deber. Del pueblo alemán, tran
quilizado por la palabra de Wilsoa sobre 
su porvenir, debe partir Ja protesta neoe. 
saria. El «Vorirícrül:» (socialista), en ano 
«Jo sus recientes ncmcros, escribía: 

"El pueblo alemán no está vencido; poro 
lo que está vencido, y definitivamente, es 
el Imperio y la omnipoiencia de la íaerzr,' 
es la esperanza do los "jiagoes" alemanes 
do dominar al mundo." 

Son los primeros resultados, todavía in
suficientes, puesto que serán preciaos actos 
decisivos. Pero ése es el camino, y aosoírtw 
suscribimos Ja fórmula del mismo «Vor-
icaerts»: "La solución no debe esperarse de 
la violoncia, sino do la razón." 

¿No es ésa la política trilsoniana de ayer, 
de boy y de mañana?» 

ANTE EL BANDO 
Soy persona muy impresionable. 

¿para qué negarlo?, 
y por cosas que á nadie'en el mundo 

le importan un rábano 
steato yo ¡a iaquietud, ta iozobra 

y basta el sobresalto; 
y una cosa quo á mi me produce 

eso efecto raro 
es mirar á la esquina de enfrente, 

y ver que en la esquina 
haa fijado un bando. 

Ése anuncio, qije tfeoe eJ carác ter 
de edicto ó mandato, 

expresado en el teño solemne 
del «ordeno y mando», 

me sacude el sistema nervioso 
con un latigazo, 

y me cuesta trabajo leerlo 
do puro turbado, 

esperando que el bando me diga 
que pasa algo grave, 
ó bay que pagar algo. 

Imagine el lector Ja sorjwesa, 
<í« placer y cucaato, 

con que be. visto, ea el bando recieníe» 
que me be equivocado; 

pues se trata de cosas muy útiles 
para el vecindario, 

imponiendo la multa al abuso, 
mandando de paso 

que el que «debav pagar una mulla, 
ea vez de «deberla», 
la pague ea el acto. 

Otro electo, también balagtieüo, 
me produce el b&ndo, 

y es la calma de mi (táurea mocfiócrifasií, 
como dijo Horacio; 

porque ea mi medianía dorada 
no hay coches ni «autos», 

y ito hay caso de escajie de gases, 
ai Ubres ni esclavos, 

-j jsmás ea la multa incurrimos, 
por más que corramos 

:)or calles y plazas cpédihus andando». 

Pues roa esto y con ao tener muías, 
perros ai caballos. 

lo que ofrece también la veataja 
ds no maltratarlos; 

con mandar qne sacudan las cosas 
sóJo por eJ pat io, 

y que metan los tiestos ea casa 
al ir á regarlos, 

omitiendo en Jas calJes Jas aguas 
de todos tamaúos, 
que vengan alcaldes 
y me suelten baados. 

Solamente una cosa me tioae 
muy preocupado: 

que si pide limosna un mendigo, 
y se la doy, falto. 

Yo me explico que se les prohiba 
pedir, y en el caso 

de que pidan, tengan su castigo, 
por ser mal mandados; 

mss no sé qué derecho prohibe 
que baga yo ea lo mío 
de mi capa un sayo. 

¿No soy libre para dar propinas, 
para hacer regalos? 

¿No soy libre para ir ahora mismo 
á ver á un notario, 

y otorgar donación «ínter vivtwui, 
á cualquier extraño, 

de lo poco ó lo mucho que tenga? 
Pues ¿par qué, canario, 

viene el bando á mandar en las perras, 
ó chicas ó gordas, 
que doy ó me guardo? 

Pero el bando, es el bando, y yo siemprtí 
cumplo lo mandado; 

y desde hoy, si un mendigo se acerca 
• pidiéndome amparo, 

le dirc, en vez de darle limosna: 
- Dios le ampare, hermano; 

porquú á Dios, aunque ampare á un mendigo, 
no le alcaníian bandea. 

A mi, si; v .no Ir. doy esta perra, 
y la txharó al alto,-

y si él va y iri reco.7e... é¡ responda. 
Yo tiro el dinero; 
ftero cmaplo el bando. 

Garios Luis d© CUENCA 
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Situación interior 

aza de «lock-out» contra los 
ran víanos granadinos 

- • ^ • -

Oourren aigunos incidentes.-'¿Se extenderá la tiusJga?."La Junta 
de Subsistenaas de Bilbao pide auxilio á la Diputación 

m BARCELONA 
CiRC£LOXA 8.—£n el mitin celebrado 

tóc-fce V^T Sos obreros paaadLTOá ee ccmbal." 
I las autoriUaties ¡mr la parciiüidad que, dL 

ti-ou, tenían con los patrunos. So abogó por 
ciarar lu h'uelga genera! dú oficio, dejan-

jo (le trabajar eii aqueílas tahonas cuyos dii0. 
ftOü !iaa accedido á su dciuauda, haata que 
bejiau triuiiíado. 

Efita uiúflaua han celebrado otro muin pr-
gaoííado por _¡a rcHk-ración local de Socieda
des obreras, ti atando de! nufcjíio asunto y 
ai-ordando contiuuar la liuelga con todo en-
íiióiasino. 

— £n el teatro de la •Marina» s© ha cele, 
brailo un mítiu de dccijadüs de los Sindica. 
<OD afet^tados ixir el bo/cot declarado á la 
TrftUsiuríiit^rráDea por la Federación local 
da Sociedades obrera^ y 1» ¿oeiwldd marít ima 
Is, Nava';. lx>a oradores dinyioron violen tos 
cargos á la Comp^"'a. íjo ucuiUó touiiuuar la 
faueiga y el boicot. 

Can el propio objeto lian celebrado también 
An rauin lo8 obreros do los talleres Vulcauo, 
acordando proseguir la huelga hasta que ha
yan 6Í<lo isatisíechas ¡as dauiaiidaa Ja la eu-
tiiiaíi La Nava!. ' 

— De Maurosa comunican qua IOR patronos 
gswraUorcs de maderas han acordado conce
der 6l aumento que solicitaban lo» obreros, 
dri 25 por lliO sobre el jornal que porcibeii. 
El lunes se reanudará el trabajo en todos 
Jae talleroe do Bcjuella población. 

Pg Kadalona ccnuniican que ha que<lado 
gatüsíactoriaments resuol'ja la huelga que so», 
itenian IOB obreros de la fábrica de galletas 
dg Viftas. 

— De Arenys de Mar comunican qn<> ejica. 
eean, euorineniente las harinas en aquella po. 
blacióu. A^Kunos p a t ^ e r o s de la localidad 
hoce dos día« que mj pueden ela1)orar pan, 
i)»! recuento d» exigíéncias hecho por el 
Ayuntaniienfo, resulta que sólo hay iiartna 

• ^ r a hoy y mañana. Se t<me que o), S\:aflioto 
adquiíA"» liíayorca proporcione®. 

— Por el comandante <io Infantería D. Jo«6 
Sera, juez de la Cnpitnnía gencr.'x!, se ha de. 
prelado la liberfad de los dos obreros que fue
ran detenidos como presun'.os autores de la 
Bgrcsií'u de que fueron í>i>ii»'̂ o on Badalona 
varios oficiales de la Ouísrdia civil. 

— Se han reuuijo !<.c; carninteroa de la ha . 
j-Hoda de Gracia para lomar acuordo» (¡obre 
les atropellos de que soü- objeto iior parto «le 
lo» obreros de una Soripdad «le Ilarcolona. 

— 131 gobernador ha man¡fi'*tí«<lo que hasta 
iiiaÓEíiíi no f* 6;>brá el rMultado de! giro que 
tomo la hiv.'sra de nanad;'ror. 

Por ejercer co'icción haa 8Ído dofeaidoe 
otroa cuatro pauaileroe. 

EL PAN 
La indisciplina de los harine
ros de Zaragoza.-Se consuiía 
a\ Sr. Ventosa sobre la tasa 
del i r igc-Disgusto entre los 

labradores 
En Z.\R.\GOZA se ha rffuntdo la Jun ta 

municipal de Subsisteno'as con los patronos 
.'yiaaadcrcs, para consultar á és'os sobre el pr©. 
' ció de 01,2.5 péselas los 100 kilos, á que pre-
'• teüdea vender la harina los fabricantes, sin 

respetar ios contratos establecidos con el go
bernador. 

Los panaderos no aceptan dicho precio, es-
. tando dispuestos A elevar el precio del pan si 
B8 les impone tal precio de la harina. 

Ea viBta de la respuesta de los panade
ros, Kíi convocó á los harineros á una reunión 
én c! GoLierno civil- Parece quo <5í>tofi cstáa 
inoiinados á vender la harina á 00 pesetas los 
100 kil<D6, provisioualmenie, hasta que rcgre-
ee el gobcruador en propiedad, para evitaí 
conflictos. 

E l gobernador itilcrlno ha consultado si m i -
Rlstro do Abastecimientos sobre el precio de 
tasa del trigo sobre vagón y en la estación 
do destino, To que acaso contribuya cficaz-
»aen!e A resolver ei conflicto. 

Los labradores continúan organizándose a«-
t^ el precio de tasa del trigo. Preparan un 
Bí.tó de protesta, y acordarán no eembrar 
graho esto año. 

, Los 8griciIftor<íE de E J E A puUican una 
carta asegurando que aquella comarca está 
dispuesta á no cultivar el trigo en la próxi
m a ícm<in6ora. en vista de la d e s l e a l d a d de 

trato que los agricultores reciben por parte 
de los fabricantes de harinas. 

Las tasas provinciales 
En AVILA, la Juc t a provincia] de Sub-

BÍ3tcncÍEs ha Cjado, y el alcalde hecho públ!. 
ca, la tasa d© los 100 kilos de hann.ii en M 
pesetas y t i kilo de psa en 00 céuiimos, ó 
sea ocho más barato que se e.K[>end(3. 

HUELGAS 
Los tranvic ríos de Granada-
Desarrollo del confl¡cto.--¿Se 

extenderá el paro á otros 
oficios? 

Eü AL5IEBIA so ha soltícicnndo la huelga 
do obreras mineros, por acceder las Compa-
ílias al aumeulo de joruales solicitado por lo» 
«obreros. 

^ u GRAN. \D. \ , los huelguistas tranviarios 
«iguen en actiiud pacííioa. 

Ciroulan ¡a mayor parte de Jos coches, que 
van custodiados por parejas de Seguridad y 
>¡o la Benemérita, 

Ix)3 conducen algunos 03quTrolo« y los ins
pectores de los empleados «lo la oficina. 

nievan pocos viajeros. 
Ijse oalies, las cocheras y loe caminóé que 

conducen á los pueblos comprendidos en la 
red tranviaria osUin vigilüdos por parcjaü de 
la Gusrdia civil, á cabalte. 

Al llegar el tranvía á Puent^ del Sur, ob-
«ervó el conductor gruesas "piedras colocadas 
en la vía. En el momento de ir 6. quitarlas 
!ué apedreado e! coche por desconocidos, que 
«le dieron á la fuga-

Ha circulado cl rumor de que los obreros 
de Maracena tirotearon el tranvía, obliganao 
ni regrosó ú Granada. El Juzgado de guardia 
ha pedido iafortnei, contestándole e! capitán 
do la Benemérita quo la noticia era iaexacta. 

Loa huelguistas, formando un nutrido gn t . 
po, Buuie'iOu á la .Mhambra, La Benemérita 
los .siguió por el temor de que pretendieran 
ho;;tiIÍ7Jir e! tranvía de cremallera. 

Ea Pijeria Real se separó c! grupo do huel
guistas para dejar paso á un coche. So temió 
un incidente; pero los huelguistas se liiniia. 
ron á dedicar piropos y aplausos irónisos a! 
conductor. 

Circtila c! nmior de que s<5 unirán é la 
oue'ga los carpinteros y cerrajeros de los ta
lleres de los tranvías. 

E¡ director de !a Empresa ha manifestado 
que ospera basta hoy. lx)s que (jo vuelvan al 
trabflin perderán ttxjo derecho. 

Varias personas han hecho donativos & los 
huoIguif.iSs. Ei candidato á diputodo provin
cial, tr iuníauíe ea* la elección de ayer, señor 
Villanova, ha donado .'¡00 peeeias, y les ha 
dicho quo pueden enviar carroü al piícblo do 
Gavia Grande, para llenarlos con el pan de 
tu fábrica. 

La opinión desea que la Emprcá» transdja 
todo lo posible. 

En VALENCLA., la Jun ta del Sind'cato di» 
harineros visitó al gobernador, á quien mani
festaron que Se han puesto de acuerdo con los 
harineros de la provincia, á quienes han pe
dido ol enría de trigo el precio do tasa fijaao 
por el Ministerio de Abastecimientos. 

Dichos pedidos se han hecho con urgencia, 
pues se agota e¡ trigo existente con rapidez, 
ya que ol promedio de consumo es de 500 
toneladas diarias. 

En HUESCA, los trigueros ban celebrado 
varias, reuniones, y se nombró una Jun ta , con 
representantes de todos los partidos de la pro
vincia, para que asista d la Asamblea quo s© 
celebrará en breve. 

El goljcrnador de ALMERIA ha dado ór
denes urgentes para quo sean remitidos va
gones que se bailan en las líneas del Sur de 
Espafla con carga de trigoe para eeta pro-

EL CARBÓN 
En V.VLENCIA, la opinión se muestra in

dignada con la Empresa de la fábrica del gas, 
quo no atiende al servicio público. 

Cuando la Dirección Be hallaba dispuesta á 
f^jar im anuncio do que suspendía el suminis
tro do gas por carecer de , carbón, recibió un 

sae 

aviso de que se había dispuesto qi'>ei el rapor 
«Florinda», que salió dei 5lu;el, deje parte 
do 8U cargamento en Vaic::c¡a, 

OTRAS NOTICIAS 
E a BILBAO, cl C(.-culo Mercantil y los 

glvniios de tritramarinos y Comcsfbles, p i i a 
tratar de la enreíitía de la-s subsistencias, han 
acordado invitar á una reunión á las entida
des obreras y á las Asociaciones do la Pren-
61 y de Eniplcüdoa de oficinas de Vizcaya, j 
con objeto do procurar biisoar ¡os inedio« cjue j 
deben emplearseí para cou^'guir el abarata-
Uiiento de los artículos' de primera necesidad. 

La Jun ta de Siil:)eisfencias se ba r< '̂unido 
ayer maiiana, sin llegar á lomar ningún acuer
do. Es probable quo en la prótíima jiiiiU so 
pida auxtlio á la Diputación provincial, p3r.1 
remediar cu parte el conflicto qu<} supon^ ©1 
aJza del jirccio del pan. 

Han celebrado, en J E R E Z , una reimión 
lo3 propietarios do viiledos. ' 'oncurrieron ¡-o-
prcscntantes de Las Sociedades obreras, y áo 
acordó mantener loe precios fijados per el 
Sindicato y declarar el boicot á loa vinos pro-
ce'l('nt,c;s de otros mercados. 

El propietario D, Franci-co Foritán ha ofre
cido lü.tiOO duros para aliviar la ' situacióa 
dfi ¡as clases proletarias. 

El fi'aníróplco rasgo está eicndo muy fa
vorablemente comentado. 

En TOLEDO tn el teatro «Rojas», se ba 
celebrado un mit in, organizado por la Casa 
del Pueblo. 

Después se organizó una manifestación, que 
se dirigió al Gobierno civil, donde entrega. 
ron las conclusiones acordadas. 

El goliernador ofreció transmitirlas al Ot,-
hieirno. Hov no habrá paro general. 

En SALAMANCA, el gremio de Snlcbíchc-
ros Se reunió nuevamente, para reiterar al 
gobernador la petición que tiene hecha uo 
10.000 kilos de tocino, pues se agotan ¡as 
cxist^nciaéi y en breve se carecerá de este 
artículo. 

En ALJfERÍ.'V, pn el «Trianón», se cele
bró una asambleB de consumidores, para ^t^,-
ccder á la eonstittición de una Liga de De
fensa de sus intereses. 

So pronunciaron vibrantes discursos con
tra los acapadores y comerciantes sin concicn. 
cia, que intentan explotar al público. 

Ciitre Iss conclusiones aprobadas figuraii la 
creación de una tahona reguladora, gestionar 
env/oB de harina ó ir á, la tasa de fccías y otros 
géneros. 

La emigración de braros.-Re-
cJuta sorprendida 

Leemos en un periódico catalán que ba co. 
mcnzado yn la emigración de obreros á Fran
cia, para dedicarse, en la nación vecina, d 
las faenas de ]a vcnditnia. 

Entro los distintos puntos do donde ban 
calido figura el Bajo Ampurdán, á causa de 
ser una de loe comarcas en dondci por mo-
tivo de la guerra, ha sido más honda la cri
sis del trabajo. 

El miércoles fué detenido en Barcelona un 
sujeto que se dedicaba á rcclutar emigrantes 
c landest inamente; eieudo pues'o á «Tisposición 
de la autoridad, jun to con los 36 que tenia 
i"»clutadc8. 

En las Palnnas.-Sube él precio 
de los plátanos.-La carestía 

de la vida 
En LAS PALMAS, debido á la fabrica

ción de harina de plátano para exportarla en 
grandes cantidades á Francia y Su'za, ha su
bido mucho eT precio de los racimos. 

Los periódicos se muestran nlarmsdísimos 
por la grave situación creada con mofvo del 
alisa át¡ los artículos de primera necesidad. 
Un d i a r o do LAS PALMAS pide á la Jun
ta de Subsistencias qtio ponga coto d la «le»-
enfronada ccxlicia de los acaparadores, lo que 
ha hecho la vida imposible,' 

So Uama la atención de las autoridades so
bre la gravedad de las oircunstanctas, y ue 
pide que se evite que el pueblo,, hambriento 
y desesperado, se entregue á actos de vio
lencia. 

Los peri<Sdicos denuncian iQue vuelven á 
ejqwrtarse las patatas y otros artículos. 

«¿JÉ» 

EL CONGRESO VASCO 

SESIÓN DE 
Cí.Al¿SURA. 

Un discnrsD da Esteban Bilbao 

Solemne procesión 
OSATE 8.—Se ha celebrado ía sesión de 

clausura del Co¡ig>eso de Estudios Vascoa. 
El diputado á Cortes por Tclosa, D. Este

ban Bilbao, disertó sobre la,Sociedad de Es
tudios Vascos y la o/gauizacióa iqu© debo 
dármele. 

Aix)gó por qtie ta SociT!dad Económica de 
.\a!Ígcs del País coOiitrase con apoyo ccono. 
mico, y se recabase ¡a ayuda oíicia! para la 
concesión de becas á los alumnos distingui
dos, la creación de lal>orafe)rir«s y bibliotecas 
y la celebración de futuros Congrciios que 
truiesen y consoüda&en ul país vaeco. 

l-'.l orador fué aplattdtdo y vi'oreado. 
. Terminado e-1 acto se celebró una proce. 

sióu típica. 
Las ¡nágenes de Safi Ignacio V de la Vi^ 

gen do Aranzazu iban custodiadas por miquo-
¡etes. 

.Asijfirron al acto los Obispos do Vitor-a, 
Bitrgo de Osma y Camagüey, y roprcscntan-
tos do Tas Dipiitiiciores hermanas. 

Dcsptiís se bailó un aurresku, en cl que 
tomaron parto afamados bailarii^es. 

LA -«GAGETA,, 
SlJllARÍÜ VEL DÍA 8 

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE J í l -
NiSTltiJtj.—ItitaJ decre;o aprobando el regia 
uitíuto para la .iplicactóu do la ley de Bases 
de 2¿ de Juüo lítimo, á los Cuerpos genera, 
les de la Administración civil del liitudo y a¡ 
I^jrsfiia! sub,iiterno de la mistiia. 

Ot!o diaix)niendo fe apliquen é, los fiincio. 
nario3 técnicoa y á los a8|.>ecia!ee, asi conio á 
los CueriKjs facultativos ó ejipucialos, con sujo, 
ción á laa reglas «lue se publican, las di»i<o-
eicione^ que la ley de "52 de Juüo del aflo ac
tual anunc a para los funcionarios de la Ad 
ministración civil dc¡ Esiado. 

Otro disponiendo se ajusten á laa rofflas que 
se Publican la formación de las plant lias de 
los .CuerjKM! generales de la Adniinisiraciún 
civil, de! Esta<io, ooiuprendidos en la ley de 22 
de Julio de! aflo .'ictua', y de los Cuerpos te. 
eu'taiivos 6 especiales á ios que se adapten 
las disposiciones de la wisma ley. 

GUERRA.—Ecal decreto disponiendo cese 
en el cargo do capitán soncral de Canarias y 
pn&e á la 8Ítmaci<5n do segunda reserva, el te. 
niente EPnora.1 en situación de primera reser. 
va, U. CiíndlJo llcrnáJidez y de Velasco. 

Otro ídem que cl tciúenfo general ü . Ar
turo Alsiiía y Xetto pase á la situación de 
primera reserva, continuando por ahora en 
e| r^rgo de capitán general do la quiuta re
gión. 

Otro nombrando eogundo jefe do la Co
mandancia general de Ceuta, al general d« 
brigada D. ünr ique l.ópez Sanz. 

Otro ídeni general «le la segunda brigada 
de Infan'írrfa de- la décimo^eJta división al 
geueral dg brigada D. Luis Bcrmádez de Cas
tro y Touiá». 

Otro concediendo el empleo de genera! de 
brigada en ia situación de primera reserva, 
á los ocho cx>rone¡ea de las Armas y Cnerpos 
que «c mencionan. 

GOBEKNACION.-Real decreto autorizando 
ni Ayuntamiento de Alcoy para modificar las 
alineacionas del platio de su enganche en la 
manzana comprendida entro las callfS que se 
mencionan. 

Otro ampliando con cl párrüfo que se pn. 
blica el artículo séptimo del reglamento da 
31 do Mayo do 1S03 para ejocució.T de la ley 
de Kn.sanche de 26 de Julio de lfi92i 

IIACIENOA.-Rectifieación á la Real orden 
de 5 del actual sobro timbrado de titules ex
tranjeros, publicada en la «Gaceta» do ayer 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS AI?. 
TES.—Real orden resolviendo e] espediente de 
oposiciones á ingreso en el Magisterio nacio
nal celebradas ©n Teruel. 

Otra ídem id, id. á escuelas de máestroe do 
Valladoüd. 

Otra ídem f(I. fd. e" el Magisterio (moca-
tras), coltbrmias en Badajoz. 

Otra accediendo á la permitía entablada en
tro ü . Teodoro Pefia Fernández y D. Ramón 
Casante Thovar, eattOrátiees numerarios de 
las Faoultaíles «le Dor,¿cho de las Uuiversi. 
dades de Sevilla y Murcia. 

Otra resolviendo el expediento incoado por 
el maestro U. Antonio Murcia Villarrocl. 

ABASTECIMIENTOS.-Rea! orden dispo. 
niendo que para la oplioación de! arbitrio qug 
grava las importación* ds algodón y sus mo-
nufacíuras, se iome como bate la cantidad de 
algodón que los miemos contienen y que se 
rija en la propofeión qu© se publica. 

Otra disponiendo f'? constituya un Comité 
especial encarga<io de regular ol abasteci
miento de pelo de conejo y liebre del mercado 
interior é intervenir en !» eiportacióa del so
brante qn<5 se autoricej 

Notas poiítU i l 

SIGUE HABLÁNDOS 
DE L O K í w ! ^ 

Se dü como seguro que en En aro saldrán Dato y Pe
sada, y p.-obaDiemenle RDmanonas.-^l tTsmistr^o 

de Eiíado no quicrví íiabiar da esie asuruo 

Regrese de un mir.fztro , en el senfido de seguir colaborando er: la «jbrí 
1 V.C t ^ V U i í , l i i V . 

Esta tarde lleg^ á Torrelodones el marqués! r. • • / -̂  
j \ • ?ii/ . , , ^-'c^ Qucua tina incógnita que e?. ¡a tíct tu 
do Amucejuas. -Allí pennauecera hasta ma ia - I • • r. ;-
na quo vendrá á Madrid. 1'^°"^*' f ' ^ ' ^ " = ^ ^ 1 ^ ^ - '"^^'^ «^'^ P^ ' ' ^ ' ^ 

E! subsecretario do Gobernación irá á v i j'="-"^'^""' ^^^:'--^^^-°^ en mal -na i^un si t añe . 

Dice 6¡ minisiro da Hacisnda 

El Sr. González Bofiada ha hcvho unas 
declaraciones, que publica ayer na colega 
de la mañana . 

Tras exponer la dificultad d,-. la obrD de! 
presupuesto, d a d " la especia! cciístuucioa 

Dw!, no cotiipaiítaa por el rt:sto de !oc- c 
jjiüb, y e^a s!„,t3Ífii;ae!Óu te .raduce «•• ' 
dcttórijiiiuición ,io J'íocícüniieüiu;; á ¿c; , \i 
eü¿v;idr:iii una d^'etg^ticta de oiuuio::, : 
pudiera dar inga,- ¡i ..-lüe el mi libuo dt G. 
y •ÍLÍJLÍO'2 aljaijciou^r;, b cartera. 

El Gobierno asi formadj cOMlüiüírí;; l.i 
hor p'irí.tmcjjta-ia^ cotitacdo con la a,; ciic 
! j : ' 'estaríai!, t ia regateos, la^ fuetzig c .̂;. a 

del a d u a l Gabicnio , dice cl ministro Uc-i ̂ '' 
I!acier.d,i quo ios puntos cáencialfs de su 
obra económica son : ¡05 proyectos á^, i.n 
grcsos, ¡a emisión de un cnipré.stiio y ei 
acoplamiento de los aiinictuos en Iristruc 
cióa Piíblica y Fomento , por ser estos de 
partaíncnios ¡os que han de íomcutar ia ji 
qut'Za y cul tura nacionales. 

El presupuesto será f<-'léct;co, porque cr 
é! se han de salvar irreducttb! rs difcrcn 
ci.-is de credo y escuela en cuynlo í loS tri- i tni !o sucesivo. 
butos y su apljcición y respecto á (jué cía- icoLii.iia iu^ uot 
ses han de ser las más gravadas . 

Hablando de l.ns nicjc.ir;is á los funciona 
rios de! Es tado , expuso c; Sr. Go.-u.ikv 
Besada los buenos propósitos del Gobierno 
demostrados por la premura con que se ha 
procedido á la redacción, discusión y apro. 
bación de ¡a ¡cy y .í la confección del re
glamento , que ya ha aparecido en U "Ga
ceta». 

-IcTaa. 

E! ministro ds ia Ooberna-ión 
A,.^.jhe, á iaa Jle-? y media, üegó á .\ír-

con aM lu:u!;;a, ei niiniátry dü ia Ojbjr;i . ; j 

POLfTIG\ HM 
PROVINCIAS 

E.VRCSl.OXA 8 . - r o r orden ^borna t tv» 
seiáu eü!>ieti<iae> a.-a i.¡ 
:ia¿ Cifereiias aJ UJOV u.i 

de bu iUC ,̂ iítí ü>icionaie« como tiXtítiiij, 
(ia i!ii>:i".aAÍo tís'ia disixteicióu el hjLwi ¡.uu.' 
cu.io uii pi'i'ió.iico una auticia reiereuie Ü. 
pc>r «Ausi.ia .^I.^^chí, tli? la Cüiupiírtia ' i ; un* 
nicd,Idrlauca, î ue era laeiaeía s c¿iuoO CCJI ' 
i iuruia. 

E.VRCELONA 8. — Mañana llegará, p^J*-! 
düiU.o dd l'dimu de .Maliuroa, al e i iiuuitti-' 
ia (>Uv.ira general W'cylcr, di qüa ücomp.i;ij "^ 
liijo D. fc tüauJo . 

• » • 
SA.N" SEBASTIAN 8.-E1 ministro de ti'J' 

El esíaz'o do! Sr. Alba 
Eí mjmetrb de Ins t rucaón Pública sdrlnn. 

l-a en su cufr.oiói!. AyeT U- f\i¿ lfv:!iit»do el >io «iijo tioy á los periiKiiiívas que tiakjia 
vendaje d..i ¡a cabeza, prcíciti iudo la htra ia 
un satibfacíorio aspecto. 

Hoy le será pref>^.ada un.i eura, do la que 
depende quo pueda ó no estar en Madrid eJ 
día en quo está convexado ei Consejo. 

E a caso negativo, ©1 Coastejo a i suspende
rá hasfíi quo ol Sr. Alba esté en condicioceo 
do asistir. • 

La emigración á Cuba 

En el Con.gejo Superior de Em.!g.-ación s i 
trabaja activamente tti la confección do un 
Tratado d,j Emigración, que será negoc'ado 
con el Gobierno de Cuba tan prontei como re
caiga ta aprobaüión <Lul Couse-jo do Miuis 
tros. 

Después de ezte Gobierno 
So comienza á hablar en los circuios polí-

ycos, menos dofianimtidos ya ncr la prca-ii-
oia ds algunos ve'-!i:''an'.es que retornan, A<i\ 
probable dt^oüvoiviinijxito de la crisis que 
habrá de plantearsie en Enero, y á-t la íoi lua 
en que quedará constituido e! Gubijrno qu'.' 
Bust tuya al actual. 

Quo la crisis so planteará «n breve es ya 
axiomático, desdo m momento ou que, por 
distintos conductos autorizados, han declaiá-
do los conservadores que abandonarán el 
Poder tan pronto como, con la aprobación de! 
presupuesto, quede cumplido y t^-rminndo d 
progranaa-oompromiso quo sirvió «le bas*í á la 
oonstiitución dei Oobiei-no de notables. 

Entile las di«f,atas cpitiionce, rR,-íreeif; 
ayer cl mayor oriklito ¡a qua e>>'P°"'^ " " ̂ ^̂  
racterizado personaje, muy amigo do una di; 
!a figuras di\l actual Minist irio. 

Decía este poiítico que. de3<lo luego, conti
nuaría f«n la Pre>sden(.ia dei Ccnsejo D. An
tonio Maura, quien—para sustituir á las do& 
figuras oonsCTvadoras que dcdjde luego se re
tiran para constituir ni fronte de su p.irtiib 
una reserva para la Moparquía—Uevará du-j de 
sus amigos. 

Los Srea. Cambó y Ventosa continuarán ni 
frente de sus respectivos Departamentos, 
desarrollando su plan de rxirganiüRción, el 
primero, y su política do subsistencias, el se. 
gundo. 

tereuciado con C'Í ííryü.ueute d d «Joubt-jo, tjUĵ y 
,ii(s¡;ués de luamii's.ai'le que u o o t u i r i a ;.-> 
.hid ais'"i'a, ie '.ciitirunj que 'euja tu t"'^l 
M.to df íjiis conicuzooC'u los Couc-..jüt5" ut' i*' 
:'.i-i'ros á me^iiüdos de la btmaua piósui.a-

También eouíereució con ei tjr. Alba., cují 
luej-Oiia Lac!." ÍIÍIÍKÍOÍ [HugrebOi. 

£Gie le diju que ¡laistiria á ios Cou.-%cj<' 
prósiuios. 

AAíidió el Sr. Dato que los Reyes voheiii' 
si i>-ta e' luartctf. y i>rc'üunta<io rE.spei'to a ' 
l'eclja en 'iue Í ^ abrirán nuevameuie las eo' 
iCá. 'Ji]'-' <;'•»"- uada BB h?. a'Oiua'.ííj l o Ja i s i . ' 

1.0b j'.^fi-Oiitiias le habíaruu de lis <ic". ' n^ 
í:ione3 lietiíab por el Sr. üüreía l 'ne.o. i>-| 
ciiiimen e de su opinidu de que al eui;i¡;!,i í 
r.ctual 'Jcbiarno el cuarto tiaiito de bU 
CJU del» loitrarbe para diir paso á ot.u i--* 
b.líete de coucsiiíraeión demoeiá.ica, ijue L-^\ 
íi [a ijcliiica ijeíí'jnaó uuevas. 

Kl Sr. Uat« eludió coatestar con.í retítus'ttí 
y se limitó á decir que él oe ocupa ísu.u. 
îe lo de fronteras afueía, y artadtó IM 

l)iiodi.';i ha.'ji'se riofeviM, y uue ,o q.;;. 
resa por el uio»iüeí.ti> ê i o-cví];AV:sit da IOÜ -'•' 
oupueotcu. 

Interrog.-ido acerca de lo« teleiírarnao rf 
Ijidos de Madrid, QU¿> hablan de que en t! p'' 
mor Coii.*ejo que se ceiebre eii ' la loitf sa o i'i 
una nota ftxpieüiva de la? relaciuiie-, 
sas que exibíea entre Espaúa y A.eiuaaia i<J''' 
tMtó quo Síodo esto ©s fan'tj/jíioo y i'ui r i ' 
la realidad de proiedeneia oüi lal, ¡.utif. m 
lia faciluaüü uoticia alguna de Cbtji nata' 
Icza. 

Como un periodista insinuara la poéibi H'' 
de qne 'estos informes, vinietsea de iueía '"-̂  
pUso que era tuiíy dificii que taleu iioin'''' 
llegaran ce! estranjero, puüs ei (i>.¡jic-riiu '"^ 
no un (•onffol de c<miunica<;i6n teUgráti<-'-

SeguidaiiieutiB afladió-que es peligroso |.inz 
estos rumoras, que no haeen sino exiraii 
la opinión, y que (A. mejor i-ervic-.o quf 
Prensa puc^e hacor á C-Ü P^^ÍS SG luaieria n,' 
nacional es c-í de callar, uc euio 
acción do! twbi t rno. 

iis» es el patriotismo que deben demoot''' 
¡03 periódicoe. 

Pifo últimamente que tenfa murhos ''* 
cretos preparados para la Brma regia, aal' 
ellos uno de fimcionarios civiles. 

SAN SEBASTIAN 8.—Mr.ñana, á las f'' 
ié la tarde, saldrá en auto el Sr. Villanüt 

Santo Domingo de la Calzad"., 'i^> ''' para Los Sres. Alba y Gnrcía Prieto, entre los ^ 
qtie en estos días s» ban reanudado de un j amigo el senador Sr. Tejadn, en casa d.>l '' 
modo cordial ¡as i-cJaciotíes poJíiicas y partica-j estará !i:ntr, c! riia 16, qi-e mar<har¡i á M;i.:i n' 

lares, Hcgaráa un acuerdo, probaLiemenle, para preP'rar ei acto de apertura da Coricb-

^ ' I • mili I "I " I I I I I III • 1 II I « I II r^f " ^ rajjiftVHíi'i"""!"^""^ 
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Temple de acero 
Novela de costumbre», 

;: en tres libros, por 3 

Juan F. Muñoz Pabón 

del pueblo, y tú sabe que hace ya muchos añoe 
que yo ayuno estos dos días á pan y agua.-*-Y 
eso es verdá, soñoiita. Y como cuando ella 90 
planta es aamcsló malar-ia ó dejarla, y no 
efi cosa de jacé una muerto en días santo, ni 
quió salí en loa paptí.es—j Er crime de Pim-
poIla..x*!-—, po la dejé con su pan, y que con 
6u agua se b ccma. Y ©ntonco !e dije ío da 
La visAa do los Sagrario y también BS echó 
á llorar. Y va y tno dice., dijo ;—Díalo que con 
muchíiámo gusto, ] y con inuchísiraa honra,!,.. 
Cabarmente no me ee ha caío der pensamien
to en (j&ioa diap. i a copia : 

No tengo prdrfc ni raadr'e : 
¿A qnj 'n 'me am.j"H:i,ré yn? / 

¿K-on m\-^'-T\. v'ai'o yo r ' ' e aaa los Sai 
.!-

\l\OA, 

í f f e • í?'ti n n e it- 'v!L> de- ,b IV:,K:\Y.':.^. \''r. íDííO 

qu3 d.¡sfe 
.(•«. Qu.i i 

dct'á tío e 

esquina deí Ftijito á que ellos pafieñ, 3» enton
ce me incorporaré á ia comitiva. Vertís cómo 
vj- á di. ¿LIO conoces? ¡ E r vestío de lana ne
gro quo tcinfa puesto ouando salí!... Lo he 
iavao con pita y le he echao una trencilla 
nueva, y como es tan g*ieina tela,, por supues
to, como toaa las que compra la señora, ] mía
lo ! ¡ Eatrenándolo I Po mira er maintoncito de 
ialia durce, que he comprao ce en cá la Pcjrola, 
y er pañuelo de soda pa la cabeza, con su do
bladillo abiorbo y tó : y alospué mis güeñas 
botas, con sus güeñas palaíí y medias suelas, 
que me esty mirando en ellas como en un 
ostpejo, de meo que pienso de di *nu decen-
tita.. . i en mi oíase!...—¡Y está más precio
sa la cOufi-oá ! Miíité ; está más dergá, porque 
¿ aónde va á di ella por otra boa como la que 
tenía aquí? Pero no es ooea mayó lo que ha 
adergazac, y está jauta mejón. E r só, con este 
invierno de tancas agua, no se le ha pe-gao 
mucho, y !o poco que ha perdió en blancura 
lo ha gaiíaca en las colores de la cara, que tiene 
do!3 chapeta, que paece que las junta con pa-
p-' do juma. ¡Vaya si está de rechupete la 
criai'ura!... Es que no hay otra on tó er Con-
dao... i digo : mejorando lo presente !... ¡ Es . . . 
i muy güeña oea r>i.5a, señorita! ¡ anque sea 
u:i anl.MÍ y yo,rio ia .piiea. ui ve... ¡ porque e.yic 
í\ fu'i'w EÍn mano no se le dan á una madre, 
y t s jasta un pecao mona jacé lo qiWí ella 

on esta caist»!... Yo, la wrdá : o t a d.) 
qii9'S), y que jy.m ce lo pa;.,n!e yira [ H quier.?, |e> que ¡contra! , he rt .ao y eé 

^̂ ei, a, c„ii.i;> Kl! m'jrrf e<i'rprea-
l'\''':. C!i > e;;;; swr ]&, <cta';íí<) 

aili ol ^or . ' t ' ) - ; cero 'liuo vu cx r-eri.-j"*', oi"* la 

qUü i.; 

!a }>V'i.: 

-í:!'^'itr; 

.:n qí..e clltt, en los -^.rlare : arique no 
-.i ve. !i¡ !Í la hora d« ,mi muerte, por 

'v:.; 

I Podía dirse á, un convefnto, ya que ee'̂ á en 
tan güen oló de santidá!.. . ¡Esa llegaba á 
abaesa, con la letra menúai que tiene !... Se lo 
vy á aconseja cuantito que !a vea-... ¿Qué va 
á jaco en éste mundo, de tmmpezón?.. . Por
que esa no se casa, ni con Doa Juan Tenorio 
que gorviera del otro mundo, y pa lleva la 
}mi-ma, los convento... ¡ Anjo'á tuviá yo voca
ción, quo ya estaba yo allí, bordando oaoapn-
Urio!.. . De moo y manera que dejarla; ca lo
co con su toma... \ l''a usté ve ; con poco má, 
jasta su dote !... Y... j Contra!.. . ¡ El aceite pa 
las torrija, que me e© está achicharrando ! 

Y salió dando zancadas paira aquella cocina, 
quo bebía los vientos. ¡ Y liablaba de la letra 
memida de la- otra I... 

CAPITULÓ Vil 
Visita de los Sagrar^íos 

Y sonaron las tres de la talrde en el reloj de 
sonería de la mctieta de la escalera. Y empeza
ron á saJir por la ancha puerta dei señoril za
guán de la casona! de la viuda dos intermina
bles Cias de jornaleros y servidores, vestidos 
con !o mejor y más majo del fondo del arca : 
«er terno g'"en0B y aex camisóa dergao»... la 
faja cde cachimí» 3 el sombrero Eeotrenáü-
dcbs . . . á cuerpo ¡a gente nueva, y envuel
tos en eeodoB capaes les de orlad y «de ee'a-
•do».^. L a ,j;apa as d trajo de etiqueta de la 
gente pobre de per allá : la pionda equivalen
te á la levita de vestir : el uniforme de gala 
para las grandes soiemnidadcs. Sin ella no so 
concibe por allí ni bautismo, ni cntUrro, ni 

casamiento ni proccfeióo, aunque sean en 
Agosto; conque imagínese.e! lector -^ pf^drá 
prescindirse do su pomposidad aristocrática 
para !a visita de monumeoitos en día de J'ue-
ves Santo. 

En modio de las des fi-'ais y a! fintxi de ellas, 
salió da la casona doña Juana á la dertcha 
do D. Miguel, en la guisa y talante en que 
quecaa deu.crito6 en su indumentaria, páginas 
más atlas : llevando la señora el rezo del ro
sario, cont'O'stado en clara y distinta voz, así 
poa- el Eeñorito, como por los servidores. 

Detrás del e-lemento masculino, y no for-
nia.ndo ñoB, sino en grupo ó pe'oíón, iban 
todas las ci'iadas de la casa., con las mujerea 
é hijas de pas'torcs, yegüt^rizos, vttqu.ircíi ca
pataces y demás empleados de huelga aquel 
día (porque el Viernes muy de mañana se 
repatía lo propio, con los que halntrn quedado 
en las heredadoB ai cuidado de la,? miemas), 
Jcspoiidieíado á su vez las raujeves—vestidas 
como los hombres, de disanto—a! rezo d rígi
do por la señora... ¡ Cu.idra más ed.ficante y 
hasta más conmovedor que esta tradicional 
íosttntnbre de visitar Icg sagrarios en Pimpo-
llures! 

De aquí que en -él pueb'o üo so conciba el 
visitarios seto } por su cuenta y ri-esgo. E! 
que no tî Dne á quien llevar ó por quien ser 
llevado, (se considera un patia... un pobre des-
here<.íado d,el mundo y de los hombros..^ ¡un 
algo que no cabe en ninguna par te! 

Quizás muchos de Pimpollares ignoren que 
el hombro se deíine «anima! sociai». No im
porta quo no lo ^r.pan. ti JO esÉoot'Ci»» ; sobre 

ii todo en c! momento de tener que cui!i¡ 
el deber de cri.-tianidad, ¡de graiitua ¡'••••'^ 
con Jeuor i s to ! , de salir ¿ visitiir los au^n^ 
Í03 altaras de su real pri-seíacia. 

.; 

En ia csqni'ia de! Pósito, esoortdida dí"i^ 
del minrmo'iUe, para esquivar miraduis y ,u 
jurar comeaíarioá ; . muy vestida de CK'," 
muy lioncsítamente envuelta en BU i\. 
mantón do lana dui'ce y con la hechicera '•"•'' 
bia canta entre les pliegues del paiiueio •* 
la cabc-?a, cuya inieti'sa negrura hecía retíe.t ' 
el caimín y ia leche do\ aterciopelailo y ín'-
co cutía, vio pasar Mancruz, camino de 
j>arroquia ing primera^ parejas d*e las llies '1̂  
hombres... 

¡Ya! . . . ¡ya venían allí!... La señora, t¿í'' 
severa y majeetuosumeiite hermosa, CÜI!'"' 

eiempTe, y «éls... ¿pero no habíamoc ou-'-
do en q\"e á é! ni ruirarlo,. uo ya só o e "̂' 
las -oj'es'de l i cara, pei'o ni coa los del [>• -• 
semiento?... 

,J 

¡ ¡ Ya;!! i ya venían aiii!.. . ¡ hasta F.̂  oí-a ' ^ 
tintamente la voz de la seño;ü,!...—rven^e • 
no3 el tu reino: hágase tu voluntad, ati ̂ i 
¡a tierra como en el cíele'—. 

Con haber escuchado Maricruz estas p'-i^ 
bras tantas veces, y .haberlas eJla propia 
citailo tan tí,si mas, refionaron entonce^ >ni 
oiáo y rejiercuticron en su tilma de una n 
ñera nue'va... i S í ! ¡ viniera sobro lodoí^ oi i 
no de Dios, hicléraBe 8u sti/Qlinima voiuu'.; 
aeí en la tierra como «n ei' cielo!... 

•el I 
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DE. BARCELONA' VIAJEROS I L U S T R E ? 

Sociedad de estafadoresi 
I 

OBSEQUIOA 1̂ , • LA FIESTA NACIONAL 
MULEY HAFFiD f j p e s c á n c l a l o e n l a M o n u m e n t a l 

^í*^ 

Desaparecen cuando h ib ian recibido mil lón y me
dio de pesetas.~Se f irepar: i un hcmen¿je á ia me

moria de; i ustre ub ispo Torras y Sagés. 

COrt r í íA 8 > - E ; ^XCAMC ba rc-galado é Mu-
', ley ÍJaffid lüi p.-uiiolio do pacoramae gallc-
j go!'. y Jow-jii,':-, r .^orr »ír>̂ t5 !a pobíi-'í^ióii, de la 
i que i r : 

i - í 
i de R.idznvU, que t f t c i n aquí var'oe días, 
j ji'inünüD.ráa su vípí: á Lugo y Orense. 

;:o gracJris elogios el « S'.i!t/ác 
autoM-'.Tii ha« il.-gado los PríacipeB | de Barcelona 

• • « - • -

LOS COCHEROS 
BAÉCE¡1X)NA S.—Se ha dcaunni^-do ana ira. 

portante agsueia de timos, e6tabióc!da ea IB 
c*U9 de! Hí*-pitil, cúm. 4, que fiin ianaba por 
í¿ eetiki de la de !a célebre Doila B «Itíoniera. 
l'Aíiía una «•cris do oori-j.'-Jcres a"X reolutabaa 
iaééatoíi oca ia efpí.>r,'inz,'< d.í ̂ i-audPs Ci gooicw 
y maj-or inieré?. 'ü,;ofi cor-'yioras c'ovrng tbau i 
*1 5 por 100 dg comlsiói! de oviantas ca;;.;<Ja- ; 
des ájwrtabaD á 'a Kg^aria de iiüi-orit iites qi; 

Eu ia EaiííHca^Cattdra! 
á dos ^•o^o^. y nvtnucci-i > 
ív! bencf!ciarlo de !a misma, 

,e ca:r,-<5 una ajea 
. ©¡oeueu'e eerniúri 
D. Martín L'.ías. 

Boaa Nova fe ha 

iievaban áio-i'-o, K»''d!ii-id<'¡i por ios W: 
«itjc se lea cip¡ie<i!.>aa y qtie ovan Tarifc; 
b»n el i a i : r& ••!*)! &) por 100 dsi cap'*.! 
ptK«to, j 
• Durante a ' . ^u tiempo fet«- ccibraron re'.L i 
gíosamento, y la msyorís de «llcy ;.e coanr . , ! 
tieróri PC prop-'CP.nf;:. t-ü d'- -'ri cn&a. i 

Beta cipleí.ab:: ísr ics r.'i'c-.ioíí. er^tr-e eU'-s j 
*! do la Oft-nra al PO por í'Xi. ,Son en gr£.n -uú. . 
Miro IOB es íiadívs. Ilajf.a a io r s ?<- tjersa noii- ' 
<!Í4 de Frao<niío X'i;.i'í) que había inipací 'o 
14.5C0 !>6fjata? ; J.víúi» f^'as-ro, 4ji>''1; J t a r t i a 
Tría. 3.:0'J; Jíírv!^; B-:adfa, 2.í(?0; Porafía i 
M., S..500; Uolorí.-i Dtirán, 17.S00. K-stoy £0n ; 
los que hai«t& íibítra sp 'ín^ proí.snj.vlo á ¡i ,' 
Potiína, ^>:Ii;b¡oi!clo rac'hoH do la« cantidadí;. : 

— íín, ¡3 iglesia 
ctlfebrado, con una mifea eolpmnr, el décimo-
oriavo an víTíürio de t,u íündactíu. 

— Dií'Cu do ílanrcsa, que en la lluea di?! 
ferrcoarril de dicha población á Borga des
carrilaron wre Tfi;'ones de un íTcn de leer-

S I G U E N LASS 
COACCIONES 

Se intenta incendiar la plaza.-Cogidas de Carralafuente 
en San Sebastián y Dominguín en Barcelona 

ti'->3 I oaD.;ías por haber cfl'.oiodn una mano rrimina! 
y dí«. I una vimia de hierro en la vía. AfortuiiaJa-
1 im- I .-aelií',: úc ccnrrieroii dfígiacias perioua.ee. 

En !as primera,-» horas de ayer fué detenido, 
€11 la ci3j!,_¡ de 'la Montera, Ventura Lilca* (.'a-
6er, í'Oí-hcro hsi'lguisto, ei cual, niomen'.os 
aníív, iiabfa i:a-j;ado despcrfccioe ea 1» oapou 
íl(.I. cofha niimero 7?, valuadca en ^M P<^ 
sc-tap. 

"^^ O ' ^ 

NOTICIAS 
BIBLIOGRAFÍA 
Obî a oporíi:n'sima y necesaria 
Eitá ya á la venta-, ,,1 pretno de tres pose

ías, el «Tratado de Oratoriü Eugrada», Uefcho 
da conformidad con la LneícUca do Su Saati. 
<Ia<j Bc-neUic'o XV y con lae Kormae de la 
Sagrada Congrcgaciúi! Consistorial, sobra pre . 

los programas da_ 

TCi^iüfií! d e 

M-ntía T 

»porta<i9íi. M cél"T?. fi'ie lo tiaiado ixir . 
<Jire«!-*:cres de ia ag t - i a aGC!?nde á m:'ll'''a 
nledio de %íPxt^st.. 

L» uiajttrift da ¡os ticnaücs son 
W« lw.rríüdac da San Au'Iv¿s, «Sai 
t*iiel>Io KneTo. 

La a c u c i a fuúciíirubj» á Cirjo de üiian 
f'atl<.f;< r̂<-« /'íiaioi'.íBO J' oíros de?,, Jcñé Cen' 
fcoo T .TaliDP %';f1aí.• í**> CT,:-.-. f,tio é;-/toFi sa ha-
¿•» íD Saa Ssbaí'itín, í;abi¿ndc«í< dado ordeB 
talpgiáíieii para da<-ei!érl<íf;. 

La ToUéífí toro notici?! <;¿1 ÍT.i.-ion.-iiíii-^Tifo 
<9o 1.9 ,«ks»"i«:ift jv>y dontta-5ía dé un eaot-rdct", 
á c(aieij Í ? hití^ross pro-'':Q:)''i<i:i'í, qao rer'.ñ. 
Só, poniftí'íio !íl li-wLe la ?oit-t:iiíi;fi*o de laí, 
iMJtíír¡'ia:i'i3. Efsíün üii lero'ú ^.iviss pcfquisaí, 
i'/imfrobando de 'o •"<~f- :•« tra-aba. 

No ••'hsíatie, la sgf-tria funcionaba piSbli. 
«»xcat.?, aius'-iándotie en iío p'-riádicoti. 

ílaf.'i* ahora J-iao (-.klft doltaidos varios co. 
pr*^í«re-j de !a fasa, .y entro ello? niv tal Car>. 

Kí«t:'t6 muy entretenida para ol ubraero. 
M púb .*^ íjue Ut'iiaba por completo el salóa 
de a.".t06 del Cok-gio da San Agustín '2 ve. 
;.-.r¡3 teatral quo «dcK-ó la Oionin ñ" Nuestra 
ikaiifa *di) ia Coníolacjón, ea oljs^quú) do euí 

! fa-íoreofidortsi 
i Todos ios alanmoe que tomaron parte en 
i la V alada cobecharon uiueL.js apIauEOt?, r)ier&-
i tfiéndo espocis! meiK-i.ón, 'Hir io a.<;«riada de 

En San Sebastian 
(Crónica (clejór.ica.) 

MN SEBASTIAN 8 . -Se ha celebrado la 
anunciada novillada benéfica, organizada n ia lx 
meníie y á lillima hora. 

El cartel es infajae. Cuatro novillo* de Te r . 
tuliauo Tsmándca, de Toi;de6Íllas, y dos del 
conde de Han! a Coloma, quc eran I03 desecha
dos por chlios en la corrida <ixie envió. Lo 
aspadas aaiuaban Valencia, Carralafuente y 
Drieí te . Un saldo insustancial de ganaderías y 

I una combinación de norilleroe, do lo^ l a e üni-
' oamente tiene atractivo Valencia, por su» re

cientes triunfos. Resultado: que á mal car;, 
tel, mola entrad». i 

En el pfl«eillo d« 1 M cuadrillae ee hh^ e\ 
ridícu'o personal, pues s6lo salieron cuatro ¿jo-
toe, rcolutados aquí y allá. P o ^ bueno u a ü -

, zaron ; ios banderilleros muy dcisiguales, y l<« 
ü iac .on , y con arre?.o á los programas da . , pj^^j^^.^^ ^jj,y igualitos, léase, eienipr.' ir.a!. 
dos en Euichap diór>«Í8 para el e;;ame'ii de i EL OANAUr-
renovatió!) de ucencias para prcíjicar. i Reglamen'ariamente Sbrioroíi y cerraroft 

muy ilustre se-! pj^^^^ j ^ ̂ ^^ b.choe de Santa Coloma. Aiiiboa 
eran cornicortoe y gordoe, debido al mes de ee-

j los bajes ayudador y oa,turale» con qne dio j 
I principio á la faena. 
j C<3usecuencia de los abnchoc» fué dcaooim. 
I ponerse el «mataor» f que los liltiniOB man . 
i taaoe ioa diese indeciso y algo á la defensiva. 
í Softaló un buen pinchazo, luego uno «n huo-
: eo, o'iro aigo mejor, media estocada atraveea-
I dilla, dada con estiramiento del brazo, y, por 
I ün, acierta al segundo intent» de d^soabcUo, 

tibor los Sres. ilóndez ci-l.) y E- J. uonztí-

r ti-va pop litar fSorir'-pimentiy .?« />-•« Arfe 
dsd de enseaar.xa', la más antigua de Madrid, 
tiene abierie tn niatri.ula para lae clacCB que 
eo:t;enc dríflo hai;é tct^-'nta y nn afloF. 

Exi-y.e, entif; otraB, h-, de instniccWn prinja-
ria por.-' adnlt''?, dr: echo á diez de la- noch;. 
(Er;)tr¡!ta."(. 

Las demás enseñanzas para «t hambre, to . 
__ das nocturna!, las conttitujvi! clüses de gra-

déviia, que h» d^moíii-ndo bslx^r aerado por ! mática cspaflola, francét, irigiéB. esperanto, ca
ifa «ír.dntto á la rirencia CO.(i(W pef-ítas j ue \ ligrafía, tafiuigruíía, mecuMgraffa, arit!iic,t;!-i., 
tottjcr jlamaj» XÍ5>vc.?, que b'iln'a aportado ¡ algübi-a, gooir.et!ía, tvigoiiomefría. 
Vi,<W- t«>¿ta* de diTorecs indristri.Jcs. y ctras ; cantil y tonednda di; 

El su or de dicha obra es el 
ñor D. Francisco c-alvador Ramón, director df. 
ia gran rovi.sta maria.na científica. sEeolava y 
Rclüa?, y autor tambiáa de! «CucsticDarío Tet». 
lógico» ¡java preparar«»3 á (ornar ijarte en con. 
ciu-Mjs á c-ui-atos y pura hacer los grido.' en 
;'.%!;ra;la Tco'o„'!a, cuyo segundo tomo, • d-o 
LÍAS uno y triiTo, e& á̂ también á la venta. 

Una y f/ra han tí;'aido extraordinaria acep. 
fa'-íí'" porque, urvsrip del indiscutible raéri. 
••Tf d,j las miíTiías, responden á una necesidad 
Rtaúda por io<lo fil Clero. 

Loa rioiidoft, al autor : «Colegio de la Di . 
í iua lüVaatirt!», fiuadix. 

ilc 

?S.,'00j Xambica han qf.od.ado dí'tenido.'-, ade-
inóí d« lícitas, Otroe cTiafrfi individuos. Un f;' 
OiSbert, ¡jtis había oporiodo 100.005 iwtet'.ií; 
Fraacií.í-'> Tuja-Ja?, que había apartado'80.000 ; 
ntTíi KTijcr. también corredura, no ha queri-
úb decir las cantidr-di>; que había ¡ügrefiadü ; 

;ilo incv-
libros, dibujo artístico, 

gaométrico, industria), .Trquitcclónico y topo
gráfico ; acuarela, óliío y otras. 

Adc;-;.ás dé estas eviseñanzaa, euo Ê ''̂  tsm-
bi<'n para la mujer', cxiptcn cfpcri^üz'id.is !ap 
de oaitc y t-onfección de prendas y labores de 
ropa blan.'a. confección áz rombrercs ; rolfo-:-
y piano ; aritmética y geometría, etc. 

«¡K®-

Da a los dienfes una 
blancura y un brillo 

t;(g) admirables 

.ij irma 

étí-J»ero fo calcula ttv!; «'ia ;.>'a ha aportado má* ^ „ . , . _ -
•!* iO').000 poseías. Todos han sido nueetos á i Vifto el creciente éxito del grupo de «Mg. 
dieposicián dol Juzgado é inoo-üatinicadet en los i naturas, constituido d.csdc hace cuatro afrf 
<•»!abc.»^B. ' para ciintndorcs TOcr-'.i-itjlu.s y de!:neanter-, la 

— Ll *strpr.o de la nueva ópera «La .Sorí', , Junta directiva ha eetajiíéoidí) la pr?par:ic!Ó!^ 
04 el teatro del «Bosque», fué un gran é-\i:o ; p,-,¡¡j ¿03 d'is iirivr.eros ai^o., del bachillerr-to e 
e i la primera parto do la trilogí?, y nn ózito , ingreso en les Cuerpos de Vigilancia y Ccrreoí" 

en lat mejores condicioneB eoonómicaE. 
La matrícula eftá abiferta todos IOB días la. 

borables J í «neo ;i siete de la tarde y dfc 
ntiave á die.'. de la noche, en el domicilio so. 

San Lorenzo. 15, donde se facilitarán cs^l, 
programas 

^ » # p AmpíftaüM pn laf dse restantes. 
V » áotores, BOBei, de la aatisica, y CarriÓD, 

4» 14 letta, fnv.ron aclaniados y Uam.idos n 
«fí^etia bortante* veces. 

—- El Zíuncio de ün San'^idad, mcnecñor Ba-
jj6n?s{, Uegari'i «1 día 6 de! próximo Cit-s de 
tV.-'nhre á \"ch, donde C'jriaKvrc-^r-d los di'xs 7 
y * del taií'ino mes. 

Lurante so estancia en dicha rioKación fe 
teaugnrarí el sepulcro, construido en una e.a. 
pilla do la Catedral, aJ Obispo que fuá de ¡a 
S0énéi<;na<ia dióceBÍs, doclor Torraá y Bagfe. 

—•Eitá tarde se ha verifioa-'o en la Bar-fii-
c , d* la Merced ia pcregrtr.ación dfr las Co«-, . p . Manuel Qui-floncs y 
(tr»#fceio>)es rehgiOras de Martorell, fean f f>.: ''^ «e L/ n a i i v y 
«ti" di. Llcbr..gat y Vacdrel!. j Gi l . ' Administró el ^ 

Lea risTegrinín sé rcuii-cron á las cuatro en ¡ n.icido el aoctor U. JUJIO Oíacia , y 
la p ' a í^ de Med'nace'i, y procesionalmenti 

gfntuilame)ite. 
La cucta de onirada eftá en suspenso du-

rant* el n.es de Septiembre. 
— « — 

ESCUELA MILITA». Colmenares, S duplicado. 

E n la parroquia del Buen Consejo se^ce-
i Icbró av - r ta rde el br.utiito de! p r imojén i -

d o ñ i Junna i 
Sacramento al recién I 

¡o ann- ' 
BO ! drir'aroTí e] abuelo paterno, D. Andrés Gil 

A GüE.SEA.—Se les concede el empleo de ge 
icral de brigada en BÍtuación de primera re . 
v--'-. a á ios corónelos eiguientcs : 

1 lie lisiado Mayor, L. Felino Agnilar; do 
! Infan'erfa, D. Olegario Díaz Kivero; de In . 
^rtaieros, D. Bernardo Cernuda, I>. Benito 

I Sánchez Tuior y 1>. Rafael AlbareUos; de 
• Caballería, L. Daniel Morales ; de Guardia e i ; 
' vü, ü . Alfredo Maranges ; de Carabineros, don 
Luis Marino, y de Artillería, D. Sixto Alsina, 
D. Tomás Pérez y Oriflón y D. Manuel Sanz 

\ Bodrígfcí. 
i Se concedo el empleo de .inspector mádiixi 
\ de primera al de t»(r>inda D. José Zapico y 
I Alvareí ; y el de inipector do segunda al c<i-
: tori»! raéiUio D. Fermín Videgain y Anoz, 

111f i t I I I |.S I , 1 1 1 1 :,,,.,^a>l t i , g. 

diri^eré-D á la Basílica, presididos r^r la ima
gen do JciTÍs cruc-,iíicado y ios rjárrocou y las 
•ateridades de los mencionados viucblos. 

-Bn la Basíliía fueron rc^ibidos ¡or la J n n . 
t*, de Ol>rae, la Comunidad, el ecónomo, la 
J i l i t a del Cerítenario y Comisiones de las ins-
lit^ciones ea-ólcas. 

— En casi todos los templos s9 han celebra
do pfita maíSana bOkmues funciones religiasas 
o» teanor de Nuestra Seílora de Montserrat. 

Grpporio, y la l>í*lla l^'ia de este señor, la 
señ'^rita María L a b e ! Gil-

Ntí-s t ra e r h o r a b u s n a á los padres del 
neófito y faml ' ias . 

KiS^^^le^STBEB A.TF 
CALLE DE ALCALÁ, FRENT-T 

A LAS CAL.ATllAVAS 

Sf' i M ^ ^ d i ^ ^ » i ^ i > ^ I i i i V i ' ^ B r » ) W i y I 

FARTICULAÜES. OCAS! 
LÍQQUIBCIÓD relojes 010 repeticúiBee. paisera, inmdcb paogoe en alhajas ore, platino, piedras pr» 

(júess, mánüiuaa fotogriHeas ¿ei(«. Uoerz prismiticob, máqumBB escribir ünderwood, gmith. Vost, 
Bo;<>', maquinas Stnger, escopetas, armaa, piaaoe, antopianos, gramófonoe, bicictetait, pitlUeroa, 
Iftiti.^w, cadenas, medallas, boieálos piato, para^ oas, bastones, aniigücdndea >& inf.niaad Je obietoa, 
4jMa d» ocafitón. Caía SERNA. Hsrtaleía. 3, tl« nda. AVISO: CompranuN todo la bonita sr de valor. 

¿Goii))ce usted el tiolóo aüloüiálici) Piioliií? 
Es americano; se coloca irístantáiieamente, sin hilo ni 
aguja. Una cajita de ellos no debe faltar en su maleta, 
para evitar enojosas molestias cuando la necesidad de 
un îaje se presente. Pueden quitarse coil la misma fa

cilidad que se colocan. 

La cajita de lo botones vale 1,25 pesetas y se envía cer
tificado agregando 0,75 pesetas 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-Madrip 

C O L S & S ^ D T P R ^ ^ Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
de los P. P. Agustinos.-VALV£RDE, 17. 

Eja ee.e scrcditado Colegio se cursa I» enschan^.a elemeatál y primaria, ia preparación 
para c! ingrPÉo y todas las asisiinturas del baeliiUerate!. 

Pidansisí te»Ianieuí06 y detaÚcs, del resul tajo do loa exámenes. 

MáüUINASjara ESGHIBIR 
VBNTA 

C A M B I O 
ALQUILER 

——«—— 

Venancio Guillamet 
Vergara, 1.~ B A R C E L O Í ^ A 

• 1 r i ' i i I f I 

NO 
mi. 

comprar ^imitis biu ver uauíd íifecuM «a f̂t 
]oy«na Pdrez U«lín«, C* da San Jardoi* 

20» eequtna á pUM <»• Canatsju. 
«•-i-t ' i . 'f . i i i ' i!»i 't<i.i^i' i>*i»ii)«i*' i '* ' i '*" f.| • • « ' l ' l ' l ' l ' l l l l f |!|l«;t>I1fTttl'> 

¡RecuerDc V.! 
que las enfermedades d« 

ESTÓÎ AGO E INÍESTIMOS 
pnr antiKoaa qae waa. M «ana tomaBdo después de 
las ootnidas al 

inestónico 
1»» •«'ntft en fai'maciss y dfngofirtijs. 

t f . r f ' i ' i i ' i : r<i - i ! i>r f< •'('•<« i r •rf»fit(ttt«igi>!tt<|!lil;|.I :r(,«:l 

imom^mBztüBns 
r,HC!A o I r i S í ! l ü O m i CIEBTESI 

El mejor alimento. El más «orno. El 
más agradable y nutritivo es el puro 
CHOCOLATE cK este concienzudo in. 
duBtrial, Lo recomendamo» oon interés. 

j g ^ M Q V A 4- 7£L£FnNn^ij_ 

Todo aquel que tenga negocios ó ¡intere. 
S-3S reíaeionado.i coa la producción agrícola, 
ganará mucho dinero leyendo á diario hn 
Revinta Mercaniil, de Valladolld. Año, 16 

•. i i r x t i r i ' t i f i r t i f iti 

eimejorCñFe 
wsj]ESjiimKro> 

IB ESTMÍB 
Marot registrada 

32, MONTERA, 32 
Teléfono 15-53 
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Sardinero (Santander) 
Nuevo «rrendaíario, 0 . Jofé ülartínei, del 

CRAM HOTEL RESTAURANT INGLATERRA 
Grefidee reforma*. Cselna d« p.-'mers. 

tancia en loe corrales, engordando en la bue. 
na fonda de Oeelayeta. Ll primero fué aplau. 
dido al presentarse. Cumplió tosamenie. y co
mo le rajaron, huyó do caballos y capotes j 
luego fué tordo y blando. 

Tras de Tartoliano eran flacos, sin tipo y 
sin p<Kler ; el quinto era, además, cojo, y el 
cuarto, a'go más gordito, cornieorto y coini-
gocliO. "TÍSs resuftaron blandos, el cuarto fué 
aplaudido inmerecidament» en el arras t re , y 
si segundo fuá fogueado por manso. 

LA LIDIA 
Aunqtie lo« castro eran escasos de poder, co

mo fueron poco castigados por los do á ca. 
baüo, apodtírábanse de las ctiadriUas que, en . 
tro 61 pánico y la ignorancia, estuvieran de
sastrosas, contribuyendo al desorden de la in
fernal lidia. Hubo persecuciones, carrera*, en
tradas de cafjeza en el callejón, el suelo lleno 
de Capotes, cogidas, etc. l-os bichos cortaban 
el terreno, detiarmaban, y parecía que (¡Tua 
ellos los quo toreaban. 

VALENCIA 
Dio al primero unas verónicas y un farol 

excelente, siendo ovacioncdo. A este borreguí. 
simo anima! hizo Valencia una faena breve y 
tranquila, para dar una estocada contraria, de 
tanto atracarse, ealieodo enfroatilado. Marró 
o>eis vcctíB el descabello con el estoque y acer . 
tó eon la puntilla á la primara. Hubo ovaelón 
y vuelta merecida.' 

También d«5 unas verónicas y faroles exce
lentes' al cuarto bicho, por lo que fué ova
cionado. Muleteó huido, dio un pinchazo de-

¡ Santero, saliendo por la cara, ítos estocadas ten. 
I didas y un descabello que tocó algo. Palmas in. 

merecidas. 
Cansado , de veroniqaear, sin duda, Úx6 Va-

I lencia unos trapazos indecorosos, liocos y ma_ 
los. Dio unos pasas huyendo y sufriendo per . 

1 secnoionssi y desarmes; un pinchazo tendido, 
i echándose fuera, y un bajonezo, cuarteando. 

Hubo ovación y peticióu de oreja, aun cuando 
ustedes no lo crean. 

CAERALAFUENTE 
Encontró al segundo bicho tardo, incierto y 

descompuesto. El muchacho no sabe veroni
quear, y pierde el capote. El animalno sc ha
ce el amo, y es fogueado. El presidente cam. 
bía el tercio cuando sólo han clavado dos pa* 
ros y medio, y sólo prendido ©1 primer par. 
Hay ana broncaza si president», y varios es
pectadores se encaran conmigo, por un art íeu. 
lo que publiqué ea un periódico local reco. 
mondando á los presidentes que al ¡foren'e! t e r . 
ció do banderillaa. Se descomponen los toros 
con lac salidas en falso y capotazos. Mantengo 
PI mismo criterio; pero eSto manso estaba sin 
picar y debieron castigarle eon más banderi
llas, ptlea si las frías no casíigan y sólo avi
van, las de fuego, sí, ya que hacen saltar al 
bicho y éste ee aploma. 

Al tercio flnal llegó el bicho diffeil, dando 
arrancadas y queriendo coger. Carra'afuente 
muletea derecho, ayudado por Lunares, huyen 
ambos, y aquél ee cosriUo aparatosamente, y m 
medio de una broncaza a! presidente, pasa á 
la enfermería, sangrando por la cara. El b i . 
cho es deruslto al corral, continuando la bron-
ca al presidente, que ea el oficial del Gobierno 
civil Sr. Berrio. Tardó en quemar al bicho y 
faltó al reglamento devolviéndolo al corral, 
cuando lo ordenado et qu« lo mate el primer 
espada. 

ÜKIARTE 
No sabe rwoniqoeaT, y el tercer bicho le 

quita la capa, y lo coge, rompiéndole la cha
quetilla. Se pone la de su criado, eeniejándose 
á un barbero ó camarero. Día dos muletazos 
infames y golletaao. Aplausos inmerecidL>L 
moa. 

Al sexto, Üriar te dio unas verónicas peores 
y onoe pasee desastrosos, huyendo, y resu'tan-
do toreado. Da un bajonazo, y el toro acués 'a. 
se. El público salta al ruedo, el puntillero le
vanta al bicho, 7 los c a r d i a s brillan por su 
ausencia. 

LAS c o a IDAS 
Oarralaftiente fué enrado de dos heridas en 

la cara, naa de eeia cemfmetros y otra de 
tres, impidiéndole continuar la lidia. 

El pica<ior Chanito sufrió una disensión li
gamentosa en una rodilla. El picador Moreno 
resoltó oon la fraetura de dos costillas. 

£1 público, descontento, y la corrida, imprOL 
pía de San Sebastián. 

RELANCE 
En Madrid 

La agradabilíeiina tenperatiura qa« ayer t a r . 
de se dejó sentir ooadyiivó en gran p^rte 
á que el público respondiese al cartaUío que 
«Amézola and Retana C" Limited», 'grandee 
eonf,pcionadorca de estos asuntos, habían per. 
gefiado. I Casi nada I Seis bichos de Concha y 
Sierra para Hipólito, Veutoldra (ique eon 
m ucha gente en esto deJ toreo!), ayudftdos por 
el dfcrasatlántico» Pastor. 

Asi, pues, asentada la afirmación de que 
el lleno es total y que hay palmas en el pa
seíllo, vamos á «motern»^ en harina». 

EL GAN.ADO 
Dije ya que era de la afamada vaca, 

da de Concha y Sierra, y en cuanto á presen
cia fneron bncnos. Gordos, armados bien, sin 
exageración, antes al contrario, un poquito cor. 
tos y cerrados, y sólo u«q, brocho y otiro lo. 
veniente gacho. 

De codicia bien, cinco,- y eoíieíior ©1 prime
ro. Falto d» potler el tercero y cuarto, y com
pletamente deshepho de foareas el eeslo, que 
cada dos pol- trea se caía y no podía levan
tarse, circunstancia qu» originó una bfonca. 

Tomaron 23 varas y dos marronazos, por 19 
oaídae y siete caballos para ed arras t re . El 
primor bicho fué aplaudido al ser arnistrado. 

HIPÓLITO 
Recibió al primero con cinco verónicas acep-

tables, un farol y un recor+e rodilla <>n t ierra, 
qne alborotaron el cotarro, y hutio palmas. En 
el acto final encontró al bicho algo avleado y 
con inteMtionee de las peores, por cuyo rooti. 
vo sufrió varios achuchones, intercalados cen 

saltando í l «istcque al tendido, sin ocurrir 
percance. ¡ 

Completamente Insulsas íésultj.roi} las, ein-
eo vm-ónicas oon que «obsequió» al cuarto 
asfado, a! que muleteó oon ayudados y uat-TL. 
rales, altoe y bajos, «a molinete •rictoeo, pero 
fuera de «cacho» ; todo ello para dar un pin
chazo bueno y una osto»ada superior, «volcán, 
dose» en la cuna. Hubo ovación, vueslta y.., 
1 hasta un abanico ! 

Dirigiendo ia lidia, demasiado coiideecen-
diente, y en quites bien, eobre todo en el pri
mero, que hizo tres superiores. 

VENTOLDEA 
Nada más hizo que aparecer o» «1 ruedo el 

segundo toro, cuando Eugenio le recorta loe 
muchos pies que t ra ía eon eeis cs&tupendas 
verónicas, la última rodilla e" tierra, que fue. 
roa «vaciouaítas y jaleadas oon ¡oles!... etcé
tera, etc. De nuevo sé repite ia ovacionaza et> 
dos quites á la media verónica, uno de ellos 
tan ceñido que con los ccstillaros la res era. 
puja aJ torero. 

El tal morito llega ai últ.imo eapítnío oon 
mucbae gnnaa de pelea, buscando td bulto y 
arremetiendo á oxianto hay ̂ n el ruedo, lo cuaJ 
es causa do que la faena de muleta de Ven-
toldra sea un poco larga, hasta qne consigue 
dominar al bicho. Entra á matar, despaeio, y 
da ineília estocada buena, saliendo prendido 
por el uras'o izquiardo y volteado. Cae y queíla 
inmóvil en la arena, acuden los asistencias y 
ee lo Uovan á la enfermería; pero antea de 
llegar reacciona Ventoldra, vuelve atitie la reff, 
y, tr!»s dos ó tres papes, atiza una estupenda y 
monumental estocada, que hace polvo al bovino. 
Uay una gran ovacionaza y petición de oreja, 
no dando la vuelta al ruado, porque el buen 
Ventoldra tiene una modestia que le perjudica. 

Nuev.araonte se reproíluc© el mitin de iolea! 
y ovacionas al dar K'ete verónica*, parado, 
tranquilo y artisíazo, al quinto toro. Este Uegó 
en mejores condicionoe al acto finud,, las que 
aprovecha el «noy» para dar unos pases na
turales, Buperiore(9, y un molinete estira ver
dad, todo ello muy cerca y valiente. Media es
tocada buena, administrada con los fiérrenos 
cambiados ; un pinchazo hondo, bueno, y. final, 
mente, descabella. Ovación, aun cuando algu-
nos protestan, p e q u e , fin duda, les escuece 
el jabón catalán ; pero no hay que mezclar el 
ar te i-on idcae regionales: en la plaza ledos 
son toreros, y no hay que fijarse en otra cosa. 

En quites, muy oportuno, y ovacionado ca
da vez que metió el capote. 

PASTOR 
Tocáronle en snert» ( ly gsta vez sí que lo 

fué!) ¡oS do,9 novillos más faltos do poder quo 
ayer salieron. A los do» los recibió con nnas 
verónicas sosas, aburridas, feísimas, de puro 
estilo de Llapisera, si ee comparan con algu
na ignoneras.í' iTa day, guesdn! 

Cogió los palitroquas, y per nn proocdL 
miento mezcla de cuarteo, de frente y de huí . 
da, prendió un par bueno, y luego otro r e . 
guiar, saliendo del estribo. Con la muleta, 
muy basto y soso, y con el estoque dio á su 
primero un pinchazo pasado, una entera per
pendicular, otra ídem ídem, y un descabello. 

Al sexto toro, completamente derrengado, 
cayéndose á cada momento, lo despachó con un 
mandoble, atravesadillo y delantero 

LOS COBISTAS 
Infantes y caballeros pésimamente cumplie

ron su cometido, y si alguno merece citarse 
fué Alpargaterito, por el abuso que lllzo del 
capoteo á dos manos. • 

J 0 3 E L E 
En Murcia 

BIÜRCIA 8.—Con un Deno completo y una 
tarde espléndida se ha celebrado la priit;era 
corrida de feria. 

Se lidian reee» de C Vioiftite Martfne», • 
Primero.—Berrendo Ifn negro, bien armado. 

Joselito le: para los pie» coa unas verónicas 
Boeptoblos. y luego ae luce ea los quitos. 

Cumple el bicho en varas, matando sl^is ca
ballos, 

Morcnito de Valencia y Moiscnito parean bien, 
y Joselito, tras una faena valiente, da im pin
chazo en k) alto. Sigile toreando con alguiyt 
qne otra Ventaja, y da un pinchazo feo te ta
blas, y luego, echándose fuera, atiza una es
tocada defectuosa. (Pitos.) 

Segundo. — Negit», precioso ojemplir ; inle 
rematando en tablas. Saleri rtícórlalo valiente. 

Saieri torea valiente [wr pases altos. (Ova. 
ción.) Da una estocada superior, (Ovación y 
oreja.) 

Tercero.—Negro. Fortuna lo da onns enantos 
verónicas. Obligado el bicho, toma cuatro va. 
ras por cuatro caídas y un caballa 

Fortuna muletea valiente para i dar nn pin
chazo alto y otro bien señalado. Repite, cobran, 
do media, y suena iíl prinr.cT aviso. Intenta 
dos veces el descabello, y el toro dobla cuan
do llego el segundo aviío. (Pitos.) 

Cuarto.—Negro. Joaelito le apaga el gas eon 
unas verónicas y rovotíras vistosas. Cinoo va
ras, dos caídas y un caballo patitieso consti. 
luyen el primer tercio. 

Joselito cuarl<^ un p.w «iporior. De la mi», 
ma cl;iBc es un ambo de Morenito de Vafíncia. 

Joselito hace un» faena valentísima, ínter, 
calando pases de rodillas, y da media estocada 
á gu esitilo, que hade doblar. 

Quinto.—Negro y bravo. Acepta fiinoo varas 
por dos caídas y un caballo. ^ 

Saleri clava tres paros superiores al cuar
teo. Con la muleta está desconcertado, y des
pués de varios pinchazos, ffOs unos, bonitos 
ios otros, da una estcada hasta la bola. 

Sexto.—Negro y camalón. Fortuna veroni
quea nn si c» no es miedoso. El bicho toma 
cuatro varaf por dos caídas jr otras tantas de. 
funciones cabalL-ires. 

otro algo feíllo, y Otro bien señalado, y el lo
ro dobla. 

En Calatayud 
CALATAYUD 8.—Con una entrada floja se ha 

celebrado la corrida, lidiándose loces de la viuda 
do Soler. 

Primero.—Negro, peqiioflo. Muy movido lo ve-
toniquea Vázquez. El morito tama cinoo varas 
por dos caídas. 

Vázquez trastea de cerca y valiente y da nns 
esto Olla que, aun cuando delantera, la vale ova. 
ción" y oreja. 

í^agundo.—Negro, grande. Toma cuatro varas 
por ídem ca.(d?.B y dos arres muertos. 

Nacional mnloti'a regnlarmcuto y atiza una cs-
tocndíí algo porpondiciilar. 

Tercero.—Negro, poqucBo, comicorto y cacobi. 
liado. ER pí-otesiauo por el público, y, eotrctaolA. 
tonia trea vara» iior una cnida. 
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Vázquez torca mî y poco y sopla e s njetiaai» 
y una entera contraria. 

Cuarto.—Nogro. De salida lo recibe Nacional 
íoii anís íití?(."iorc-s verónicas. Luego cambia tu> 
par fctijiericr y Vázquez un par o! cDürtoo. 

Ncciooal hace una faena inteligente, para dar . 
tilia estacada por la que m ie cotccdo ia oreja. 

Quinto.—Negro, cDiuivcIeío. Toma tros varas 
per Una cuida y un caballo. , 

Váíqüoz, muy valiente, da unos pases y luego . 
una cstOf;ada c.¡rta superior. (Ovación y las dos 
orejas.) 

8e3£to.~Negro, gacho. Acepta cuatro varas por 
una ctiída y una dcíünción. 

Nacional, aiiiy breve con la mulctai da ana 
buena estocada. (Palmas.) 

En Barcelona 
BARCELONA.—Plaza Antigua,—Novillo» da ' 

Concha y Sierra. 
Primólo.—Casafius muletea valiente y aeab» 

con una cétocada superior. 
Segundo.-Ferrando es aplaudido con la muleta» 

Da dos pinchazos, des medias oslucadi» y un* 
entera. (Palmas y pitos.) 

Tcrcero.-kJjmcnoz torca embarullado y termina 
oon Una eprta on lo alto. 

Cuarto.—Casjiñas torca mal. IJ¡5~Ü08 pícchasip» 
y !¡ua estocada ddlautera. 

Quinto.—l'crrundo, tras un muleteo resrtilar, da 
un pinchoso, saliuudo cogido aparatosamente. Pin. 
cha otra vez, repite con una delantera y duscaboUa 
al tercer intento. (Pitos.) 

^oxto.—Jiménez Navarro torca embarullado. C<m 
la capa estuvo mal; dió una <%tocada alta, luogo 
otra regular é intentó el descabello seis voces. La 
dieron un aviso y entró nuevamente, Uaudu mcdÍ4( 
estocado; y, por íin, el toro se acostó al secunda 
intonto do descabello. (Pitos.) 

» » , r 

BARCELONA 8.—Pbzo Uoonmental.—Durant» 
el pasco se aplaude á Dominguín, qu« so doep.d^ 
tomo novilku'O. 

Primero.-Do Cobalods, manso. Torquilo da v» 
rías verónicas. El toro es condenado á (uogoi. 
l'orquito imsa por bajo y termina con una delan
tera y caída. (Pahua».) 

Segundo.—Do Tovar. Salla cuatro vooea la b» 
rrero, sembrando pánico en la cuadrilla. 

Dominguín lancea movido. Dcüpués lo pasa poj 
bajo, arrimándose, poro movido y embarullada 
Suelta una baja, atravesada y eon vómito. (Pitos.) 

Tercero.—Facultad'js se luce en quites; coloca 
un par trasero con UN terrenos cambiadus y tcei 
al cuarteo, uno de ellos superior. 

Con la muleta so ndotua, consiguiendo enlusiaa. 
mar. Da un pinchn.zo ico, repito con otro ca 
hueso, una entera baja, dos alruvosudas y un des
cabello (Muchas palmas.) 

Cuarto.—Torqaito procurs sujetar al toro, qno 
está huido, dáudole varios ayududos. y termina 
oon una cutera caída, que basta. (Palmas y pitos.) 

Quinto.—De Cobaleda. Manso; huye de los e». : 
potes. El público protoBta ruidosamente y pida' 
quo ee lo' retiro al corral. 

Fl presidente oixlena que tuesten la piel ti 
bncy, pero las banderillas no aiiteu. (Bronca im. 
ponente.) 

Dominguín, á posar da sus buenos dpscc*. na 
consigue colmar la indignación del público, y ()<». 
pues do varios pasos deja una estocado caída, <tuá 
tumba. El espada sufrió im palotazo. (Palmas 4I ' 
matador y pila al presidente y al ganaflero.) 

Sexto.—Do Cobalcda, y también manso. Se le 
condona á fuego. Los banderilleros iul«ulttn cum
plir su misión, iwro el público io impide, llenando 
cL ruedo de almohadillas. 

Facultades, en modio do un oscándak) cnomv, 
da lin al morlaco coa unu entera tendida. 

E! público so arrojó al rodundui, arranca iaa 
tablas de la barrera y. arroja oaiciitos do gradas 
y balconcillos á la aa-na. prendiéndoles fuugo. 

La Policio no pudo dominar el tumulto, basta 
quo dió un toque do atención. 

Al ser cogido en el quinto tona I}dite.ingu&l, 
recibió un puntazo on el cuello. 

En Sevilla 
SEVILLA 8.—Plaea Monumental.—Lidiíjpoa. 

ee seis novillos de D. Gregorio CamtxM por 
las cuadrillas de Sánchca U0]ias, Lot«ta 7 
Emilio Méndes. 

Primero.—Sánchez Me] ios lañes» bien; y 
I n e ^ elsva tres pares d« baaderiUsa, «upariA. 
re». (OvaoJón.) 

Con la maleta faare a s a faena colosal, qna 
le vale una constante ovación, y da un pin» 
chazo bueno, dos estucadas, y descabolUk 
(Palmas.) 

Segundo.—Loseta lo voroniqtioa movido. Coa 
la muleta bar» una faona movidísima, y da 
un pinchazo y media malo. Cl'iv».) 

Tercero.—Mande» veroniquea biei»., y «n loa 
quites os ovacionado, en unión de S&nclies 
Mejías/-

Emilio pronde dos superiores pa r e s : Ivef» 
trastea breveniente, pora dar una eSto<-a<la en< 
tera y Qa descabello. (Ovación y vuelta a) 
ruedo.) 

Cuarto.—Cárdeno. De salida voltea i im 
•capitalista*, Luego toma cuatro Tara«. por 
ol^aa tantos caídas. ^ . , 

Uejías trastea valiente, da ttn jpinchaM, «a*. 
dia cstoca<la y un descabello con la puntilla. 

Qttinto.—Jabonero, grande. Lo re.ibe Loseta 
con Unos lances malos. Méndez bacs un colea, 
en una calda al descubierto. 

Loecta hace una faena pósima. aytKlado pat 
los p^n<^ ; da cinco pinc^ar,os y una estar*, 
da pescuecera. Le dan les avisog tes lamautv 
ríos, y salen los mansos. 

Sexto.—Entrepelno. Ue«pn<Ss ds nnoi huirsa 
buenos de Méndez, eotro.iat« y Mojlaa lo ba&. 
deriUean bien. 

Emilio muletea snperiormente. f da aiw 
entera superior. (Ovacián- y salida en hom
bros.) ' 

SEVILLA 8.-PIaíB de la Maestranza.—Hay. 
nn llenazo. Lfdianse nov illb» do Anastasio MaTk 
lln. 

Primero.--Caa*^afio, Toma etiatro varas, po» 
ana caída. 

Tello jprends nn par de IM" cortas, al cam
bio, mUy bien ; luego, muy tranquilo, muletea, 
y da una entera muy buena. (Ovación.) 

Segundo.—Negro, pe<iuerto. Acepta cuatro 
sangrías, por dos caldas. Al hacer un quite 

Fortuna muletea por bajo, y da nn plncba8-»r"volteado por dos veces NdiVez, saliendo ileso. 
Lo muletea decidido, y á ratos bien, para 

dar media estocada tendida g un descabella, 
(Pailmas.) 

Tercero.'—Neftre. Se deja sangrar por « a a t n 
veces. 

JuaniUo torea bien, annqno algo movido, y 
da ana eútera buena. 

Cuarto.—Negro, largo, cornalón, Aeei>ta cna. 
tro cojividadas, ma'<an<lo un jaco. 

Tello da poros pases» un piucüaao sin soltar 
y media superior. ^ 

Quinto.—Caetafio. íx» recibe Núflez con fin
co verónicas buenas. Hoce luego una faena 
regular, para dar una rítocada entera, mala, 
media_ alta y un doecabello. 

Sexto.—Negro. Tomo seis vara», por tres 
caldas y dos t*ncos pura el arrastre . 

Juanillo sufre un volteo sin r»>nso<-ii»'ncia<i. 
Da v«ri<m paisoa pora una entera superior. 

* (Ovación.) 
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Lunes 9 de Septiembre de 191S. 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
o — 

DIKEOCIÓN GE^-ERAL DE LA DEUDA 
y CLASES PASIVAS 

. a^ 
Esta DireKiifo steneral ha dispnasto que por 

la Tesorería de ¡a misni», e6tabieoi¿|t ea 
3a caL'e do Atocha, número 15, se Teriflqiie 
e s la. próxima semana, y horse designadas 
&] efecto, los pagos qnie á contimjaciáa se ex . 
prcsaa y que «e entregruen loa raSore* i>j_ 
gttientas •-

Días S a! 12 de Septáembre.—Pago de cré
ditos de Ultramar reconocidos por loa Miai»' 
torios de Guerra, Marina y esta Direoctén ge. 
Bcfral; facturas oorirentes já» metálico, haet» 
»' nlímero 95.200. 

IdeiB de ídrm iñ.. en efectos, basta el n 4 . 
mero 96.000. 

ídem de (dem Id. en metiálioo' á los pr«L 
Matadores en Madrid y por Qijro postal á 
ios demás de facturas dej tqrno preferente 
por R«a,l decreto de 28 de Optnbre de 1917, 
que 6«f ooDeigaan en la relación qno al ¿nal 
so isfcerta. 

Entrega de hoj'ae de cupones de X9( ,̂ oo-
rreepondicates á títnios de la Denda amorti» 
zabXe al 5 por 100, hasta el número 8.9X6. 

ídem de títulos de la I>euda perpetua, a i 
< por 100 interior, pmisión de 30 de Diciet»-
hr© de 1903, por canje da otroB de líroal renta , 

•«mi6ifa, de 31 d© Jul io de 1500, hasta e] %ú. 
mero 2T.304. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de la Denda exterior, con arreglo A la ley y 
Real decreto de 17 de Moyo y 9 de Agos+o 
da 189S y Bea! decreho d» 30 de Marao de 
1913, hacta el número 31.7*9 de la Dirección 
y 34.670 del registro de la Agencia de Par ís . 

•ídem de títulos de la Denda exterior, p re . 
Mutadoe para la agregación de sus respecti. 
fw {lojae de capones con arreglo & la Beal 
orden de 13 de Agosto de 1898, hasta el nú
mero S.<)45, 

Entrega de hoja» de ouponea de la Deuda 
al 4 por 100 interior, emisión da 1917, factu
ra* presentadae y corrientes. 

Pago de residuos proccdenf^ee do lae Dendaa 
«•oloujales y amortiíahle "4 por 100, con arre
glo ¿ la ley de 27 de Marzo do 1900, hasta 
*1 número ZAYl. 

ídem de conversión de Tcsidnos de la Deu. 
da al i por 100 interior, h a « a el núíaero l-QSS. 

Canje de oarpotae provisionales por los 
nmect ivos títnios definitivos, con arreglo á 

,Ia Ecal orden de 14 de Octubre de 1901, hasta 
fH número ll.liO. 

, ' Moai da ídem id. de la omisión de 1917, por 
loe títulos definitivos, hasta el nttmero 2.S40. 

• En^^ega de tíbDloe del 4 por 108, emisida 
) de ÍÍ"W, procedentes de conversión de otro» 
de 'grual renta de laa emisiones de 1893, 1898 
y 1899, facturas prísentadas y co r r i en t e , has . 
t» el número 13.794. 

Hem d» carpetas proTJaionafce Tepresenta. 
t ivss de títulos de la Deuda al 4 x>or MO taaot-
tiaable paraí en canje por ens títulos definiti
vos ¿e 1» mismii renta, haeta el número !•*!>*. 

TiZ'^ de títul<» d e la Deuda, al ( por 100 

interior, emisión <ie SJ da Julio de 1900, por 
conversión de otros de igual renta con ar re
glo á la Beal orden de 14 d« Octubre de 1901, 
hasta el número 3.689. 

Béembolso de acciones de Obras Púbiicae y 
Carretera* de 30, 34 y 35 millones de reaies, 
factnras presentadas y corrientes. 

Inscripción* presentadas en esta Dirección 
para éu canje y comprendidaf. hasta el nú . 
mero 17.059. 

Pago de interessB de inscripciones del stmes. 
t r e de Julio de 1S83 y anteriores, no incnr«» 
©n preeeripcióo. 

ídem de intereses de cjirpetas do toda oía
se de detídae del semestre d^ Jul io de 1883 y 
an te r io r^ á Julio de 1*74; reembolso de tí
tulos de! 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, faotiuras presentada* y corrientes, no 
incuísae en prescripción. 

Lte fa<~tura* existentes en caja por conver
sión del 3 y 4 por 100 interior y exterior, 
no incnrsae en prescripción 

itiin.oción de i lidad de la 
con m i s d 

corros domiciliarios, como míninium. 2,000_ y 
por gastos generales. l.ciOO. 

Total, 40.300 peseta?. 
Los ingresos mensuales son : 
Por sTiscripoiones, subvenciones, cepillos, et

cétera, 15.000 p«c-etas, y por donativos para 
íostecim'ento de mendigos y 
las obraa. IS.OC'O pesetas. 

Total, 8Ü.-500 pesetas. 
Hay, por feinto, un déficit. mec«ual de T.OtAi 

pesetas. 
Los nitasei't's demoe.-nrao elocuentemente la 

aeoesidad ou quo (•<: halla, ;a •Vso'-i'i-'iÓQ QC 
qu© (J vecindario !e pie<-''e, Í '̂I rclnboracióti 
constante para cubrir aq-jü! déüc;;. y hacer 
exiccsivas sus aíittencias á la infinidad do 
demaridas de a^silio quo rccil>e. .'i las que 
muchas co putde at-rndrr por falta do rccur-
806. 

Cercano ae halla ©I invierno, dtiracte el cual 
E n t r w a de valores depositados en arca de . , , . . , ., 

„ " , . \ ^ J ^ . „ , se agravara la crisis ea lae clases mene&tero-
tres naves, procedentes de conversiones, c rea . ¡ °, , , . . . , 
cienes, renovaciones y canjes. | ía«, a las que el ano a - t cnor cmparó, repar-

Nota . -Loe apoderados que cobren créditos i tiendo en sus comedores 1.250 raciones día, 
def Ul t ramar debws presentar las fes de i-ida | riae, y evitaado cou filo, eii !o posible, qu© 

V solamente o! pequeño número do su di£a-
rencia hü&ta su tofcil lo ha sido mediante so
licitud de los interesados, una vez compT»> 
bada la veracidad de su falta de • familia y 
recursos. 

Tolo el que quiera investigar l.i contabi-
AscKjiación, aei como su archivo, 

03.000 e-xpedientes de familias 
do pobres, puedo hai.-erlo CQ stis oficinas, pla
za de Orieute, 2, entresuelo. 

A las mi'Smaa pueden remitir las perfontó 
CHrit-at.ivas los donativt/s y suscripciones que 
gusten, para atender a las asistencias que 
preeta y ampliarlas hasta donde pueda en la 
critica época que se aveciiis, en la que cuan
to t e haga por loe p-obres será poco para lo 
que las ciroungtancias demandan. 

• . • • • - » 

CAÍDAS 

de tos poderdante» en el Negociado de Afun. 
tos de Ultramar en la forma que previene la 
E»»l orden de 11 de Abril de 1913. 

— —' • • » » 

Asociación IVIatritense 
de Caridad 

E] estado de ingresos y pagos en el >»«« áe 
Agosto, de la Asociaoi6a Matri tense de Cari
dad, es «1 á g u i e a í e : 

írt^T-fítioí..—Susóripoi'ón : De S. M. el Bey y 
ReaJj familia, 1.350 pese tas ; do Centros .̂ y 
Corporaciones, 625 ; de particulares, 5.053,66; 
subvención d e l ' Aji iatamiento, 4.939; reco
lectado en !o8 cepillos, 55,10; intereses de 
valores públicos, 1.000, y donativos para el 
Eoetenimiento de mendigos y continuación de 
las obras deJ Asilo de Santa Cristina, 13.250. 

Tota!, 27.072,76 pesetas. 
Pagos.—Asike : l*or las estancia<j de acogi

dos de Julio, 28.307,80 pese tas ; socorros con
cedida* por la CóHí^ión ejecutiva, 780; gas
tos generalee: personal, material , eto. , pe
setas 1.563,61; comidas : en el oompamento 
de meadigos, 7.951,40; ídem en el comedor 
de vergonzantesí 1.000; socorros urgentes, 85, 
V obras á cuenta d s las que están en cons-
tnicción, 84.707,50, 

los pobres murieran di harubro e.n la calle. 
Es te aiio acaso sean más necesarias estas co
midas, toda vez que las circunstancias no 
presentan mejor aspecto. Pero, ¿cómo aten
derá esía nec«sid.3d impreéoLudiblo la Asocia
ción, si no recibe los medies nece.>ar'os para 
ello? 

Ko podré hacer más que lo que sicmpic 
ha hecho : atender é cuantas necesidades puo . 
da. hasta donde los acreedores se lo perm'-
tan , lo cual ee muy limitado. El importe del 
déficit actual, de 7.0CK3 pesetas, unido al ga«s-
to que ocasionarla el reparto de comidas, no 
ee seguro que les abasfiece4ores y estableci
mientos benéficog en que alberga á sus acogi
dos la Asociación lo aceptaran. 

Todo eUo reclama, por tanto, el mayor y 
más urgsníe apoyo del vecindario caritativo 
para hacer trente á las necesidades de log 
pobres, sin esperar, como siempre, á qu© se 
hayan ocasionado las primeras víctimas. 

La Asociación tendrá siempre la conciencia 
t ranqui la ; pues procurará en favor del po. 
bre» como es eu deber, las mayores asisten
cias posibles, y que así lo hace lo demuestra 
no solamente el déficit actual, sino el núme
ro de acogidos fijos que sostiene, y que no 
está en relación con los ingresos coa que 
cuenta. 

Otra demostración de cómo cumple su m l -
fión es la de que, no recibiendo del Ayunta-

Un herido grave 
El vecino de Majadahonda Prudencio H e r . 

nández sufrió nna caído, desd© el carro que 
guiaba, en la calla do Segovia, caneándose le
siones gravee. 

I — Artiel García Paj-ra, de diez y seie aío«, se 
i cayó, cuándo montaba, una bicidete, en el pa-
I seo de Eosales, tofriendo lesiones de pronós

tico reservado. 

- • • » ' ' ' -

Bibliotecas publicas 
' de Madrid 

Total, 73.795,81 pesetas. 
El niissero de asilados fijoe que sostiene la | miento más qtié una subvención anual do 

Asociación se elevaba el día 1 de Seiptiem. I 60.000 pesetas, costea én el campamento ae 
bro 4 1.287. mendigos, organizado por aquél, la manu-

Lc« gastos que sobte la Asociación pesan j tención y gaetos de asco y desinfección de 
mensnalmé-nte s o n : ' los mii.mcs, importoc(e unas 8.000 pesetas 

í»c.r estancias de asilados deflniVvamentei! mensualfcs, ó sea ,96.0iX) al suo, aparte d© que 
28.000 pesetas ; por comidas y gastos del cam
pamento de mendigos, 8.000; por com'das en 
el comedor d¿ vcrgonz^sics, 1.00? ; por ao-

de loa 1.287 asilados que scstieno, más do 
l.OüO son prooedentee de los mendigos reco-
g.dos por las autoridades en la vía pública, 

SERVIDAS POR EL CUERPO FACULTATIVO 
DÉ ARCHIVEROS, BIBLIOTECARIOS Y AR

QUEÓLOGOS 

HOBABXO ÚE .V£BA£0 

Sociedad Eoonómios Matriteiuó de Amigoa 
del País, de 8 6 18. 

Ins t i tu to Geográfico y Estadistioo, da O á 18. 
Escuela de Veterinaria (la segunda quince

na de Agosto, cerrada por motivo de laanie-
za), de 8 á 14. 

E'acoltad de Medkin*, de 8 * U^ j loe domin. 
güR, de 10 é IS. 

lilscuela Central de Artes Industriales .ie 
8 á 14. 

' Museo de B^roducciones Artística» (i ex. 
eefción del mes de Agosto, qtie se ded'ca á 
la ümpiezaí , de 9 á 14. 

Ficul tad di^ Farmacia, do 9 á 12 y do 15 
á 18-

Ebcuela do Arquitectura (4 ezcepcíóo .> la 
segunda quincena de Agosto, que 6o d2dioa 
á h licapieza), de 8 á 13. 

Jardín Botánico, de 10 ¿ 1 3 j media. 
Bibhotixa de la Facoltsd de Derecho (Univer

sidad Centra!}, da 8 ¿ 14, y los domingos, de 
10 4 IS. 

Filosofía y Letras (Instituto de San Isidro), 
de 9 á 13, y los domingos, de 11 4 IS. 

Musco A'-qucológi:'-;) N'a'ioua! íia cons'aita 
de libros roquiere ¡a previa autorización del 
jefe doi Museo), de 9 á 12. 

Museo 3e Ciencias Naturslee (las obras de 
Zoología, Botánica y Geología pueden <x sul
la Industria y de ¡as Artes, Hipódromo), de 
B á 14. 

tarse en el nuevo local del Museo. Palacio de 
Es-^uela ludastr ial fSan Mateo, S). Julio y 

Septiembre, de 8 á 14. .'.gosto, de 8 á i:!. 

Academia L'spafiola (el mes de .Agosto, ce
rrada por limpieza), de 9 á 13 y inedia. 

Academia de la Historia, de 10 4 13. 
Archivo Histórico Nacional, d e G á 14. 

Escuela de Sordomudos " de Ciegos de 
15 4 20. 

Ministerio de Hacienda, do ̂  á 18. 

Biblioteca del distrito de Chamberí Yi-r.seo 
d e Ronda, a ú m . 2), de 16 á 22. Los domln. 
gos, de 10 4 18. 

Bibliotecs, aol distrito de la Inolpea (Bon-
da de Toledo. 9), d« 18 a 22. Los domingos, 
de 10 á 1. 

Biblioteca Nacional, d e 8 4 14. Los dcmín. 
gos, do 10 á 1. 

Islleree de la Escuela Industrial (Embajfc 
dorea, 68), de 8 á 14. 

Museo Arqueológico Nacional (Serrano, I f } , 
de 11 4 2. (La oonsulta d e libros raquieis su-
iorizaciÓD del jefe del Museo.) 

I?IDA RELIGIOSA 
S.VNTORAL Y CULTOS 

Día 3. Lunes.—-.Vuí-.-'ra G^Coi-a. de CovadorgM. 
Santos re<l.;ü Clavir, do i;i ComraSia de Jesús, 
confesor; r>oi-oíeo, Gorgcniy y Sevcriano, márí:-
ros: fiautrk María dt- ia Cal'czB. viuda, y la Jicj.r-i 
Serafina d'i t'tsaro. vi'j'ir^—La Misa y Oficio di
vino süa d: Sanca María do la Cabeza, con rito 
doble, color iilyuco. 

Adoración Nocturna.—Sayradi 1-amilia. 
Cuarenta Horas.—£a las Sicrvas do '.íaria. 
Corto de María.~D'-4 Bosario, e^ la iglesia ¿a 

laa Catalinas, Oratorio del Olivar, San Jos-íi, Sa'5-
to Domingo, iglesia de ln Pasión y ^Viu Fermia 
de los Jíüivairos. 

Parroquia de los Dolores.—Empicz.s, i>i St^ptona. 
rio ea conmemoración do ! « .Dolor» j Gioriobijit 
de la Santísima Virgeu. Por hí tardo, ;i las 7, loa 
Ejorcirios, predicando los días 9, 10, 11 y 12 d-..̂  
Julio Citrcargo, y ol 1.3, 14 y 1.), P . Aüsel Nioío 

Cristo de la Salud.—Por la mañ-iiia. de 10 4 1:2. 
y por la Í3r!Í.\ ds 6 á S, cxr<.s¡ciÁn de S. D. M. 

Cristo de San Ginés.—.\i toque de oracionos, 
Ejercicio con sermóü. 

Cristo do los Dolores (San Buenaventura, 1).— 
La. V. O. T. de P. empitva la novena á Saii 
l 'rancia'o de Asas. A las b. Misa de (üomunióa: 
tor Li tirdf, á las 6, los E'ercioioi, predicando 
el l¡do. P. B*:.niard;ao María Uzal. 

Slorvas de María (Ciiajnlx;rí) .--A las 7, ospo&i-
r.ióa de 8. D. M.; ,á las 10, Misa solemne; & las 
6 de la tarde, continúa la novena, á Nuestra Se-

i fiera de la SaJud, preaicsEdo rj P. Risco, f.'. J . j 
i Bendición y Reserva. 

» » » 
Continúan las novenas anunciada*. 

• • • - • -

LOS «AUTOS» 

Un atropello 
Al crusar « paseo oei PWdo ü.-vestre 

Paniagna, do (roíata y ooJio atloe, fué arro
llado por na «auto», que se dio á la fuga. 

Conducido Silvestre á la Casa de Socorro 
próxima, fué asistido de lesiones aa prouóstL 
co reservado, y conducido despula i su do. 
«licilio, Madrazo, 32. 

Á nuestros susoríptores 
que so tusentea úa MadrliJ daraot» al re« 
laao les serviremos, como de costumbre, el 
periódico, sin aameato de precio, al punto 
cu qaa a;sn sa residencia; pero para ao 
entorpecer la baena marcba de ia AdmiaSs-
traclón, les rogamos satisíagwa por aaUoí» 
liado uiz (ríaieatrs. 

(Esto periódico sa pabiioa ota oeneur» « d » 
siistica-} 

ESPECTÁCULOS 
——o 

LOS DE HOY 
DÍI'ANTA ISABEL.—A las 6,30, El adversaria, 

A las lO.ííO, El sitio de Gerona y Lectura y es
critura. 

P A R A Í S O . — A las 10,80, Rosas de pasión. 
ESLAVA.—A las 6,45 y 1 0 3 , Frívolina. 
LUNA PABK.—Funciones desdo las 6. Tómboia. 

Tobogán. Bar. Banda de mósica. Dos íccciones 
do varietés. 

NOVBDADES.-A las 6,80, El Príncipe Casto. 
A las 7,80, Mcáinoa de viento.—A laa 9,30, La 
cartujana.—A las 10,30, Las musas latinas.-A 
las II,Í5, El flgaa del Manzanares. 

BOYALTY.-TMde, á las 6. Noche, i las 10. 
Selecto prograima: «Judex» (prim.ar episodio). Es
treno do la extraordinaria polícula «Odette» (po» 

i la eminente Bortiai) y otras cómicas. 

(B! anoncio d^ las obras inclufdaa «a «ala 
earteieía no eapcma m ncomesdaoión ni W M » 
teodo.) 

«ja-1 

t 
PBIMEE ANnrEBSABIO 

o l I A SCAÓRITA 

Manuela Ruiz de Velasco y Pastor 
<iue falleció el dia 10 de Septiembre de 1917 

Después de recibirlos Santos .Sacramentos f la Bencíioión de Su Santiííad 

R. I.P. 
So desooosolada madi», daíl» Elvii» Paetor, viuda de Boíz 4« Velasoo; 

eof hermanos. Aágda, María Teresa, Modesto, Elvira y María del Caraaen; 
tiennanos polítioáa, Emilio do Navaaqúés, Bsiael OaaoUae y Mari» Annncia-
éin de Castro; tf<», pñmoe, sobrinos y dtaúás parientes, 

BUEGAN 4 sus amigos ana oración por en alma. 

Todas las misas que so celebren el día W en la iglcáa de loe PP . Jesuítas 
(caSe de la Flor); ios días 10 y 11. en k e PP . Salesianoa; k s días 10, 11 y 12, 
MI las Dominicas; los días 10, U. 12, 13, 14, 15, 16, 17 y 18,' ea i i iglesia 
ád Duke Nc^bt© de María (barrio de Doña Carlota); b s días 10, 11, 12, IS, 
14, 16, 16, 1?, 18 y 18, en las Dotninioaa de Almagro (Ciudad Eeal), y el 10 en 
d Bcal.Monasterio de El Eaoorial, serán aplicadaa por sp etomo descaaso. 

Gala de Crédito de ia GonfsderacíDn 
Nacional Católico Agraria 

La Mlseaciin mi$ segura y gsrantizada. 
Adraüe imposiciones al 'interés de 8 por 100 & la viatlb 

6,6) 4 los tres meses. 4 4 ¡os seis mese* y 4,50 al aflo. 
Horas de oficina: ¿e cuatro 4 ocho de la tarde en Madrid. 

rsUe do Cervantes, tS ; ea Valladolid, calle da Muro, Oaaa 
eocial. 

Poedefi MtnbiéD enviarse loe fondos y pedir rsintegiot 
por giros. transfeTenoias, vabres declaradas, etc., «tO. 

Uwlamento szatis 4 «OMD la -'- '• 

Carbón, 20 céntimos kilo . 
Domicilio, 81 ééntlmoí!. Almaoéu! Peauela*. 10. Despacho: San 

Vicente. 8; Valencia, 2; Álcali, 130; Calatrava. Ifi: Jesús y María, 8: 
Ol&wUo O6«Ilo.0l>, Pez, 15; Alberto Aíruüera, i7; Que -̂edr-, '&. Barco, 
J3, ganta Brígida, 37; Embajadores, 87. Toiófooos 5.065, S-OiS y 1S5 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESG0LTO3 

VICENTE TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE OB 
CARPINTERÍA RELIGIOSA, ACTIVIDAD OE< 
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR' 
GOS. DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

ViCENTE TENA, E S C U L T O R , VALENCIA 

Aceite de r¡c¡no 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 

si|iT«nBv 

VISTA-RIGA 
Pmlongacióa dt la EXISTENCIA (é toas da 100 años). DN POB 
TENTÓ, i Usted no lo toma? iQué poco apego tiene á la vida 1 Tó-

mdo y vivirá Balichos años siempre joven, sano y vigoroso. Ea in
falible. En farmacias y dro^wrfaa. Dcho: SALUD, 47. Baroeioaa 

De venta en farmacias y dtt^ueiias. 

Anuncios breves y económicos 

Antigua í Academia de Derecho 
, ' Dixeetor. D. F . GABCIA DE CACíJBES 

DMter «n D«r«eh«. San B«rnard», 1, Mgund». Madrid. 
BriiUntea resultedoe.,Matrículas.de honor; Proc«dimJ6n. 

toa modernos 'do ensefianza.' Intenjado. 
«III , 

Preparación para ia Judicatura 
• « i la |̂ |-»̂ '̂ ">"̂ « de Derecho del Colegio del Nitto Jeeú». La. 
Jásaca, 2B. Toda la preparación coa trsbaioe especiaos de 

arictica loranse indispensables para el ejercicio practico; 
' 75 PESETAS MENSUALES 

DIBEOTOÉ: D. ALFREDO SERRANO JOVEN 

•3:-, 

QÓlím DE H. H. MARISTAS 
Los Madrazo, i 5 

:f V Ei» laeíbca almaaos de piimeta ensefiaoza, Imcbüleratio 

,7^ ^*°"**H0Ta» de wWU: dt • á I I y de 8 á 1. 

Imágenes y altares 
.-<> • • dsiar i t eañraitar Mta cata J n a Á n P A n » 

Para adguirirloe reoMoendamoe ios * í y ® * ' • * " * * " * 
: lanreadoB y acreditados tallerea de V A f i l T l ' N r P . r A 

;eAJAOA PÜEIITE OEU M^R. N. I / . í l . U l a i ^ V l - A 

Tomos para pequeñas industrias 
Oiatsneii u i M punto», 4M m/m. 

Aparato revólver. 'IBER" 
ie prodneeto nacional, con patenta de isvenoiáa ñáme
lo 65.110.—Uniooi que pudiéndose adaptar i ctial tórw>, 

. gruide 6 peqqefio, k> traadorma,.ea tomo revólver, prodo-
ooudo. infinidad de petjneSes piezas y tornilloe, y avei^tai, 
jando k aqvéOos.—Produce tornilloe con paso de loeca, para 
madera, y terminados en afilada punta, y -toda clase de 

' Retías delicadas, aanque sean de ejes larsos, debido £ cajo 
diimetro tenga tan sólo nno ó dos milímetros.—Es la 
precisión, exactitlid y gran rapidez de íebricación ol sin
número de aparatos quo hemos vendido .—infiíoidad de r^o. 
.(Micias á. dispoáción del que las pida.—£%>liciité usted nucs-
tio eat&ioeo. 

Se necesitan agentes en provincias 
CsncMlsnariat: S. A. AYMAT.—>Caniida, S3, pral. Barcelona 

TORNOS 
para peqoeRas industrias 
Distancia entre pontos, 

400 m/m. Altara de puntos. 
120 (d. Ijongitnd total, 1.000 
(dém. Hueco del husillo, 10 
ídem. 

Como c<3n tres cambios 
de marcba. 

Les vendemos con eharriot 
y ein él. 

S,A.Apat.C88Uiia,23,pral. 

CARBONES BiLBAO 
Cok para calefacciones, in-

dastrias y usos domésticos. 
P.. Salesas, 10. Tel. 15-73 M. 

ANTRACITAS Y COK 

CARBONES BiLBAO 
P. ' Salegas. 10, entretallo. 

Teléfono !•$'»; M. 

En la parroquia 
de Palmeira, situada en la 
ría de Arosa, se vende un 
bermosíeimo chalet, rodea
do do jardines, con precio 
sas vistas no superadas ni 
tal ve« igualadas por nin-
g:ún otro de. los de la ría. 

Desde Ia£ galerías del 
cbakc se ven casi todos loe 
pueblecillos de eí.ta ría, de 
mcomparable bellera. 

El 8r. Cura de Palmeira, 
en la provincia de (Joru-
fla, y el 8r. Abad de Ba-
dondda darán razón. 

RAIMON DOÜIÜNGUEZ 
Anun os en general 
esquelas de defimci<5n y 

aniversario. 
BaztjuUlo 39, pra l . 

Carreras Militares A C A D E M I A VERDÚ 
Acreditado Profetorado Militar. Internad». Local cepacloeo y adecuada. 

_ ^ . , . • PLAZA DEL CONDE, S, TOLEDO 
Seta acadeima. 2.° afio de su faadación, do 17 alumnos pigmentados en la 

AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVILES «Ford» 
disponibles, graJa ¿oitódoi 
recarobios. Armaudo Cor. 
eho. Santander. 

GASOLUÍA; Aotomcm-
ilstae, ^ r i cu i io re s . «De-
flanee»; sustitutivo mejor 
que gaaolina en fuerza y 
cconomiJi. .arranca ea 
frío, limpia los motores-

Probad y lo veréis. Ofici-
t a s : Velúzquez. * . ''"J*-
Teléfono S. 463. 

^M 

eenvo. 
«Hv»a actual, oa ingiesauo t« : ui ea inianteria y uno en Artuiena, oontaodoae entre 
loe pnmeros loe números 8 y 6 de la promoción. .4dcmáe, han aprobado el 4.<» ejercicio >, 
y el 2," 15. Les alumnos estudian ea la Academia, bajo la inspección del Ftofeeorado. 

Gran Acadímla ' £ NORTE", Arenal, 15. Madrid 
Preparación para Carreras militares, Ingenieros induslriales y Bachillerato. Seccionea 

totalmente independientes. Espléndidos resultados. Internado. 

COLEGIO DE SAN ANTONIO 
de 1.» y í.» snysflania, con Internado. 

Bneni profesorado. Excelente resultado én los 
Locales amplios y mny higiénicos. 

Pensionado para toda clase de eetudiantea. 
Director, D. Pedro Serrano, Plifo.—Plaza del Carmen, 

los exámenes. 

2. 

Instituto Agrícola de Quirós 
dirigido por ios RR. PP. Cistercienses en Cóbreces 

(PROVINCIA DE SAOTANDEB) 

Sa pone en coBdcimiento del público juo en dicho Centro benéfico s& hallaa vacan. 
tes varias becas, que deben adjudicarse por oposición el 17 de Septiembre,' entre jóve 
ues de 14 á. 17 afios; dando la praieiencia á los má« pobres y que sientan más afl. 
ción & la agricultura. 

Pídase el Beglamcnto, donde se iniican las bases y ebnocimientos que debev tañer 
los aspirantes á dichas becas, al Bao. P . Director. 

ACADEMIA C U B I L L O 
Carreras Militares. San Miguel, 14, GUADALAJARA 

vomitoria. En Ingenieros, núm. 1 y 8 plazas más. En Infantería, núm. i y 
a Artillería, núm. tt. Además, 8 aprobados sin plaza en Ingenieros y 1 en 

Ultima con 
3 plazas. Ea 

Intendencia. En cinco convocatorias, tres veces el núm. 1 y nna el 2 en Ingeniems. 

L A O A I I I n RECUPERADA EN 
M W M k i W 1^ L.A NATURAL.EZA 

ENFERMOS CRÓNICOS, LEED: 
oe 

^Sufrís enfermedades nerviosas? ¿Neurastenia? ¿Dolores reumáticos, de espalda y do rifionea? ¿Tenéis padeci
mientos del estómago, hígado é intestinos? ¿Bstrefliwiento? ¿Adelgazáis? ¿So os debilita la memoria? ¿Encon
tráis dificultad en conciliar el sueño y os levantáis .más fatigados que cuando os acostasteis? ¿Sufría panUisis ó 
debilidad genital? ¿Os encontráis agotados do fuerza ijitelectuaJ ó corporal? ¿Obesidad, diabetes? ¿Tenéis tos. 

ha
lla i 

Hatente núm. U.377. 
Marca registrada núm. 2<.4S7 

asma, bronquitis, débiles de pecho predipucstos á. la tisis pulmonar? Si sufrís alguna de estas enfermedades, 
biendó probado los mejores específicos conocidos sin ningún resultado, no os desesperéis, que vuestro iníalibj 
inofensivo remedio lo encontraréis^en la naturaleza usando sin vacilar el maravilloso 

CINTURON ELÉCTRICO GALVANI 
poderoso procedimiento curativo que ha devuelto la salud, la vida y la felicidad á miOares de pacientes qae ee 
eonsidoraban incurables. Estos enfermos crónicos, 4 quienes las drogas y medicinas no les hato curado, nuestro 
CIntilrin elictrlco les ha devuelto con rapidez, al cuenw humano enfermo, las energías del» jnrejitud, ó sea 1» 
fuerza vital, í l tono y el vigor neuromuscular, desapareciendo como por encanto la enfermedad é inundándoles 
de salud y vida. 

eORH DDRHNTE EL SUBÑO. ÉXITO SEGORO 

aKi'S.r.S INSTITUTO ELECTROTÉCNICO 
A. PJ^IJAV, K A S B I I A DKIi C E H T B O , 1», PBIKCIPAI< , BABCCIiOJS.l 

!V'OTA: AI p e d i r n n c a t r o l i b r o s í r v a a e I n d i c a r l o «"arermeilaa q n e s a f r e . 

ALQUILERES 

CASA r e c i e n temante 
oc^netruída!, ascesosor, gas, 
eloctrioidad, . p r e c i o s o s 
cuaxtoB con terrazas, her-
moeoB miradores, desde 
27 á 5Ó pesetea. Tranvía 
ptioria. Paseo Acacias, 15. 

P E N S I Ó N oompiet». 
Gabinates. Bspoz y Mi
na , 8, seguDido. 

A CABALLERO distin
guido alquilo, ea casa 
particular, alcoba, gabino-
te.d©spacho, bieo amue
blados. ELaimáni Cortés, 
21 , principal izquietída). 

C A S A de Tiajeroa de la 
V i u d a de I^baríed^caj». 
Trato iomejorable. gna 
limpieza, precios conve. 
Dientes. Logróla, 8 (prá-
simo Ayenida). Saa Se
bastián. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA toda la ca
sa. Barco, 6 , principal 
derecha. 

COMPRAS 

C O M P R O oro. platino, 
a l h a j a s , ^^ t igaedades . 
abanicos, enoajee, damas-
ooe, pianos, pianolas, apa . 
ratos fotográficos, armas, 
escopetoa y papeletas del 
Monte. Al Todo d© Oca-
oión. Fuencarral , 46. 

BIBLIOTECAS, Librea y 
grabados antiguos com
pra Vindel. ZorriDa, 18. 

ERSjkRAmU 

ACADEMIA SíáJeo, pia
no, armonía. Direc tor : 
D . Emilio Alvarez (orga
nista do la Almudena). 
Almendro, 10, segundo 
derecha. 

COLEGIO de San Joeé. 
Incorporado al Cardenal 
Cisneroe. Ensellanra indi, 
vidualista. Buen interna
do. Los suspensos a o pa
gan honorarios. ' Monte
ra , 85., 

ESPECÍFICOS 

3IN ANUNCIOS pompo
sos : La Perla Gstoinacal 
de R. Fernández More
no, que no tiene calman. 
te«, cura la hlperclorhi-
dria, dolor de estómago, 
diarroitó, majas digestio. 
nés , y vuelve ei apetito, 
pesetas 8,50 en h ienas 
farmacias. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

FALTA buena cocinera. 

Puerta del Sol, 14, cuarto. 

IMPORTANTE Sociedad 
necesita empleado para 
las Soeoiones de Adminis . 
tración y Caja. Sueldo, 
200 peseta* " monsuales ; 
garantía metálica, 5.000 
pesetas. Apartado de Co
rraos 786, Madrid. 

CONTADORES de agua 
r c p a r amoa todos siste. 
mas . Pahua , W. Tdéfo. 
no 3.003. 

CONTABLE práctico co-
respondenoia m a r canti] 
ofrécese mañanas. Escri
bid : «Contable>.. Mont& 
ra , 19, Anuncios. 

d 
VERTAS 

B A R A T Í S I M O : plazo», 
contado, Pieles, Vestidos, 
Abrigos, Sombreros, Te
jidos, Medias. Cannet» 
6 y 8, entresuelo. «Lo 
Más Chic». 

VARIOS 

MOTORES, Transforma
dores, Bombas, Cablee, 
otoéteira. Graades exis
tencias. Instalaciones de 
todas clases. P i t supues-
íoa y proyectos gratis. 
Ofioina Técnica. Aparta . 
do 222. Calla San J-o. 
cenzo, 2 . 

SELLOS eepafioiea pago 
los-Qiás altos precios, con 
p r e f e r e n c i a de 1800 i 
1870. Crus, 1. Madrid. 

COMPRA, vende, cambia 
muebles, pinturas, pisaos, 
c a j a s caudalee. Tasador 
r espoDsable, guárdamue. 
bles. Puebla, 19, Madrid. ' 
< ! • ' ' . II , 

C O M P R O dentaduras, 
dientes artificiales, alha-
jas, oro, plata, platino, 
plaza Mayor, 23 (osqoL 
na Ciudad Rodrigo). 

CUANTOS colocaron di
nero confiando en que ca
da 1.000 pesetas reata-, 
rían 50 meosuaieB, y ni 
peroibím intereses ni lo
gran i ^ u p e r a r ea'pital, 
©Bctiban : Apartado 282, 
Madrid. 

CAPELLÁN 64 afios, ad-
miais t i idor gran finca, se 
ofrece, con fianza para 
responder geet i to. Inme
jorables referencias. Juan 
Palomer. Besalú (Gerona) 

COLOCACIONES facilita 
Centro Cetóltco. Jacome-
treso, 6 2 ; 4.730 coloca. 
dos. Teléfono 63-78. 

D I N E R O al 6 % sobre 
fincas urlsauas en Ma
drid. Apartado 77L 

BOLSA O a TRABAN 
NECESITAN TRABAJO 

t O ^ I N M E J O B A B L E S 
referensias ofrécese b u » 
na modisto y sombrare, 
ra. Cailizarcs, 16, «eguá. 
do (antes ea. Tudescos 
45). 

SESORITA joven, ins, 
triilda, católica y con i n . 
m e j o r ab les referencias 
desea acompañar señora 
«i niños. Razón, eo esta 
Administración. 

SOLEDAD Gonzálta , eas . 
t ra y costurera, ee ofrece 
para trabajar en a i casa 
¿ á domicilio. Jornal mó
dico. Espino, 8. 

I • « 

P R O F E S O R A Inat ruo, 
ción. Solfeo, L a b o r a , do
micilio, desde 10 pesetas 

mee. Santísima - T r i n i , 
dad, 11. 

PROFESORA d« canto 
y ¡piano, desde 16 pese
tas , acompañaría á pa^o« 
Géaova, O, segundo. 

O F R E C E ' S B señorifta 
acompañar niños, m a ñ a . 
M , tarde. Santa Ana, 8 1 , 
8.° izquierda. 

OFICINA Católica de-Co. 
iocacionsíi Femeninas - '> y 
Bolsa del Trabajo. Es
pada, 4, pr incipal ; de 9 
¿ 1 y de 4 á 7. Urgen 
doncellas, oociljerafc y ¡nu. 
chachas para todo. O í ^ 
cemos profesora de p i w 
tura y profesoras de efe. 
meutal , superior y de ale« 
raán; señoras de compa^ 
nía y porteras, y par» to . 
da clasa do aerricio do. 
mésüoQ. 

B A L - N I E A R I O D E 

SOLARES 
Oiepepstat 0a(trálgIese, hfperestániee*,, enteropatlas, eelt-
ti3 muco-membranosas, neurastenia, hieterismo, etc.—Pidan 
!* datos y tarifas al ssñor Administrador de! Balneario Sota-
rís. 4 4 las oficinas centrales: REINA, 45 dujilicadí, (HA 
ORID, Tslífjao 929. — Temporada oficia!; 15 di Juru» 

i 70 de Septiembre. 

Cran Hotel y anejo al mismo de 12 á 18 ptas, por dfa y persona, comprendiendo habitación, dcsayono, comida, e«ia y ntoen-M^ 
ea los comidas del asna id BaincHrio. Los uiños meJWrt« de üiez años y mejoro» d'j dos i>a<'a;iit 

por la manutención 5,50 ptas. diarias, y por la habitación, l.i .uto rorrcapoinía á la misma. La pensióü diora» para los criailns scri 7 i^tea., trtlo ¡x»ai-. 
trendicio, ocupando las hcbitRcioaPs dcstmadis i est...i eíocivi en 'J piso totr^m. Si los señoree quisicr.ía tf/CerJ05 4 su strvisio CE una cc&lijDiers d« 
ias do los otros pisos, pagarán lo q îo corresponda á ia habitac--óa y '¡M.IIOT jas eomidas-

"•ts.—Lar csifft-fadas taíiíai, d* los Hotw'l"»! no infr'váD aiíeracíÓD on so» preeíw tii tuia la tcdBporada. 


